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O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) e o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) divulgou uma nota técnica destacando que o fenômeno El Niño permanecerá na região 
até o ano de 2024. A informação foi confirmada pela Organização Meteorológica Mundial 
(OMM), que complementou que o fenômeno se desenvolveu rapidamente em 2023 e pode 
atingir seu pico no primeiro semestre do ano que vem.
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2 Última hora
Governadores e Dino firmam 
acordos para Amazônia

Ministro da 
Justiça assinou 
investimento de 
R$ 2 bilhões para 
reforçar segurança 
da região 

O governador Wilson 
Lima e demais go-
vernadores de es-
tados da Amazônia 

Legal assinaram, na última 
sexta-feira (10), a “Carta de 
Manaus”, durante a Assem-
bleia Geral do 26º Fórum de 
Governadores da Amazônia 
Legal, com compromissos 
integrados dos estados para 
combater desmatamentos e 
queimadas na região. O do-
cumento será apresentado 
durante a COP-28, a maior 
reunião global sobre mudan-
ças do clima e que acontecerá 
entre 30 de novembro e 12 
de dezembro em Dubai, nos 
Emirados Árabes Unidos.

Na presença do ministro 
Flávio Dino (Justiça e Segu-
rança Pública) e do presi-
dente do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), Aloísio 
Mercadante, o governador 
Wilson Lima destacou uma 
das ações do Amazonas para 
reduzir focos de incêndios: 
o plano de implantação 
do Grupamento Integra-
do de Combate a Incêndio 
e Proteção Civil (GCIP), que 
serão implantados em 21 
municípios que represen-
tam 92% dos registros de 
focos de calor no estado. 
O projeto conta com recurso 
de R$ 35 milhões, aprovado 
pelo Fundo Amazônia, que 
passa pela análise do Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES), ocasião em que 
o governador Wilson Lima 

Autoridades discutiram benefícios para fomento econômico e proteção da Amazônia Legal 

agradeceu a Mercadante 
pelo compromisso em agili-
zar a análise. O valor se so-
mará aos R$ 23,7 que serão 
destinados pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública. A 
conclusão está prevista para 
meados de 2024.

Ainda no Fórum, também 
foi assinada a Carta de Ele-

gibilidade do Comitê de Cré-
dito e Operações do BNDES, 
para apoio ao Programa Amas 
(Amazônia, Segurança e So-
berania) com liberação de R$ 
318 milhões, parte do investi-
mento total que será superior 
a R$ 2 bilhões. O objetivo 
é fortalecer a presença das 
forças de segurança na região 

amazônica.
O evento realizado no Cen-

tro de Convenções Vasco 
Vasques, zona centro-sul de 
Manaus, promoveu discus-
sões sobre a preservação da 
região amazônica e da po-
pulação local como protago-
nistas. Para Wilson Lima, o 
evento é uma oportunidade 

DIVULGAÇÃO

dos gestores discutirem o de-
senvolvimento econômico e 
potencializar oportunidades 
para quem vive na região. 

“Eles (os governadores) 
chegam aqui no estado do 
Amazonas no momento em 
que a gente enfrenta uma 
situação complicada de es-
tiagem extrema, de pessoas 

no estado do Amazonas que 
necessitam de ajuda humani-
tária, tanto de alimento quan-
to de água, enfrentam difi-
culdades por conta dos rios 
na atividade econômica. Há 
a questão do desmatamento, 
das queimadas. Então esse 
é um momento importante 
para a gente discutir soluções 
e entender aqueles pontos 
que são convergentes”, des-
tacou o governador Wilson 
Lima, anfitrião do evento na 
capital.

Participaram do encontro, 
além de Wilson Lima e Helder 
Barbalho, os governadores 
Gladson Cameli (Acre); Clé-
cio Vieira (Amapá); Antônio 
Denarium (Roraima); Wan-
derlei Castro (Tocantins); os 
vice-governadores Otaviano 
Pivetta (Mato Grosso) e Sér-
gio Gonçalves (Rondônia); 
além do secretário de Meio 
Ambiente Pedro Chagas, re-
presentando o Maranhão.

“Este evento no dia de hoje 
precedeu um momento im-
portante de ida da nossa de-
legação à COP-28 em Dubai, 
onde o Consórcio de Go-
vernadores estará presente 
como tem feito nos anos 
anteriores e chega com os 
subsídios das Câmaras Seto-
riais, dos debates que foram 
feitos por cada secretário dos 
seus respectivos temas de 
todos os estados”, resumiu o 
governador Helder Barbalho 
(Pará), que também preside 
o Consórcio Interestadual de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel da Amazônia Legal.
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O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) e o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais () 

divulgou uma nota técnica destacando que o fenômeno El Niño permanecerá na região até o 

ano de 2024. A informação foi confirmada pela Organização Meteorológica Mundial (OMM), 

que complementou que o fenômeno se desenvolveu rapidamente em 2023 e pode atingir 

seu pico no primeiro semestre do ano que vem.
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plateia@emtempo.com.br |Boi Manaus 2023 ocorre 
nos dias 1º e 2 de dezembro 

Festa marcada para outubro foi adiada devido à fumaça que cobria a cidade no período

DIVULGAÇÃOO prefeito de Manaus, David Almeida, acom-panhado do diretor--presidente da Fun-
dação Municipal de Cultura, 
Turismo e Eventos (Manaus-
cult), Osvaldo Cardoso, anun-
ciou, na tarde desta sexta-
-feira (10), a realização do “Boi 
Manaus 2023” nos dias 1º e 2 
de dezembro. O evento, que 
acontece anualmente como 
parte da programação do 
aniversário de Manaus, em 
outubro, foi adiado, este ano, 
devido à fumaça que cobria a 
cidade no período.O chefe do Executivo mu-

nicipal destacou que o Boi 
Manaus é uma festa tradi-
cional e não poderia deixar 
de ser realizada. “Vamos fazer 
a nossa festa tradicional da 
cultura amazonense, que é o 
Boi Manaus. Este ano, excep-
cionalmente, será realizado 

Em Tempo

meio da Manauscult, todas 
as formas de cultura, todas 
as comunidades e tribos, a 
fim de desenvolver e valorizar 
nossas raízes, a nossa gente”, 
pontuou.A equipe técnica da Ma-

nauscult fará uma visita in 
loco para os ajustes do ta-
manho do evento, que este 
ano será em dois dias (sexta-
-feira e sábado). Em breve, 
a programação completa do 
evento será divulgada pela 
Prefeitura de Manaus.

Boi Manaus 2023O Boi Manaus surgiu em 
1996, durante uma das edi-
ções do Bar do Boi que, 
até então, acontecia na TV 
Lândia Mall (atual Plaza 
Shopping). Com tamanha 
repercussão no decorrer 
das edições, o evento, que 
faz parte do calendário 
da cidade, acabou sendo 
transferido para o Centro 
de Convenções de Manaus, 
o Sambódromo, localizado 
na zona Oeste da capital.

nos dias 1º e 2 de dezembro 
e já entra no clima de Natal”, 
destacou. O diretor-presidente da 

Manauscult aproveitou para 
reforçar o trabalho da gestão 
do prefeito David Almeida em 
alcançar todas as formas de 
cultura e de arte, e o Boi Ma-
naus é uma delas.“É um evento tradicional e, 

desde o início da gestão, o pre-
feito tem buscado resgatar a 
história dessa festa popular, 
assim como tem abraçado, por 

‘Tardizinha’ traz show 
de atração internacional A Casa de Praia Zezinho Corrêa, 

administrada pela Prefeitura 
de Manaus, por meio da Se-
cretaria Municipal do Trabalho, 
Empreendedorismo e Inovação 
(Semtepi), vai receber, neste do-
mingo (12), a atração interna-
cional Nicki French, como parte 
da programação deste fim de 
semana. O espaço está localiza-
do na avenida Coronel Teixeira, 
no complexo turístico da Ponta 
Negra, zona Sul.Durante o fim de semana, o 

local também vai reunir vários 
talentos por meio da grande final 
do 1º Festival Gospel de Artes de 
Manaus (Fegam), que teve início 
na quinta-feira (9) e seguirá até 
este sábado (11), a partir das 18h.

“Eventos internacionais tam-
bém podem impulsionar o turis-
mo, promover a economia local 

e aumentar a visibilidade da ci-
dade no cenário global. Por isso, 
nossa missão é abranger todos 
os públicos e gêneros musicais”, 
destacou o secretário da Semte-
pi, Radyr Júnior.Conforme a programação para 

o domingo (12), o DJ Alex Marcks 
subirá ao palco Murilo Rayol, 
para animar o fim de semana dos 
manauaras com músicas eletrô-
nicas. Os shows são gratuitos, 
com acesso livre para todas as 
idades.

Na sequência, a cantora Nicki 
French se apresenta no palco, 
cantando seus grandes suces-
sos, que vão de “Did You Ever 
Really Love Me”, “Heaven Is A 
Place On Earth” a “Total Eclip-
se Of The Heart”, para agitar a 
noite dos banhistas durante a 
‘Tardezinha’, da Casa de Praia.

PROGRAMAÇÃO

Evento acontece na Casa de Praia Zezinho Corrêa, na Ponta Negra 

Exposição é composta por mais de 50 itens, entre eles quadros e fotografias

‘A Consciência Negra na Transversalidade da 

Consciência Ambiental’ exalta cultura africana 

A Consciência Negra no Brasil é 

comemorada no dia 20 de novem-

bro, por conta da Lei nº 12.519/11 

que coincide com o dia da Morte 

de Zumbi dos Palmares. Pensando 

nesta importante data, até 28 de 

novembro, a Prefeitura de Manaus, 

por meio da Secretaria Municipal 

de Educação (Semed) realiza a ex-

posição “A Consciência Negra na 

Transversalidade da Consciência 

Ambiental”. A exposição é composta por mais 

de 50 itens, entre eles, quadros, fo-

tografias e utensílios de capoeira, 

artesanatos, turbantes, e outros 

objetos. A ação foi aberta para o 

público em geral, e acontece no 

Espaço da Cidadania Ambiental 

(Ecam), no piso Açaí do Manaua-

ra Shopping, localizado no bairro 

Adrianópolis, zona Sul.A ação pretende envolver lide-

ranças de associações envolvidas 

com a causa do povo africano em 

Manaus, além de artistas locais, 

professores e alunos da rede mu-

nicipal de ensino.“Essa exposição é a penúltima do 

ano e trata do tema consciência 

negra e sua finalidade principal é 

conscientizar a população sobre a 

luta das pessoas negras, dos nos-

sos antepassados e importância 

deles para construção da história 

do nosso país, da nossa cultura”, 

destacou a coordenadora do Espa-

ço Ecam da Semed, Mônica Dantas.
A abertura do evento contou com 

alunos do curso técnico de meio 

ambiente do Centro de Educação 

Tecnológica do Amazonas (Cetam) 

e da escola municipal Cora Coralina. 

DIVULGAÇÃO

EXPOSIÇÃO

DIVULGAÇÃO

Uma das alunas do Cetam, a 
dona de casa Maria Monteiro 
destacou que ficou impressio-
nada com a riqueza de detalhes 
da exposição. “Ainda bem que 
vim, senão ia perder uma ex-
posição tão bonita como esta, 
que demonstra a história do 
negro de uma forma tão rica, 
cheia de detalhes. Eu fiquei 
encantada com a exposição 

de fato”, frisou Maria. A exposição chama atenção 
pela riqueza de detalhes, quem 
afirma isso também é a aluna 
do 4º ano da escola Cora Cora-
lina, Heloise Silva, de 10 anos. 
“Gostei principalmente de ver 
os berimbaus, das fotos, do 
artesanato, mas na verdade 
tudo chamou minha atenção”, 
disse Heloise.

Em breve, a programação completa do even-

to será divulgada pela Prefeitura de Manaus

Manaus, sábado 11 e domingo 12 de novembro de 2023
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País/MundoGoverno é obrigado a fazer plano 
contra invasão de terras indígenas

Decisão chega no âmbito de uma ação apresentada pela Articulação dos Povos Indígenas 
DIVULGAÇÃO

O Supremo Tribunal Fe-deral (STF) determinou 
que o governo apre-sente em até 60 dias 

um plano “efetivo” contra a in-
vasão de sete terras indígenas.

“Para que a desintrusão seja 
efetiva e assegure a posse da 
terra para a comunidade indí-
gena, é preciso estruturar uma 
intervenção governamental 
que foque também em medi-
das de médio e longo prazo”, 
diz um parecer divulgado na 
noite de quinta-feira (9), pelo 
ministro Luís Roberto Barroso, 
presidente do STF.O novo programa de de-

sintrusão deve ser elaborado 
pelos ministérios dos Povos 
Indígenas, da Defesa e da Jus-
tiça e pela Secretaria-Geral da 
Presidência.Se não houver ações “per-

manentes” de vigilância e mo-
nitoramento, os invasores irão 
“retornar para o território ocu-

Em Tempo

Garimpeiros são expulsos 
pela Polícia Federal de terras Yanomami

traz o celular, traz o celular. 
Cadê o celular? Pode amar-
rar. Vá buscar os cartuchos da 
espingarda”. Em outro trecho, 
os três indígenas estão amar-
rados a postes de madeira.

A Associação Hutukara Ya-
nomami enviou um ofício ao 
Ministério Público Federal, à 

Polícia Federal, à Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai) e ao Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), em que afirma que 
não foi possível apurar como 
terminou o episódio.Dario Kopenawa, vice-presi-

dente da Hutukara Associação 
Yanomami, pediu apuração ur-
gente do caso. “Uma violência 
brutal na região do Hakoma 
que aconteceu isso, e as crian-
ças estão correndo risco nessa 
região. E os garimpeiros amar-
raram as crianças. Isso a gente 
recebeu. Por isso, nós estamos 

pado ou buscar novas terras”, 
alertou Barroso.A decisão chega no âmbi-

to de uma ação apresentada 
pela Articulação dos Povos In-
dígenas durante a pandemia 
de Covid-19 e diz respeito às 
terras Yanomami, Karipuna, 
Uru-Eu-Wau-Wau, Kayapó, 
Arariboia, Mundurucu e Trin-
cheira Bacajá. 
Indígenas ameaçadas  
Uma denúncia da Hutukara 

Associação Yanomami divul-
gada nesta quarta-feira (20) 
mostra vídeos em que duas 
crianças e um adolescente in-
dígenas aparecem amarrados 
a troncos de árvores e sendo 
ameaçados por garimpeiros 
dentro da Terra Indígena Yano-
mami, na região de Surucucu, 
em Roraima. Os vídeos teriam sido grava-

dos na tarde de terça-feira (19) 
pelos próprios invasores em 
Hakoma, um dos locais com 
maior índice de garimpo ilegal 
do país. As terras Yanomami se 
situam nos estados do Amazo-
nas e de Roraima.Em um momento da grava-

ção, os garimpeiros acusam os 
Yanomami de terem furtado 
celulares. No meio da mata, en-
quanto grava, o homem grita: 
“Tira o cartucho, tira o cartucho, 

Aprovado novo remédio para 
tratamento de alopecia areata
A Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa) aprovou o uso 
do medicamento baricitinibe, de 
nome comercial Olumiant, para 
o tratamento de alopecia areata, 
doença inflamatória autoimune 
que provoca a queda de cabelo. De 
acordo com a Eli Lilly, farmacêu-
tica norte-americana responsável 
pela produção do medicamento, 
ele é indicado para uso em adultos 
com a forma grave da doença.

O fármaco já possui aprova-
ção regulatória no Brasil para o 
tratamento de dermatite atópica, 
artrite reumatoide e covid-19 em 
pacientes adultos hospitalizados, 
sendo que foi incorporado ao 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
para as duas últimas indicações. 
A aprovação para o tratamento 
de alopecia areata ocorreu em 16 
de outubro deste ano.O medicamento é considerado 

um imunomodulador. Ou seja, o 
Olumiant atua no sistema imu-
nológico, reforçando as defesas 

e bloqueando vias inflamatórias.
De acordo com a Eli Lilly, a do-

sagem de 4 mg tem um preço 
máximo ao consumidor (PMC) 
de R$ 5.648,25, sem impostos. O 
medicamento é tomado por via 
oral. Ele se apresenta na forma 
de comprimidos revestidos, com 
2 ou 4 mg de baricitinibe, em em-
balagens contendo 30 unidades.

Conforme a bula do medica-
mento, um total de 1.303 pacien-
tes foram tratados com Olumiant 
em estudos clínicos em alopecia 
areata, representando um total de 
2.218 pacientes-ano de exposição. 
“Destes, 1.064 pacientes foram ex-
postos ao Olumiant durante pelo 
menos um ano. Ambos os estudos 
controlados por placebo foram 
integrados (540 pacientes com 
baricitinibe 4 mg uma vez ao dia 
e 371 pacientes com placebo) para 
avaliar a segurança do remédio 
em comparação ao placebo, por 
até 36 semanas após o início do 
tratamento”.

ANVISA

Tratamento evita a queda constante de cabelo causado por alopecia areata

Gaza esta destruída por conta dos bombardeio de Israel 

Brasileiros retornam para abrigos 
após fechamento da fronteira de Gaza 

Os 34 brasileiros e familiares que 

aguardavam para atravessar a fron-

teira da Faixa de Gaza com o Egito 

tiveram que retornar para os abrigos 

uma vez que a passagem de Rafah 

não foi aberta nesta sexta-feira (10). 

A autorização para os brasileiros final-

mente saiu após 34 dias de conflito no 

Oriente Médio, mas eles não puderam 

deixar o território palestino.
O ministro das Relações Exteriores 

do Brasil Mauro Vieira explicou, em 

coletiva de imprensa nesta sexta-feira 

(10), que foi informado pelo ministro 

das Relações Exteriores de Israel, Eli 

Cohen, de que os brasileiros sairiam 

hoje.
“Ontem ele me informou que eles 

(os brasileiros) estavam autorizados e 

que os nomes já estavam em poder das 

autoridades na fronteira e que sairiam 

hoje de manhã. Mas, novamente, não 

saíram apesar de terem sido mobiliza-

dos até a região do posto de controle. 

Não puderam passar porque o posto 

de controle não foi aberto”, destacou.
Vieira explicou que existe um acordo 

entre as partes envolvidas na saída dos 

estrangeiros de que, primeiro, devem 

sair as ambulâncias com os feridos 

graves da Faixa de Gaza para, só depois, 

saírem os estrangeiros.“Foi o que aconteceu hoje, ontem 

e a quarta-feira (8) que não houve 

a passagem da Faixa de Gaza para o 

Egito por impossibilidade de passarem 

as ambulâncias”, informou o chanceler. 

Com isso, o grupo de 34 brasileiros teve 

que regressar, uma parte para o abrigo 

em Rafah e outra parte para Khan 

Yunis, cidade distante 10 quilômetros 

da fronteira.Vieira acrescentou que, por deter-

DIVULGAÇÃO

GUERRA 

DIVULGAÇÃO

minação do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, telefonou quatro 
vezes para o chanceler israelense 
ao longo do mais de um mês que 
o país tenta retirar os brasileiros 
de Gaza. Disse ainda que teve 
conversas com as autoridades do 
Egito e da Palestina.“Continuamos trabalhando 

constantemente com as auto-
ridades dos países diretamente 
envolvidos. O presidente Lula tem 
sido muito ativo nesses telefo-
nemas e também já falou com 
autoridade de todos os países 
envolvidos e eu também tenho 
mantido esse contato constante”, 
afirmou Vieira que acrescentou 
que espera que os brasileiros dei-
xem Gaza “no mais rápido prazo 

possível”.O ministro Mauro Vieira infor-
mou ainda que todos os 34 bra-
sileiros ou palestinos em processo 
de imigração estão na lista. Houve 
um erro na elaboração da lista 
e uma das pessoas não estava 
na lista, mas que esse erro já foi 
corrigido, segundo o chanceler.

Ao todo, são 34 pessoas na lista 
de brasileiros autorizados a deixar 
a Faixa de Gaza. Desses, 24 são 
brasileiros, sete são palestinos em 
processo de imigração e há ainda 
três palestinos familiares próxi-
mos que darão início ao processo 
de imigração. São 18 crianças, 10 
mulheres e seis homens, dos quais 
18 já estavam na cidade de Rafah 
e 16 estavam em Khan Yunis.

preocupados”, diz. O Ministério dos Povos Indí-
genas classificou como “inad-
missíveis” os fatos denuncia-
dos e disse ainda que está se 
articulando com outros órgão 
com o objetivo de garantir “pro-
vidências urgentes para averi-
guação, denúncia e punição dos 
responsáveis por este caso”. Situação dos Yanomami
A área atingida pelo garimpo 

ilegal na Terra Indígena Yano-
mami caiu 78,5% entre janeiro 
e setembro de 2023, em com-
paração com o mesmo período 
do ano passado.Os dados foram divulgados 

na última sexta-feira (15) pelo 
Centro Gestor e Operacional do 
Sistema de Proteção da Ama-
zônia (Censipam), do Ministério 
da Defesa. Os garimpeiros que perma-

necem no local são os mais 
perigosos, pois estão ligados ao 
narcotráfico e ao crime organi-
zado, afirma a ministra dos Po-
vos Indígenas, Sonia Guajajara.

Na terra indígena Yanoma-
mi, o garimpo ilegal provocou 
uma crise humanitária que, ig-
norada pelo governo de Jair 
Bolsonaro (PL), resultou na 
morte por causas evitáveis 
de pelo menos 570 crianças  
indígenas.

Manaus, sábado 11 e domingo 12 de novembro de 2023

Clara Gentil
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Dia a dia

Em Tempo

A Prefeitura de Manaus 
avança com a constru-ção da segunda etapa 

do parque Amazonino 
Mendes, localizado entre as 
avenidas Isaías Vieiralves e Olí-
via de Menezes Vieiralves, nos 
bairros Novo Aleixo e Tancredo 
Neves, na divisa entre as zonas 
Leste e Norte da cidade, revi-
talizando uma área que antes 
estava sem uso e degradada. No 
chamado platô A, os operários 
realizam serviços para instala-
ções das luminárias e postes e 
fazem a regularização do solo 
para a aplicação de grama.

Os quiosques gourmet rece-
bem venezianas e a galeria de 
águas pluviais a montagem de 
laje. Já no Centro de Atendi-
mento Psicossocial (CAPs), as 
obras avançam com a fabrica-
ção da estrutura de cobertura, 
pintura, reboco da parede ex-
terna e infraestrutura elétrica. 
Este platô também terá quadra 
de areia, quadra poliesportiva, 
um playground inclusivo, dois 
playgrounds, academia ao ar 
livre, paraciclo e estaciona-
mento.

As bacias de retenção de 
água pluvial ajudam a dar o 
traçado natural do espaço 
público, com curvas e aclives, 
ganhando áreas de vivência 
bosqueadas, faixa saudável 

Além do CAPs, a segunda etapa terá construção de um conjunto habitacional para 180 unidades
DIVULGAÇÃO 

A área total do parque envolve 134 mil metros quadrados

Obras avançam no parque Amazonino Mendes

com pista de caminhada, fai-
xa verde para a arborização e 
ciclovia, quiosques, um inédito 
playpet e mobiliários.“Pedimos a colaboração da 

população para o bom uso do 
bem público e os equipamen-
tos instalados, assim como o 
uso de cada lugar, como as 
quadras e academia ao ar livre, 
para atividades esportivas em 
grupos e cuidado com a saúde; 
o playground, para crianças até 
12 anos, sempre acompanha-
das dos pais; o playpet, apenas 
para animais; e a ciclovia, ex-
clusiva para ciclistas e pessoas 
praticantes de patins, patine-
tes e afins”, explicou o diretor 
de Planejamento do Implurb, 
o arquiteto e urbanista Pedro 
Paulo Cordeiro.

MEIO AMBIENTEDesmatamento na Amazônia cai 22,3% entre 2022 e 2023

Redação
O Brasil registrou, entre 

agosto de 2022 e julho de 
2023, o menor índice de des-
matamento na Amazônia Le-
gal desde 2019, com uma área 
total de 9.001 km². A redução 
é de 2.593 km², ou 22,3%, em 
relação ao período anterior. O 
resultado foi divulgado nesta 
quinta-feira, 9 de novembro, 
em uma coletiva com repre-
sentantes de diversos minis-
térios, no Palácio do Planalto.

Segundo a ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, o resultado mos-
tra uma importante reversão a 
partir do início do governo Lula, 
em janeiro, com uma redução 
de 42% no acumulado até ju-
lho. Ela ressaltou que o total 
desmatado nos meses ante-
riores, de agosto a dezembro 
de 2022, era de pouco menos 
de 6 mil km². Caso o ritmo fosse 
mantido, a área desmatada até 
julho de 2023 poderia somar 
mais de 12 mil km².“Eu dizia que, se nós alcan-

çássemos uma redução de 10% 
no acumulado, seria um grande 
resultado, mas o que nós con-
seguimos, de 22%, com a redu-
ção de 42% desde janeiro, faz 
muita diferença. Por trás disso 
tem uma decisão política do 
presidente Lula e uma ação in-
tegrada do governo para atingir 
esse resultado, com base em 
cima de eixos que não envol-
vem só o monitoramento e 
controle, mas também o de-
senvolvimento sustentável, 
instrumentos econômicos e 
regularização fundiária. É as-
sim que o desmatamento vai 
parar, estruturalmente”, expli-
cou Marina.
MonitoramentoOs dados obtidos pelos 

dois sistemas de monitora-
mento mantidos pelo Ins-
tituto de Pesquisas Espa-
ciais (INPE), o Prodes e o 
Deter, foram usados para 
demonstrar a queda no des-
matamento, Usado no mo-
nitoramento diário, o Deter 
registrou que, no acumula-

do de agosto a dezembro de 
2022, houve um aumento 
de 54% em relação ao mes-
mo período de 2021. Entre 
janeiro e julho de 2023, o 
acumulado foi 42% menor 
que o registrado em 2022.

“É importante ressaltar que 
a taxa de desmatamento que 
nós registramos, de 9001 km², 
é a menor desde 2019 e nos 
cinco anos anteriores ela ficou 
acima dos 10 mil km². Esse ano 
é a primeira vez que ficamos 
abaixo dessa linha. Isso sig-
nifica uma redução na área 
desmatada de 2.593 km² e 
conseguimos evitar emissões 
de 133 milhões de toneladas 
de CO2, que é o equivalente a 
7,5% de todas as emissões do 
país em 2020”, explicou Cláu-
dio Almeida, coordenador do 
Programa de Monitoramento 
da Amazônia do INPE.Além disso, em uma lista de 

70 municípios considerados 
prioritários pelo Ministério do 
Meio Ambiente e responsáveis 
por 73% do desmatamento na 
Amazônia Legal em 2022, hou-

ve uma queda de 42,1% na área 
desmatada em relação ao ano 
passado. Nos estados, o des-
matamento registrado pelo 
Prodes caiu 40% no Amazo-
nas, 42% em Rondônia e 21% 
no Pará.

Em termos de ações imple-
mentadas pelo governo, os 
ministérios destacaram: o au-
mento de multas e embargos 
em terras onde foi detectado 
desmatamento, apreensão de 
produção e destruição de bens 
apreendidos em ações de fis-
calização, cancelamento e sus-
pensão do Cadastro Ambiental 
Rural em áreas de proteção, 
como unidades de conserva-
ção e terras indígenas, ações 
ambientais integradas com os 
estados e fortalecimento do 
controle de crimes ambientais.

O total de autos de infra-
ção por crimes contra a flo-
ra aplicados nos estados da 
Amazônia Legal subiu de 
2.545 em 2021/22 para 5.169 
em 2022/23, um aumento de 
104% e o maior número dos 
últimos seis anos.

DIVULGAÇÃO

Segunda etapaAlém do CAPs, a segunda 
etapa terá a construção de 
um conjunto habitacional 
para 180 unidades; e a outra 
fase contará com estrutura 
urbana cênica amazônica, 
interativa e lúdica, com brin-
quedos em grande escala, 
que vão entreter de crianças 
a adultos, incluindo áreas 
molhadas.A previsão de conclusão do 

habitacional é para junho de 
2024, com o conjunto dividi-
do em três blocos distintos 
de cinco pavimentos cada, 
com vagas de estaciona-
mento para carros e motos. 
Entre os blocos serão cons-
truídas calçadas arborizadas 
e mais playgrounds. A etapa 

cênica tem cronograma de 
execução de um ano.
Primeira etapaO parque Amazonino Men-

des é resultado de um con-
vênio firmado entre Prefei-
tura de Manaus e governo 
do Amazonas, com dois qui-
lômetros de extensão. A área 
total envolve 134 mil metros 
quadrados, com projeto ar-
quitetônico do Instituto Mu-
nicipal de Planejamento Ur-
bano (Implurb), ampliando a 
urbanidade, lazer e entrete-
nimento na capital.Funcionamento todos os 

dias, de 9h às 22h, a etapa 
inaugurada tem cerca de 
um quilômetro de extensão, 
incluindo desde quiosques 

gourmet, playground, qua-
dras esportivas, estaciona-
mento, academia ao ar livre, 
espaço multiuso e playpet. 
O parque linear está no en-
torno da área do Programa 
de Recuperação Ambiental 
e Requalificação Social e 
Urbanística do Igarapé do 
Mindu (Promindu).Planejado para ser um 

espaço multigeracional 
e atender todas as faixas 
etárias e grupos de popu-
lação, como Pessoas com 
Deficiência (PcDs) e com 
mobilidade reduzida, o par-
que linear vai abrigar di-
versas atividades, desde 
esportivas, como a zum-
ba, quanto culturais, com  
apresentação de artistas.

Vacinação contra influenza 

IMUNIZAÇÃO

Da redação

Com a meta de va-
cinar mais de 500 mil 
pessoas, a Prefeitura 
de Manaus abre, nesta 
segunda-feira (13), a va-
cinação contra influen-
za na capital. A vacina 
estará disponível até 
o dia 15 de dezembro  
para 18 grupos priori-
tários definidos pelo 
Ministério da Saúde. 
No mesmo período, o 
município também irá 
promover a multivaci-
nação infantil, visando a 
atualização da caderne-
ta de vacinas de crianças 
e adolescentes de 0 a 
14 anos.As duas estratégias 

de imunização são co-
ordenadas e execu-
tadas pela Secretaria 
Municipal de Saúde 
(Semsa), que mante-
rá abertas 167 unida-
des para atendimento  
ao público. Este é o primeiro ano 

em que a vacinação con-
tra a influenza é realiza-
da no segundo semestre 
do ano na região Norte. 
A mudança no calendá-
rio anual do Ministério 
da Saúde atende a uma 
antiga reivindicação dos 
Estados desta região, 
que vivem o período de 
chuvas e umidade, com 
maior risco de trans-
missão da gripe, entre 
os meses de novem-
bro e abril, ao contrá-
rio das demais regiões  
do país.

Sistemas mostram que área total desmatada ficou em 9 mil km²

Manaus, sábado 11 e domingo 12 de novembro de 2023

Jonathan Ferreira
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Economia

Transição energética avança, aponta presidente da Amesolar

BRASIL

Da redação

A estiagem sem precedentes no 

Amazonas e o recorde de altas tempe-

raturas no planeta redobra a atenção 

sobre os impactos do aquecimen-

to global e a urgência da transição 

energética. Até 2030, de acordo com 

recente relatório da Agência Interna-

cional de Energia (IEA, em inglês), a 

participação das fontes renováveis no 

mundo deve saltar de 30% para 50%. 

Mas a discussão que começa com a 

descarbonização também exige ou-

tros passos: os famosos D’s.
Presidente da Associação Amazo-

nense de Energia Solar (Amesolar) e 

fundadora da Future Solar Manaus, 

Helane Souza da Silva enfatiza que 

o Brasil é referência em geração de 

energia limpa e renovável, mas ainda 

está atrasado em termos de liberdade 

energética.“Em termos de descarbonização, o 

Brasil é referência mundial em ge-

ração de energia limpa e renovável 

devido a fonte hidrelétrica. Contudo, 

em 2001, sofreu inúmeros prejuízos 

sociais e econômicos em virtude de 

erros estratégicos nas políticas e ges-

tão do setor elétrico, evidenciados 

pelas crises do desabastecimento. Os 

apagões da década de 2000 foram 

decisivos em mostrar como o Bra-

sil precisava diversificar sua matriz 

energética e introduzir leis e progra-

mas que incentivassem a geração 

e o uso de fontes limpas, como a 

fonte solar e eólica, para proteger o 

desenvolvimento socioeconômico do 

país”, explica.De acordo com a empresária – 

proprietária e diretora executiva da 

primeira empresa de energia solar 

do Amazonas –, o mercado da ener-

gia no mundo e no Brasil passa por 

transformações energéticas impor-

tantes tendo como meta os 3D’s: 

descarbonização, descentralização e 

digitalização da energia.“Além do processo de descarboni-

zação – alternativa sustentável aos 

combustíveis fósseis como fonte de 

energia –, necessário observar es-

ses dois fatores: descentralização de 

energia, que é a oportunidade do 

consumidor final poder gerar e con-

sumir sua energia própria, incialmen-

te autorizada pela Lei nº 10.438/02, 

referente ao Programa de Incenti-

vo às Fontes Limpas e Renováveis 

(PROINFA), e depois pela Resolução 

Normativa 482/2012; e digitalização, 

ou seja, modernização, automação e 

informatização das redes de distri-

buição de energia, processo de suma 

importância para a redução de custos 

operacionais, otimização da eficiên-

cia energética, maior segurança na 

distribuição de energia e integração 

das fontes renováveis de energia”, 

detalha.
Segundo Helane, o foco não deve 

ser apenas no subsídio das fontes 

limpas e renováveis, mas também 

na liberdade do consumidor e na 

urgente demanda por investimento 

por parte dos grandes grupos que 

detêm as concessões públicas da rede 

de distribuição no país.“Hoje, o pequeno consumidor de 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Helane Souza da Silva, presidente da Amesolar e fundadora da Future Solar Manaus

Linha de produção das empresas foi impactada pela falta de insumos

Grande preocupação gira ao redor da possível redução de descontos de festas do final de ano
Rosana Ramos 

A seca que atinge o 
Amazonas colocou 
todos os 62 muni-cípios em estado de 

emergência, afetando 598 mil 
pessoas, ou 150 mil famílias. O 
Rio Negro, em Manaus, regis-
trou seu nível recorde na seca, 
com apenas 12,70 metros, no 
último dia 27. Essa foi a maior 
vazante em 121 anos.Com vários segmentos pre-

judicados pelo fenômeno, a 
indústria não seria diferente. 
Com cerca de 500 indústrias 
de alta tecnologia, gerando 
meio milhão de empregos, 
diretos e indiretos, a Zona 
Franca de Manaus (ZFM) foi 
afetada e empresas precisa-
ram tomar medidas para con-
ter os prejuízos. Entre as me-
didas estão a antecipação de 
férias coletivas e diminuição 
da linha de montagem, entre 
outras. Porém, especialistas 
estimam que os impactos fi-
nanceiros ainda serão senti-
dos pelos brasileiros.Sem ter como atracar no 

porto da cidade, os navios 
carregados com insumos 
vindo de outras regiões para 
abastecer as fábricas do Polo 
Industrial de Manaus (PIM), 
navegam com dificuldade na 
área pela falta de sinalização 
dos rios amazonenses. Em en-
trevista à veículos de comu-
nicação, o diretor responsável 
pelos navios que transportam 
cargas para Manaus, Luis Re-
sano, fez um comparativo de 
trânsito de mercadorias antes 

Seca pode deixar eletrônicos 
mais caros neste final de ano

e depois da seca. “Normalmente, temos de 14 
a 15 navios chegando a Ma-
naus durante um mês e isso 
daí representa um transporte 
de 15 mil contêiner chegando e 
outros 15 mil saindo. Portanto, 
nós estamos indo aí para a 
quarta semana sem ter que ir 
a Manaus. Portanto, a região 
está desabastecida e está com 
a produção retida também”, 
relatou o profissional.Mesmo com as dificulda-

des da vazante, o comércio 
continua otimista em relação 
à Black Friday, segundo espe-
cialistas. A economista Denise 
Kassama avalia que grande 
parte das empresas instau-
radas na ZFM já estavam pre-
paradas para enfrentar o 

momento, então os impactos 
serão mínimos.“O comércio está apostando 

muito na questão da Black 
Friday e essa questão da seca, 
muitas indústrias do Polo In-
dustrial, pelo menos as gran-
des, acompanham a previsão 
meteorológica, e já anteci-
param a produção para não 
cair no risco de pegar a seca, 
porque todo ano o rio desce, 
mas a maioria das indústrias 
alterou o seu planejamento 
para não comprometer”, disse.

Com a navegabilidade mais 
restrita, as empresas precisam 
gastar mais do que o espera-
do para escoar seus produtos 
para os grandes centros urba-
nos, o que pode afetar o preço 
final do material produzido na 

ZFM. A grande preocupação 
gira ao redor da possível re-
dução de descontos, o qual 
é um dos grandes atrativos 
nesta época do ano.  “As [empresas] que não 

conseguiram antecipar pro-
dução, provavelmente vai ter 
um custo maior para escoar 
os seus produtos dos gran-
des centros. Possivelmente, 
se não tem condições de ir 
pelo modo fluvial, será pelo 
aéreo, então uma parte pode 
ter uma redução [de descon-
tos], mas o comércio tenta 
equilibrar o custo mais alto, 
com o custo mais barato, para 
poder oferecer esse descon-
to, porque ‘Black Friday’ sem 
desconto, não vale a pena”, 
destacou Kassama.

Impactos nos produtos
Um dos principais produ-

tos produzidos na ZMF é o 
eletroeletrônico. O presidente 
executivo da Associação Na-
cional de Produtos Eletroele-
trônicos (Eletros), Jorge Nas-
cimento, disse em entrevista, 
que a principal preocupação 
da indústria atualmente é o 
escoamento de ar-condicio-
nado e televisores, produtos de  
“linha branca”.Por serem produtos maiores 

e mais pesados, é difícil enviar 
grandes estoques através de 
aviões, já que os navios estão 
impossibilitados pela seca. As 
aeronaves possuem um cus-
to maior, mas a quantidade 
de produtos comportados no 
bagageiro é mais limitada em 

relação aos navios. A situação 
preocupa o abastecimento 
das lojas, que se preparam 
para receber os consumidores 
durante a época do Natal.

“Ar-condicionado e televi-
são são os principais proble-
mas no momento no nosso 
setor eletroeletrônico. No fi-
nal do ano são os dois produ-
tos mais procurados. Temos 
a produção de micro-ondas, 
lava-louça, computadores, 
celulares, tabletes, fones, mas 
esses dois são os produtos 
que temos a necessidade de 
escoar a produção via fluvial. 
Computador e celular dá para 
mandar por aviões, por exem-
plo”, pontuou Nascimento.

O professor de varejo da 
Strong Business School, 
Ulysses Reis, acredita que os 
produtos de “linha branca” 
produzidos na ZFM sofrerão 
impactos financeiros por conta 
dos custos de logística. Na visão 
da economista Denise Kassa-
ma, esses efeitos não serão 
tão grandes, como o esperado.

“Quando se fala em ‘linha 
branca’, nem tudo é produzido 
na Zona Franca. Por exemplo, 
geladeira, fogão, freezer, são 
‘linha branca’ e não são pro-
duzidos na ZFM. Fora isso, é 
evidente que ar-condicionado 
é linha branca, ventilador, mi-
cro-ondas. Depende se as em-
presas conseguiram escoar os 
produtos antes de ter essa 
dificuldade de navegabilidade 
provocada pela seca. Volto a 
insistir, terá um impacto, mas 
não vai ser tão grande assim, 
na minha ótica”, finalizou a 
especialista.A equipe do Em Tempo en-

trou em contato com a Sufra-
ma e o Centro da Indústria do 
Estado do Amazonas (Cieam) 
para falar sobre o assunto, mas 
até o momento, não houve 
retorno. O espaço está aberto  
para manifestação.

energia vive cativo das distribuido-
ras de energia, pois o poder exe-
cutivo concedente estabelece que 

somente as distribuidoras podem 

vender energia devido à concessão 

pública. E, embora a Aneel tenha 

regulamentação a serem seguidas 

por elas, na prática, isso não acon-
tece como deveria. Com a transição 

energética e a abertura do mercado 

livre de energia para o consumidor 

residencial, todos poderão ser livres. 

O consumidor brasileiro não pode 

viver mais décadas submisso ao atual 

sistema cativo e ao modelo insusten-
tável de cobrança da tarifa de energia. 

O consumidor clama por liberdade  

energética”.

Manaus, sábado 11 e domingo 12 de novembro de 2023
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Parlamentares e especialistas apontam como fundamentais para evitar maiores impactos de eventos naturais extremos

Propomos a identificação, o mapeamento de áreas suscetíveis a desastres naturais para  intervenções

É fundamental  termos políticas públicas de educação para sustentabilidade

Tecnologias de ponta [...] e informação direta para os órgãos de segurança  podem prevenir ou minimizar catástrofes

Isabella Lima

I nfluenciada pelo fenômeno El 
Niño e pelas mudanças climáticas, 
a seca histórica que afeta o Ama-
zonas coloca em pauta a urgência 

de reestruturar os direcionamentos 

e medidas ambientais no estado. 

Parlamentares e especialistas em 

meio ambiente atuam contra o tem-

po para evitar os impactos extremos 

no ecossistema e na população, so-

bretudo, que reside em zonas rurais.
O Boletim de Estiagem divulga-

do pelo Governo do Amazonas, por 

meio do Comitê de Intersetorial de 

Enfrentamento à Situação de Emer-

gência Ambiental, na última quinta-

-feira (9), apontou que a seca atinge 

mais de meio milhão de pessoas, com 

todos os 62 municípios em situação 

de emergência.“Secas ocorrem em uma ordem 

cíclica, planetária e sazonal, e temos 

há milhões de anos o fenômeno 

El Niño, que aquece as águas do 

Oceano Pacífico e causa essa seca 

e diminuição de chuvas na Amazô-

nia, consequentemente diminuindo 

o volume de água dos rios e dos 

lençóis freáticos” explicou a bióloga 

Elisa Wandelli, da Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária (Embra-

pa), sobre o fenômeno.A ação humana, de acordo com 

Elisa, agravou e potencializou o pro-

cesso natural da seca e de outros 

fenômenos ambientais. Afirma que, 

para tentar reverter a situação, as 

políticas ambientais devem fortale-

cer a fiscalização e o monitoramento 

para realizar um efetivo controle dos 

crimes ligados ao desmatamento e 

emissão de gases, que influenciam 

diretamente no agravo do efeito 

estufa.
“Precisamos de políticas ambien-

tais orquestradas com políticas es-

truturantes agrícolas e agrárias, de 

fomento de crédito, de assistência 

técnica de infraestrutura, de Edu-

cação e pesquisa. Somente políticas 

públicas transversais serão capazes 

de fazer as mudanças estruturais 

que nós precisamos nos nossos sis-

temas produtivos e no nosso modo 

de pensar o outro e pensar a natu-

reza é que vão ser capazes de fazer 

as modificações necessárias para 

minimizarmos secas tão severas”, 

Seca histórica reconfigura
política ambiental do Amazonas

DIVULGAÇÃO

Políticos do Amazonas agilizam políticas de cunho ambiental para proteger fauna, flora e população do Estado

Roberto Cidade (União Brasil)

Elisa Wandelli

João Luiz (Republicanos)

Deputado Estadual 

Bióloga

Deputado Estadual

afirmou.
Os esforços à nível global e local 

devem realizados a partir de medi-

das estruturantes que reorganizem 

os modos de produção, de acordo 

com Wandelli.  Conforme o Ministério Público 

de Contas do Estado do Amazonas 

(MPC-AM), nenhum município do 

estado possui plano de prevenção 

contra desastres climáticos. A in-

formação demonstra a desestru-

tura no interior, principalmente nas 

defesas civis e nos procedimentos 

prévios para conter o impacto da 

seca. Nesse período, o órgão enviou 

uma representação por omissão ao 

combate desses eventos para todos 

os municípios.Para a bióloga, as políticas devem 

incluir a agricultura sustentável, para 

que as áreas degradadas sejam re-

cuperadas, de maneira que reduz o 

desmatamento de áreas de floresta.
“É fundamental  termos políticas 

públicas de educação para sustenta-

bilidade, daí precisamos de um pro-

grama urgente e amplo envolvendo 

todas as instituições de ensino, pes-

quisa, extensão, os órgãos ambien-

tais e do setor agrícola, para formar 

a população da Amazônia”, disse.
Este contexto afeta, principal-

mente, as zonas ribeirinhas e rurais 

do estado, causando dificuldade de 

mobilidade, isolamento de comuni-

dades e inacessibilidade a alimentos, 

água potável e serviços fundamen-

tais, como saúde e educação. O cená-

rio reconfigurou também as decisões 

no âmbito político do Amazonas e 

expôs a fragilidade nas medidas de 

prevenção vigentes no estado
“Precisamos de uma maior in-

tegração e institucionalização das 

ferramentas de monitoramento 

e previsão de seca. A obtenção e 

análise de dados são fundamentais 

para o mapeamento dos locais e 

das comunidades onde os impactos 

da seca podem ser mais severos. 

Não é aceitável que comunidades fi-

quem completamente isoladas, sem 

acesso à saúde, sem alimentos ou 

água potável”, apontou o deputado 

federal Amom Mandel (Cidadania).
O deputado explica que medidas 

nas esferas municipal, estadual e 

federal, devem ser coordenadas 

para atuar em eventos climáticos 

extremos na Amazônia. Mas que, 

em relação a política ambiental do 

estado, não existe uma única solução 

definitiva.“Reduzir os impactos negativos 

dos eventos climáticos extremos no 

Amazonas requer, essencialmente, 

investimentos em prevenção e mo-

nitoramento, infraestrutura, pesqui-

sas científicas, fortalecimento dos 

órgãos de proteção e fiscalização, 

regularização fundiária, combate ao 

desmatamento ilegal, programas 

de reflorestamento e conservação, 

além do estímulo à economia verde. 

É preciso que o Amazonas estabe-

leça, em conjunto com o Governo 

Federal, um protocolo de resposta 

emergencial de pronta intervenção, 

inclusive com o pedido de ajuda 

internacional, quando necessário”, 

concluiu.Para o ambientalista Carlos Du-

rigan, diretor da Associação para 

Conservação da Vida Silvestre (WCS-

-Brasil), o período de tomar medi-

das para reverter o aquecimento 

global, consequência, sobretudo, de 

emissões de gases de efeito estufa 

emitidos por atividades humanas, já 

se excedeu.“As pesquisas até o momento in-

dicam que entramos em um pro-

cesso já irreversível de aquecimento 

global. O desafio agora é manter os 

esforços e tentativas de reduzirmos 

emissões de gases, como o Carbo-

no, para que consigamos ao menos 

reduzir o nível de aquecimento, que 

ainda pode se acentuar”, afirmou.
O diretor destaca que o desafio 

para a mitigação é grande e trans-

passa os esforços globais para redu-

zir as emissões, como a substituição e 

redução do uso de combustíveis fós-

seis e o combate ao desmatamento, 

necessita também da atuação na 

esfera local.“É importante construirmos uma 

agenda de ações para estabelecer 

adaptações a este cenário, nos es-

truturarmos para ações emergen-

ciais de enfrentamento de crises 

e estabelecer fortes critérios para 

transformarmos o nosso modo de 

viver e produzir”, disse.No âmbito estadual, o presidente 

da Assembleia Legislativa do Estado 

do Amazonas (Aleam) e deputado 

estadual, Roberto Cidade (União 

Brasil), apresentou um projeto de 

lei visando prevenir, ou ao menos 

diminuir os impactos de desastres 

naturais.“Esse é mais um esforço nosso 

para fazer com que possamos nos 

adiantar às catástrofes climáticas. 

Ele propõe a identificação, o ma-

peamento de áreas suscetíveis a 

desastres naturais para que possam 

ser feitas intervenções”, afirmou.
O parlamentar ressalta que para 

a efetivação e êxito de uma medida, 

as frentes precisam atuar conjunta-

mente com o objetivo em comum 

de preservar o meio ambiente. E, 

para a aprimoramento da política 

ambiental do estado, tanto os entes 

públicos quanto os cidadãos devem 

atuar, com práticas individuais.
A importância de utilizar a tecno-

logia e inovação para monitorar os 

fenômenos climáticos foi ressaltada 

pelo deputado estadual João Luiz 

(Republicanos). Em outubro, o parla-

mentar visitou o Campo Tecnológico 

em São José dos Campos (SP) para 

conhecer técnicas já aplicadas no 

Brasil e que podem ser aplicadas 

no Amazonas e em outras cidades 

da Amazônia Legal.“São tecnologias de ponta, via sa-

télite, com placa solar recarregável e 

informação direta para os órgãos de 

segurança sobre queimadas, vazan-

te dos rios, enchentes e dentre ou-

tras situações climáticas que podem 

prevenir ou minimizar catástrofes 

climáticas. Hoje existem os meios 

tecnológicos para monitorar toda 

uma cidade, por um grupo de segu-

rança. Os índices de desmatamento, 

de insegurança recuaram com essa 

nova tecnologia em outras cidades, 

então, é tecnologia suficiente e ba-

rata para monitorar cheias, queima-

das e vazantes no nosso estado”, 

ponderou.Além disso, a partir de iniciativa 

do deputado João Luiz, o Governo 

de Portugal irá proporcionar inter-

câmbio de conhecimento na área 

tecnológica para atuar na questão 

ambiental do estado.Como uma das possibilidades de 

proporcionar um plano de mitiga-

ção eficiente, a ambientalista Elisa 

Wandelli defende o incentivo e for-

talecimento a pesquisas científicas 

e das instituições de controle.
“Precisamos do fortalecimento 

das secretarias de Meio Ambiente 

municipais e, para isso, pode ser re-

alizado, inclusive, na própria capital, 

com convênio com as Universida-

des, com as instituições de ensino 

superior e pesquisa, contratando 

jovens recém-formados para fixar-

mos o povo da Amazônia na própria 

Amazônia em favor da qualidade de 

vida”, apontou.O impacto da seca também re-

quer ajustes no setor econômico. 

Em reunião realizada na Federação 

do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Estado do Amazonas 

(Fecomércio-AM) com empresários, 

na terça-feira (7), o titular da Secre-

taria de Estado de Desenvolvimen-

to Econômico, Ciência, Tecnologia e 

Inovação (Sedecti), Serafim Corrêa, 

afirmou que o Governo do Amazonas 

está trabalhando para desburocrati-

zar o ambiente de negócios durante 

a estiagem, para obter incentivos 

fiscais.
Em razão das dificuldades de na-

vegação devido a baixo do rio, foram 

inseridos procedimentos de draga-

gem no rio Solimões e na foz do rio 

Madeira para garantir o fluxo logís-

tico no Amazonas. Segundo Serafim 

Corrêa, até a segunda quinzena de 

novembro é previsto que retorne o 

tráfego de navios na região.
Em novembro, o nível do Rio Negro 

retornou a descer, após crescimento 

nas últimas semanas, quando subiu 

de 1 a 8 centímetros por dia. No ter-

ceiro dia de baixa do rio, a cota está 

em 13,13 metros, nesta sexta-feira 

(10), cinco centímetros a menos do 

que o marcado no dia anterior, con-

forme informa a medição realizada 

pelo Porto de Manaus. A vazante 

havia se estabilizado em 27 de ou-

tubro, quando alcançou a marca de 

12,70 metros, sendo o menor índice 

registrado desde o início da medição, 

há 121 anos.



‘População foi prejudicada’
Após a Câmara Municipal de Ma-

naus (CMM), ter negado o pedido de 
empréstimo de R$ 600 milhões, o 
prefeito de Manaus, David Almeida 
(Avante), lamentou a votação contrá-
ria à concessão de crédito, detalhou 
o plano de investimento que seria 
executado com o valor. Segundo 
o prefeito, geraria empregos, me-
lhorias na saúde, educação e lazer. 
“Manaus é a segunda cidade com o 
melhor equilíbrio fiscal do País, po-
rém falta dinheiro para investir. Por 
isso o empréstimo seria necessário. 
Os vereadores não me prejudicaram, 
mas foi um dia triste para a popula-
ção”, lamentou David.

Fausto Jr irá acionar Wilson
O deputado federal Fausto Jú-

nior (UB) disse que está articulando 
com o governador Wilson Lima (UB) 
para que a pavimentação da BR-319 
seja incluída no Novo PAC Seleções 
do Governo Federal. Fausto, que é 
presidente da Frente Parlamentar 
em Defesa da BR-319, disse que 
enviará a documentação necessária 
para que a obra na rodovia que liga 
o Amazonas ao restante do país seja 
realizada. Na quinta (9), o deputado 
reuniu com o secretário de assun-
tos federativos do Ministério das 
Relações Institucionais, Margonari 
Marcos, em Brasília. 

Operação Estiagem
O prefeito de Manaus, David Almei-

da, recebeu, na quinta (9), o ministro 
da Integração e Desenvolvimento 
Regional, Waldez Góes, para deba-
ter os recursos disponibilizados pelo 
governo federal, no valor de R$ 3,6 
milhões, na segunda fase da Opera-
ção Estiagem.  A quantia será funda-
mental para garantir a continuidade 
das ações. O intuito do encontro foi 
traçar estratégias e planos para ga-
rantir que os recursos sejam utiliza-
dos de forma eficiente e beneficiem 
a população durante a segunda fase 
da operação “Estiagem”. A segunda 
etapa da operação já começa na 
próxima segunda-feira (13).

MPF acionou Justiça
O Ministério Público Federal (MPF) 

acionou a Justiça Federal para que 
cobre do Governo do Amazonas pro-
vas que demonstrem que as medidas 
adotadas desde 2019 foram sufi-
cientes para enfrentar os fenôme-
nos climáticos, as queimadas e os 
incêndios florestais. Na ação popular, 
o procurador Ruy Marcelo Alencar de 
Mendonça inclui o Estado do Pará e 
a União e pede urgência por poluição 
atmosférica. Ruy Marcelo cita que em 
outubro Manaus foi encoberta por 
densa nuvem de fumaça e, segun-
do a prefeitura, o fogo ocorreu nos 
municípios da região metropolitana. 

Direito autoral
O juiz Saulo Góes Pinto, de Rio Preto 

da Eva, determinou à prefeitura do 
município que pague R$ 158.542,65 
ao Escritório Central de Arrecada-
ção e Distribuição (Ecad) em direito 
autoral.

A decisão é por executar músicas 
sem licença nos eventos de aniver-
sário de Rio Preto da Eva (de 2017 e 
2018); da 18ª e 19ª edições da Feira 
da Laranja; do Réveillon Rio Preto 
da Eva 2017 e do Carnaforró 2018.

Conforme o magistrado, a prefei-
tura também deve pagar 10% sobre 
a receita bruta nos eventos em 
que houve cobrança de ingresso, 
e 10% sobre o custo musical nos 
eventos em não houve cobrança 
de ingresso.

Segurança na Amazônia Legal
O Ministro Flávio Dino assinou 

em Manaus nesta sexta (10) acordo 
para investimentos de mais de R$ 
2 bilhões para a Segurança Pública 
em estados da Amazônia Legal. 

O ministro também fez a entrega 
de equipamentos e viaturas, além 
do anúncio de mais de R$ 100 mi-
lhões para Amazonas e Roraima. 
As ações fazem parte do projeto 
de fortalecimento da segurança 
nos estados que ficam na fronteira 
e do Programa AMAS (Amazônia, 
Segurança e Soberania).

MDB-AM deve esclarecer contas
O TRE-AM intimou o partido 

Movimento Democrático Brasileiro 

(MDB-AM) a apresentar documen-
tações “ausentes” ou “complemen-
tar” referentes à prestação de con-
tas anual do partido dirigido pelo 
senador Eduardo Braga (MDB).

No documento publicado na 
quinta (9), no Diário Oficial do TRE-
-AM, além do senador, a também 
dirigente do partido, Regina Sel-
ma de Souza, também é intimada. 
Braga e Regina têm 30 dias para 
prestar esclarecimentos. O secre-
tário-geral do MDB-AM, Miguel 
Capobiango, disse que o parecer 
solicitando os documentos é nor-
mal em tramitações de processos 
de contas anuais.

Concurso no MPAM
O promotor de Justiça Antônio 

José Mancilha, do Ministério Públi-
co do Amazonas (MP-AM), ajuizou, 
nesta quinta (9), ação civil pública 
para obrigar a Procuradoria-Geral 
de Justiça do Amazonas a promover 
concurso público para preenchi-
mento de 16 cargos de assisten-
te social, psicólogo, pedagogo e 
editor de imagem. Atualmente, os 
cargos são ocupados por servido-
res comissionados do Governo do 
Amazonas.

Mancilha quer que o concurso 

público oferte seis vagas para as-
sistente social, sete para psicólo-
go, dois para pedagogo e um para 
editor de imagem.

TCE-AM irá avaliar a polícia
O Tribunal de Contas do Amazo-

nas (TCE-AM) vai avaliar o Índice de 
Gestão e Governança da Segurança 
Pública do estado. Os seguimen-
tos examinados serão policiamen-
to ostensivo, investigação criminal, 
serviços penais, estatísticas crimi-
nais e plano estadual de segurança 
pública. O TCE segue recomenda-
ção do Tribunal de Contas de União 
(TCU) para realizar o levantamento.

O procurador Ruy Marcelo, do 
Ministério Público de Contas (MPC), 
representou o TCE na primeira reu-
nião com integrantes da Polícia 
Militar, Polícia Civil, Seap  e SSP.

Queimadas
“Enquanto o Pará registrou au-

mento de 170% nos focos de quei-
mada em 2023, o Amazonas teve 
alta de 300%”, disse o governador 
do estado paraense Helder Barba-
lho (MDB), em entrevista a jorna-
listas nesta sexta (10), em Manaus.

Helder participou do Fórum dos 
Governadores da Amazônia Legal e 

foi questionado sobre a declaração 
do governador do Amazonas, Wilson 
Lima (União Brasil), de que a fuma-
ceira que encobriu Manaus e outros 
municípios amazonenses neste mês 
era proveniente do Pará. O governa-
dor paraense adotou tom de união e 
disse que os dois estados foram os 
que mais reduziram desmatamento 
neste ano.

Cafeicultura de Silves
Com as políticas públicas desen-

volvidas pelo deputado estadual 
João Luiz (Republicanos), a cultura 
cafeeira de Silves foi reconhecida na-
cionalmente na Semana Internacio-
nal do Café (SIC), em Belo Horizonte 
(MG).  O deputado destinou à cultura 
cafeeira R$ 600 mil, em emendas 
impositivas, que beneficiou os agri-
cultores com mudas e um caminhão 
para o transporte dos produtos. “É 
uma alegria muito grande contribuir 
com os produtores de café do muni-
cípio de Silves”, disse, acrescentando 
que a atuação do agricultor Roque 
Lins, presidente da ASA fortalece 
ainda mais a agricultura familiar no 
estado.

Blitz 
A Comissão de Defesa do Consumi-

dor (Comdec/CMM), presidida pelo 
vereador Dr. Eduardo Assis (Avante), 
promoveu em parceria com a con-
cessionária Águas de Manaus, nesta 
sexta (10), na Câmara Municipal de 
Manaus (CMM), a 4º blitz com atendi-
mentos para população de Manaus. 
O objetivo da blitz é garantir que os 
consumidores possam ter mais uma 
opção de atendimento para solu-
cionar os problemas que envolvem 
negociação de dívidas, cadastro na 
tarifa social e entre outras demandas 
de urgência. 

Embaixador da França
Em visita a Manaus para uma série 

de compromissos, o embaixador da 
França no Brasil, Emmanuel Lenain, 
conheceu as dependências da nova 
sede da Aliança Francesa de Manaus, 
ainda sem data para inauguração. Le-
nain foi recebido pela presidente do 
Comitê da Aliança Francesa, Claudia 
Mendonça, pela secretária-geral, Ed 
Blair, pelo diretor-executivo da AFM, 
Avelino Rodrigues, e pelo empresário 
David Benzecry. “É a primeira vez que 
venho a Manaus, a Paris dos trópicos. 
Trata-se de uma cidade muito impor-
tante para a França”, reconheceu o 
embaixador.

Fundo eleitoral
Senadores e deputados vão tirar 

dinheiro das emendas de bancada 
estadual para reforçar o Fundo Espe-
cial de Financiamento de Campanha 
— conhecido como Fundo Eleitoral. O 
projeto de Lei Orçamentária enviado 
em agosto pelo Poder Executivo (PLN 
29/2023) previa apenas R$ 939,2 
milhões para custear as eleições mu-
nicipais de 2024. Nesta semana, os 
parlamentares aprovaram um aporte 
de R$ 4 bilhões — o que assegura para 
o próximo ano o mesmo valor usado 
em 2022: R$ 4,96 bilhões.

David entrega equipamentos avaliados 
em quase R$ 6,8 mi para instituições

O prefeito de Manaus, David Almeida, realizou, na manhã desta sexta (10), a entrega de 
equipamentos para 69 Organizações da Sociedade Civil (OSCs), que somam mais de R$ 6,8 
milhões, referente ao edital de chamamento público 001/2022 do Fundo Manaus Solidária 
(FMS). A ação, que aconteceu no Parque Municipal do Idoso (PMI), no bairro Nossa Senhora 
das Graças, zona Centro-Sul da cidade, vai atender cerca de 78 mil pessoas de forma direta 
e indireta. “Nós fazemos essas parcerias com essas OSCs, fortalecendo as ações dentro das 
comunidades para que a população não fique desassistida. Esta é a maior entrega que fizemos. 
A gente vai equipando essas entidades, para que possam ganhar mais e ter melhor qualidade 
de vida”, disse Almeida.

As entidades foram contempladas com materiais permanentes como automóveis, luva robó-
tica, kits de robótica, ar-condicionado, ventiladores, bebedouros, cadeiras de rodas adaptadas, 
impressoras, computadores, notebooks, materiais esportivos, kimonos, além de recursos para 
pagamento de pessoal, somando mais de R$ 6,8 milhões na ação.

De acordo com o presidente do FMS, Emerson Castro, um novo edital já foi publicado para 
selecionar novas OSCs. Ele explica que a expectativa é alcançar cada vez mais instituições. 

À construção de mais duas passarelas suspensas para os sauins-de-
-coleira (Saguinus bicolor), pequenos primatas que transitam pelas matas 
de Manaus. Por meio de parceria firmada entre a Amazonas Energia 
e o Projeto Sauim-de-coleira, da Universidade Federal do Amazonas 
(Ufam), já foram construídas cinco passarelas. A mais recente foi feita 
em áreas arborizadas do bairro Cidade Nova, zona Norte. A medida visa 
diminuir os riscos de os animais serem atropelados, contribuindo ainda 
mais para sua extinção.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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Ao expressivo aumento nos valores das passagens aéreas, que se des-
tacou como o principal fator de impacto no Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) de outubro, a medida oficial da inflação no 
Brasil, conforme revelado em dados divulgados pelo IBGE nesta sexta 
(10). A inflação geral de outubro atingiu 0,24%, abaixo das projeções do 
mercado financeiro. Já esse componente específico do índice registrou 
um acréscimo de 23,7% em outubro em comparação ao mês anterior, 
acumulando um aumento de 37,17% nos últimos dois meses.

Manaus, sábado 11 e domingo 12 de novembro de 2023
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Afinal, quantos são os poderes?

Editorial

‘Visão Além do Alcance: A Revolução da 
Inteligência Artificial na Oftalmologia’

O desprestígio da classe política, dos membros do Executivo 
e do Legislativo, abriu espaço para que o Judiciário se agigan-
tasse e, hoje, governe o Brasil. Logo o Judiciário, que, apesar de 
ser um poder na teoria de Montesquieu, não recebe um voto 
sequer e, portanto, não tem a delegação do legítimo detentor 
e nascedouro do poder, o povo. Hoje muito se fala em abusos, 
usurpação da função legislativa e intromissão no Executivo, 
mormente por parte do Supremo Tribunal Federal e, como 
resposta, requer-se do Congresso altivez para colocar cada um 
dos três poderes em seu lugar.

Mas, ainda que a atuação do Judiciário por vezes se sobre-
ponha aos representantes do povo, ele ainda é, de fato, um 
poder. Alguns o chama de “poder técnico”, enquanto os outros 
dois seriam “poderes políticos”. O Judiciário é um poder da 
República e ponto. 

O que se vê é apenas uma questão da devida acomodação das 
forças, que terá de passar, necessariamente, pela reabilitação 
da imagem da classe política como legítima representante do 
povo. Para voltar a ser representante plena do povo, a classe 
política terá que se blindar com ética, espírito público, mora-
lidade e legalidade.

Talvez o mesmo desprestígio da classe política tenha aberto 
brechas para que outras instituições, que, além de também 
não terem a legitimidade do voto, estão longe de ser um dos 
poderes (os poderes são três, apenas!). A mais destacada 
dessas instituições é o Ministério Público, considerado pela 
Constituição de 1988 como “função essencial da justiça”, junto 
com a Advocacia Pública, a Advocacia e a Defensoria Pública. 

É necessário que a sociedade brasileira fique alerta e não 
permita que o Legislativo seja engolido pelo Judiciário ou o 
Executivo, pelo Ministério Público. A sociedade precisa ficar 
vigilante para que o Legislativo faça as leis e fiscalize o Exe-
cutivo e eventuais excessos do Judiciário, para que o Executivo 
planeje e aplique políticas públicas, sob fiscalização, mas livre 
da falaciosa ideia de “indução de políticas públicas” que cres-
ce dentro do Ministério Público Brasileiro. Quem deve fazer o 
Brasil é quem recebe voto de seu povo para isso.

A medicina testemunha 
uma revolução com a as-
censão da inteligência arti-
ficial (IA), especialmente na 
oftalmologia. A capacidade 
da IA de analisar grandes 
volumes de dados com pre-
cisão supera o olhar humano 
e inaugura uma nova era 
de diagnósticos e tratamen-
tos. Na detecção precoce de 
doenças como a retinopatia 
diabética e a degeneração 
macular relacionada à idade, 
a IA demonstra uma eficácia 
notável, identificando suti-
lezas nas imagens de retina 
que podem passar desper-
cebidas. Dito isto a pergunta 
é: Seria esse o futuro da 
oftalmologia e das demais 
especialidades médicas?

Os avanços vão além do 
diagnóstico. A IA agora 
auxilia em procedimentos 
cirúrgicos, melhorando a 
precisão e reduzindo riscos. 
Algoritmos de aprendizado 
profundo orientam os cirur-
giões durante as interven-
ções, aumentando a segu-
rança dos procedimentos. 
Além disso, a IA persona-
liza tratamentos, analisan-
do dados do paciente para 

prever a resposta a certos 
medicamentos, otimizando 
a terapêutica.

A telemedicina, potencia-
lizada pela IA, democratiza 
o acesso a cuidados com a 
saúde. Pacientes em locais 
remotos recebem avalia-
ções de especialistas atra-
vés de sistemas de IA que 
triam casos ambulatórias e 
de urgência, proporcionan-
do um atendimento mais 
rápido e eficiente. Isso é 
crucial em locais com es-
cassez de profissionais.

A IA também promete 
avanços na compreensão 
das doenças oculares. Por 
meio da análise de grandes 
bancos de dados, identifica 
padrões que ajudam na pre-
visão do curso das doenças 
e na identificação de novos 
alvos terapêuticos. A inte-
gração de análise da ima-
gem retiniana por IA pode 
revelar correlações antes 
invisíveis, abrindo portas 
para tratamentos persona-
lizados e preventivos.

Os avanços tecnológicos 
e a integração da IA na of-
talmologia representam 
um salto na qualidade do 

atendimento ao paciente 
auxiliando no diagnóstico 
diferencial e elucidação 
de casos complicados. O 
potencial para melhorar a 
acuidade e a previsibilidade 
dos cuidados oftalmológi-
cos é imenso, mas também 
exige cautela. Afinal, a IA 
deve complementar, e não 
substituir o julgamento clí-
nico do oftalmologista. O 
treinamento e a supervi-
são contínua são essenciais 
para garantir que os benefí-
cios da IA sejam realizados 
de maneira ética e eficaz 
protegendo o paciente e 
auxiliando o especialista.

A capacidade da IA em 
revolucionar a oftalmologia 
e as demais especialidades 
médicas é inegável, vale, 
porém, lembrar a necessi-
dade da comunidade médi-
ca em abraçar esta nova fer-
ramenta, assegurando que 
o foco permaneça sempre 
na saúde e qualidade de 
vida. A inteligência artificial 
na oftalmologia é, sem dú-
vida, o novo aliado da visão, 
capacitando os médicos a 
verem além e melhorarem a 
vida de todos os pacientes.

Swammy Mitozo
é médico Oftalmologista.

Veteranos Militares 
Esta semana foi celebrado no 

Amazonas o Dia do Veterano, a 
Assembleia Legislativa, grupos e 
associações realizaram eventos 
para homenagear pessoas que 
passaram sua juventude e ma-
turidade servindo ao estado na 
defesa social. 

A realidade de milhares de ve-
teranos no estado do Amazonas 
é lamentável e precisa mudar. 
Como a profissão do policial 
militar, por exemplo, exige de-
dicação e muito empenho físico, 
a grande maioria dos veteranos 
chegam no final dos 30 anos de 
serviço com grande impacto na 
saúde física e emocional. Ainda 
existem os que em combate 
com infratores são alvejados ou 
sofrem acidentes em viaturas. 

No dia 8 de novembro, o es-
tado do Amazonas celebra o 
Dia do Veterano Militar, a lei 
estadual 6.347, de minha auto-
ria, estabeleceu uma data para 
celebrarmos a história e a tra-
jetória de vida profissional dos 
ex-combatentes. Todos que no 
seio familiar possuem um po-
licial ou bombeiro militar, en-
tendem muito bem o nível de 
dedicação que falo nesse texto. 
Com o sacrifício da própria vida 
exercem seu trabalho diário. 

O cuidado e atendimento a 
esses profissionais não ocorrem 
na mesma dedicação que eles 
merecem. Em alguns estados 
da federação, existem meios e 
mecanismos de ajuda para o 
servidor. Enquanto outros, não 
há nada, absolutamente nada 
é garantido para quem dedicou 
mais tempo na defesa da socie-
dade do que para seus próprios 
interesses.

No parlamento tenho cobrado 
o cumprimento da lei vigente 
neste estado desde 2012, e até 
hoje, não foi regulamentada. O 
anseio dos veteranos é pelo pa-
gamento da data-base de poli-
ciais e bombeiros. É lei, mas não 
se cumpre. 

Minha luta neste momento é 
para que no Plano Plurianual do 
governo do amazonas, o paga-
mento da data-base da cate-
goria seja incluído. O principal 

instrumento de planejamento 
orçamentário de médio prazo de 
um governo é o Plano Plurianual 
(PPA). Onde todas as ações de 
investimentos precisam estar 
definidas com suas diretrizes, 
os objetivos e as metas da admi-
nistração pública, contemplan-
do as despesas e outras delas 
decorrentes. 

Na Sessão Especial que acon-
teceu na semana que passou, 
vi em muitos rostos a certeza 
de serem pessoas íntegras, que 
orgulham-se de terem cumprin-
do o slogan de suas institui-
ções Servir e Proteger ou Vidas 
Alheias e Riquezas a Salvar. Mas, 
ouvi também um clamor, um pe-
dido de socorro para que possam 
de forma digna prosseguirem vi-
vendo, fazendo parte da história 
do maior estado da federação. 

Em especial, hoje quero des-
tacar um trecho de um texto, 
de autor desconhecido, lido 
durante a solenidade que com 
muita emoção descreve o fim da 
carreira de militar. “O Silêncio 
de Um Veterano, a realidade de 
muitos companheiros de farda. 
“Quando os dias trabalhados 
chegarem ao fim, e no Boletim 
Geral constar o seu nome, um 
silêncio ingrato irá começar, os 
equipamentos e as fardas já 
não serão necessários, os dias 
passarão a serem iguais e os 
amigos aos poucos farão silên-
cio também. Entrar em forma, 
preleção, instrução, simulados, 
ocorrências, tudo será silêncio 
também. O cabelo cresce, a bar-
ba cresce, dormir é necessário 
para esquecer de tudo, mas os 
sonhos diariamente vêm dizer 
que agora você é PASSADO... Os 
que estão na ativa, só estarão 
por um tempo, e logo serão 
esquecidos também, mas isso 
não é ruim, o pior ainda está 
por vir, tentamos criar laços com 
grupos que na maioria acham 
que incomodamos e muitos se 
calam e só observam e também 
farão silêncio...”

Eu sou um Coronel Veterano 
da Polícia Militar do Amazonas, 
e nesta luta, eu sei e acredito 
que Juntos podemos!

Dan Câmara
é especialista em Planejamento Estratégico, Cofundador da Força Na-
cional de Segurança, coronel da Polícia Militar  e deputado Estadual.

Antes de opinar sobre a Amazônia, 
conheça o Mutuca e sua gente 

O povo da floresta amazô-
nica, enriquece ainda mais 
este bioma com seu folclore, 
lendas e tradições. Apesar 
de viverem no mesmo habi-
tat, possuem características 
singulares. Em cada canto, 
habita um ribeirinho, um ho-
mem da floresta, escondido 
embaixo das copas das árvo-
res, a eles devemos dar toda 
atenção e prioridade!

Podemos conhecê-los 
através de seus verbetes, que 
são ricos em sonoridade e re-
cheados de significados. Mui-
tos “estrangeiros daqui e de 
fora, acham difícil entendê-
-los”. Os daqui, principalmen-
te da parte de baixo do Brasil 
(sem generalizar), não fazem 
“questão de compreendê-los, 
por ignorância, preconceito 
ou bairrismo”. 

Os de fora tem a justificati-
va em não entender a língua 
portuguesa e seus regiona-
lismos.  Admiram os diversos 
tons de verde de nossa flo-
resta, surpreendem-se com 
a dimensão de nossos rios e 
saboreiam nossa culinária. De 
volta à terra natal, exclamam 
- Vivenciei e conheci a exube-
rante Amazon rainforest, que 
ainda pulsa!

Voltemos aos verbetes: 
Vou mesmo... (sujeito vai ou 
fica); Brocado (muita fome); 
Ê caroço (salvo por pouco); 
Telezé (admiração/espanto), 
são alguns já catalogados em 
vários “dicionários caboquês”.  
A palavra mutuca, derivada do 
Tupi, “Mu’tuka”, que significa: 
inseto díptero (duas asas), in-
cômodo ao gado e ao homem, 
ganha também outro sentido: 
Ficar de mutuca? “ficar à es-
preita, escondido”.

Compartilho com vocês 
leitores, recente experiência 
ambiental e sensorial. Partici-
pei de pescaria no rio mutuca, 
foram três dias maravilhosos, 
estávamos no “PARAÍSO”. Um 
misto de alegria, encanta-
mento e contemplação com 
o belíssimo lugar. Enquanto a 
canoa deslizava, uma aquare-
la verde e viva refletia no lago. 

Não experimentei o veneno 
deste inseto, mas fui picado 
pela magia do lugar! Pela re-
ceptividade dos locais e pela 
simplicidade da Dona Maria 
(cozinheira da pousada), que 
facilmente poderia ser chama-
da de “tia ou vó maria”, devido 
ao capricho e carinho servidos 
com afeto em cada refeição.

O gerente da pousada nos 
relatou - Infelizmente alguns 
“turistas-pescadores”, en-
cantados com os belíssimos 
tucunarés, demoram a tirar 
fotos. Manuseiam de forma 
errada o peixe, esquecem de 
molhar as mãos; manipula-os 
fora da água e os devolvem de 
qualquer jeito ao rio, desde 
que a foto fique boa. Tenham 
carinho e cuidado com nossos 
peixes! – Os moradores do 
local, possuem forte consci-
ência ambiental.

A Empresa Estadual de Tu-
rismo (Amazonastur), divul-
gou que a temporada de pesca 
esportiva, deve atrair 30 mil 
turistas e movimentar R$500 
milhões no estado, direta ou 
indiretamente, até o mês de 
março de 2024. A pesca es-
portiva é rica em geração de 
emprego e renda, além de 
ser um dos esportes mais 
praticados no Brasil.

A poluição provocada pe-
las fortes queimadas, o triste 

acidente aéreo em Barcelos e 
a seca extrema, pode afetar 
a temporada 2023-24. Di-
minuindo as receitas deste 
setor, que se recuperava das 
perdas provocada pela pan-
demia do COVID19. 

Além das dificuldades am-
bientais, e a possível perda do 
potencial de pesca dos que 
habitam essa região, surge 
nova demanda ao conversar 
com um dos piloteiros (garo-
tada que comanda os botes). 
Tiozão – “A atividade da pesca 
por aqui, dura no máximo 4 
meses”, temos muitas difi-
culdades de nos manter após 
este período! 

Entendi o relato do piloteiro, 
como um pedido silencioso 
de ajuda. A equação entre 
riqueza ambiental, versus 
pobreza real dos habitantes 
da floresta amazônica, não 
parece questão prioritária 
a ser resolvida! São ricos e 
pobres ao mesmo tempo. O 
que fazer? 

Não podemos nos eximir! 
Acredito que não devemos 
ficar de mutuca, à espera! 

Como cidadãos conscien-
tes, nos cabe cobrar maior e 
melhor atuação da adminis-
tração do Estado Brasileiro 
nos três níveis de governo, 
além da sociedade civil or-
ganizada e iniciativa privada. 
Antes de opinar, conheçam, 
convivam e dialoguem com a 
população local, aproveitem 
sua sabedoria e potencial hu-
mano. Afinal de contas, quem 
preservou a floresta por todos 
estes séculos? A eles toda 
prioridade!

Cuidar do homem da flores-
ta e do mutuca, é preservar 
a Amazônia e a nós mesmos!

Ricado Onety
Professor de Educação Física e comentarista de esporte.



Manaus, sábado 11 e domingo 12 de novembro de 2023

Lucas Henriquepolitica@emtempo.com.br |

5

Parlamentares e especialistas apontam como fundamentais para evitar maiores impactos de eventos naturais extremos

Propomos a 
identificação, 

o mapeamento 
de áreas 

suscetíveis 
a desastres 

naturais para  
intervenções

É fundamental  
termos políticas 

públicas de 
educação para 

sustentabilidade

Tecnologias 
de ponta [...] e 

informação direta 
para os órgãos 
de segurança  

podem prevenir 
ou minimizar 
catástrofes

Isabella Lima

Influenciada pelo fenômeno El 
Niño e pelas mudanças climáticas, 
a seca histórica que afeta o Ama-
zonas coloca em pauta a urgência 

de reestruturar os direcionamentos 
e medidas ambientais no estado. 
Parlamentares e especialistas em 
meio ambiente atuam contra o tem-
po para evitar os impactos extremos 
no ecossistema e na população, so-
bretudo, que reside em zonas rurais.

O Boletim de Estiagem divulga-
do pelo Governo do Amazonas, por 
meio do Comitê de Intersetorial de 
Enfrentamento à Situação de Emer-
gência Ambiental, na última quinta-
-feira (9), apontou que a seca atinge 
mais de meio milhão de pessoas, com 
todos os 62 municípios em situação 
de emergência.

“Secas ocorrem em uma ordem 
cíclica, planetária e sazonal, e temos 
há milhões de anos o fenômeno 
El Niño, que aquece as águas do 
Oceano Pacífico e causa essa seca 
e diminuição de chuvas na Amazô-
nia, consequentemente diminuindo 
o volume de água dos rios e dos 
lençóis freáticos” explicou a bióloga 
Elisa Wandelli, da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa), sobre o fenômeno.

A ação humana, de acordo com 
Elisa, agravou e potencializou o pro-
cesso natural da seca e de outros 
fenômenos ambientais. Afirma que, 
para tentar reverter a situação, as 
políticas ambientais devem fortale-
cer a fiscalização e o monitoramento 
para realizar um efetivo controle dos 
crimes ligados ao desmatamento e 
emissão de gases, que influenciam 
diretamente no agravo do efeito 
estufa.

“Precisamos de políticas ambien-
tais orquestradas com políticas es-
truturantes agrícolas e agrárias, de 
fomento de crédito, de assistência 
técnica de infraestrutura, de Edu-
cação e pesquisa. Somente políticas 
públicas transversais serão capazes 
de fazer as mudanças estruturais 
que nós precisamos nos nossos sis-
temas produtivos e no nosso modo 
de pensar o outro e pensar a natu-
reza é que vão ser capazes de fazer 
as modificações necessárias para 
minimizarmos secas tão severas”, 

Seca histórica reconfigura
política ambiental do Amazonas

DIVULGAÇÃO

Políticos do Amazonas agilizam políticas de cunho ambiental para proteger fauna, flora e população do Estado

Roberto Cidade (União Brasil) Elisa Wandelli João Luiz (Republicanos)
Deputado Estadual Bióloga Deputado Estadual

afirmou.
Os esforços à nível global e local 

devem realizados a partir de medi-
das estruturantes que reorganizem 
os modos de produção, de acordo 
com Wandelli.  

Conforme o Ministério Público 
de Contas do Estado do Amazonas 
(MPC-AM), nenhum município do 
estado possui plano de prevenção 
contra desastres climáticos. A in-
formação demonstra a desestru-
tura no interior, principalmente nas 
defesas civis e nos procedimentos 
prévios para conter o impacto da 
seca. Nesse período, o órgão enviou 
uma representação por omissão ao 
combate desses eventos para todos 
os municípios.

Para a bióloga, as políticas devem 
incluir a agricultura sustentável, para 
que as áreas degradadas sejam re-
cuperadas, de maneira que reduz o 
desmatamento de áreas de floresta.

“É fundamental  termos políticas 
públicas de educação para sustenta-
bilidade, daí precisamos de um pro-
grama urgente e amplo envolvendo 
todas as instituições de ensino, pes-
quisa, extensão, os órgãos ambien-
tais e do setor agrícola, para formar 
a população da Amazônia”, disse.

Este contexto afeta, principal-
mente, as zonas ribeirinhas e rurais 
do estado, causando dificuldade de 
mobilidade, isolamento de comuni-
dades e inacessibilidade a alimentos, 
água potável e serviços fundamen-
tais, como saúde e educação. O cená-
rio reconfigurou também as decisões 
no âmbito político do Amazonas e 
expôs a fragilidade nas medidas de 
prevenção vigentes no estado

“Precisamos de uma maior in-
tegração e institucionalização das 
ferramentas de monitoramento 
e previsão de seca. A obtenção e 
análise de dados são fundamentais 
para o mapeamento dos locais e 
das comunidades onde os impactos 
da seca podem ser mais severos. 
Não é aceitável que comunidades fi-
quem completamente isoladas, sem 
acesso à saúde, sem alimentos ou 
água potável”, apontou o deputado 
federal Amom Mandel (Cidadania).

O deputado explica que medidas 
nas esferas municipal, estadual e 
federal, devem ser coordenadas 
para atuar em eventos climáticos 
extremos na Amazônia. Mas que, 
em relação a política ambiental do 
estado, não existe uma única solução 
definitiva.

“Reduzir os impactos negativos 
dos eventos climáticos extremos no 
Amazonas requer, essencialmente, 

investimentos em prevenção e mo-
nitoramento, infraestrutura, pesqui-
sas científicas, fortalecimento dos 
órgãos de proteção e fiscalização, 
regularização fundiária, combate ao 
desmatamento ilegal, programas 
de reflorestamento e conservação, 
além do estímulo à economia verde. 
É preciso que o Amazonas estabe-
leça, em conjunto com o Governo 
Federal, um protocolo de resposta 
emergencial de pronta intervenção, 
inclusive com o pedido de ajuda 
internacional, quando necessário”, 
concluiu.

Para o ambientalista Carlos Du-
rigan, diretor da Associação para 
Conservação da Vida Silvestre (WCS-
-Brasil), o período de tomar medi-
das para reverter o aquecimento 
global, consequência, sobretudo, de 
emissões de gases de efeito estufa 
emitidos por atividades humanas, já 
se excedeu.

“As pesquisas até o momento in-
dicam que entramos em um pro-
cesso já irreversível de aquecimento 
global. O desafio agora é manter os 
esforços e tentativas de reduzirmos 
emissões de gases, como o Carbo-
no, para que consigamos ao menos 
reduzir o nível de aquecimento, que 
ainda pode se acentuar”, afirmou.

O diretor destaca que o desafio 
para a mitigação é grande e trans-
passa os esforços globais para redu-

zir as emissões, como a substituição e 
redução do uso de combustíveis fós-
seis e o combate ao desmatamento, 
necessita também da atuação na 
esfera local.

“É importante construirmos uma 
agenda de ações para estabelecer 
adaptações a este cenário, nos es-
truturarmos para ações emergen-
ciais de enfrentamento de crises 
e estabelecer fortes critérios para 
transformarmos o nosso modo de 
viver e produzir”, disse.

No âmbito estadual, o presidente 
da Assembleia Legislativa do Estado 
do Amazonas (Aleam) e deputado 
estadual, Roberto Cidade (União 
Brasil), apresentou um projeto de 
lei visando prevenir, ou ao menos 
diminuir os impactos de desastres 
naturais.

“Esse é mais um esforço nosso 
para fazer com que possamos nos 
adiantar às catástrofes climáticas. 
Ele propõe a identificação, o ma-
peamento de áreas suscetíveis a 
desastres naturais para que possam 
ser feitas intervenções”, afirmou.

O parlamentar ressalta que para 
a efetivação e êxito de uma medida, 
as frentes precisam atuar conjunta-
mente com o objetivo em comum 
de preservar o meio ambiente. E, 
para a aprimoramento da política 
ambiental do estado, tanto os entes 
públicos quanto os cidadãos devem 
atuar, com práticas individuais.

A importância de utilizar a tecno-
logia e inovação para monitorar os 
fenômenos climáticos foi ressaltada 
pelo deputado estadual João Luiz 
(Republicanos). Em outubro, o parla-
mentar visitou o Campo Tecnológico 
em São José dos Campos (SP) para 
conhecer técnicas já aplicadas no 
Brasil e que podem ser aplicadas 
no Amazonas e em outras cidades 
da Amazônia Legal.

“São tecnologias de ponta, via sa-
télite, com placa solar recarregável e 
informação direta para os órgãos de 
segurança sobre queimadas, vazan-
te dos rios, enchentes e dentre ou-
tras situações climáticas que podem 
prevenir ou minimizar catástrofes 
climáticas. Hoje existem os meios 
tecnológicos para monitorar toda 
uma cidade, por um grupo de segu-
rança. Os índices de desmatamento, 
de insegurança recuaram com essa 
nova tecnologia em outras cidades, 
então, é tecnologia suficiente e ba-
rata para monitorar cheias, queima-
das e vazantes no nosso estado”, 
ponderou.

Além disso, a partir de iniciativa 
do deputado João Luiz, o Governo 

de Portugal irá proporcionar inter-
câmbio de conhecimento na área 
tecnológica para atuar na questão 
ambiental do estado.

Como uma das possibilidades de 
proporcionar um plano de mitiga-
ção eficiente, a ambientalista Elisa 
Wandelli defende o incentivo e for-
talecimento a pesquisas científicas 
e das instituições de controle.

“Precisamos do fortalecimento 
das secretarias de Meio Ambiente 
municipais e, para isso, pode ser re-
alizado, inclusive, na própria capital, 
com convênio com as Universida-
des, com as instituições de ensino 
superior e pesquisa, contratando 
jovens recém-formados para fixar-
mos o povo da Amazônia na própria 
Amazônia em favor da qualidade de 
vida”, apontou.

O impacto da seca também re-
quer ajustes no setor econômico. 
Em reunião realizada na Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado do Amazonas 
(Fecomércio-AM) com empresários, 
na terça-feira (7), o titular da Secre-
taria de Estado de Desenvolvimen-
to Econômico, Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Sedecti), Serafim Corrêa, 
afirmou que o Governo do Amazonas 
está trabalhando para desburocrati-
zar o ambiente de negócios durante 
a estiagem, para obter incentivos 
fiscais.

Em razão das dificuldades de na-
vegação devido a baixo do rio, foram 
inseridos procedimentos de draga-
gem no rio Solimões e na foz do rio 
Madeira para garantir o fluxo logís-
tico no Amazonas. Segundo Serafim 
Corrêa, até a segunda quinzena de 
novembro é previsto que retorne o 
tráfego de navios na região.

Em novembro, o nível do Rio Negro 
retornou a descer, após crescimento 
nas últimas semanas, quando subiu 
de 1 a 8 centímetros por dia. No ter-
ceiro dia de baixa do rio, a cota está 
em 13,13 metros, nesta sexta-feira 
(10), cinco centímetros a menos do 
que o marcado no dia anterior, con-
forme informa a medição realizada 
pelo Porto de Manaus. A vazante 
havia se estabilizado em 27 de ou-
tubro, quando alcançou a marca de 
12,70 metros, sendo o menor índice 
registrado desde o início da medição, 
há 121 anos.
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Bolsonaro era incentivado por Michelle e 
Eduardo a dar golpe, segundo Mauro Cid

DELAÇÃO

Da redação

A delação premiada do te-
nente-coronel Mauro Cid, ex-
-ajudante de ordens do Bolso-
naro, deu aos agentes da Polícia 
Federal elementos importantes 
para a investigação de tentati-
va de golpe de estado do ex-
-presidente.

De acordo com o colunista 
do UOL, Aguirre Talento, o de-
poimento sobre as tratativas 
golpistas, Cid cita nomes dos 
personagens envolvidos, lo-
cais e circunstâncias das reu-
niões mantidas para debater o 
assunto. Agora o material da 
delação premiada atualmente 
está sob análise da equipe do 

subprocurador-geral da Repú-
blica Carlos Frederico Santos, 
na PGR (Procuradoria-Geral da 
República).

Segundo o colunista, Cid afir-
mou em sua delação que a ex-
-primeira dama Michelle e um 
dos filhos do ex-presidente, o 
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), faziam parte 
de um grupo de conselheiros 
radicais que incitava o então 
presidente da República Jair 
Bolsonaro a dar um golpe de 
Estado e não aceitar a derrota 
nas eleições do ano passado.

O tenente-coronel ainda afir-
mou aos investigadores que Jair 
Bolsonaro não queria desmobi-
lizar os manifestantes golpistas 

acampados em unidades milita-
res pelo país porque acreditava 
que seria encontrado algum in-
dício de fraude nas urnas, o que 
serviria para anular o resultado 
da eleição.

Para o ex-ajudante de ordens, 
o plano de golpe só não foi adian-
te porque não houve concordân-
cia dos comandantes militares.

Em nota para o colunista, o 
advogado Paulo Cunha Bueno 
classificou as acusações de “ab-
surdas” e disse que não são am-
paradas em elementos de pro-
va. A defesa afirmou ainda que 
Bolsonaro ou seus familiares 
“jamais estiveram conectados 
a movimentos que projetassem 
a ruptura institucional do país”.

DIVULGAÇÃO
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Material da delação premiada está sob análise da equipe do subprocurador-geral da República 

Entidades foram contempladas com materiais permanentes como automóveis, luva robótica, kits de robótica, ar-condicionado e outros equipamentos

Ação vai atender 
cerca de 78 mil 
pessoas de forma 
direta e indireta 
em Manaus

O prefeito de Manaus, 
David Almeida, re-
alizou, na última 
semana, a entrega 

de equipamentos para 69 
Organizações da Socieda-
de Civil (OSCs), que somam 
mais de R$ 6,8 milhões, 
referente ao edital de cha-
mamento público 001/2022 
do Fundo Manaus Solidária 
(FMS). A ação, que acon-
teceu no Parque Municipal 
do Idoso (PMI), no bairro 
Nossa Senhora das Graças, 
zona Centro-Sul da cidade, 
vai atender cerca de 78 mil 
pessoas de forma direta e 
indireta.

“Nós fazemos essas par-
cerias com essas OSCs, 
fortalecendo as ações 
dentro das comunidades 
para que a população não 
fique desassistida. Esta é 
a maior entrega que fize-
mos. A gente vai equipando 
essas entidades, para que 
possam ganhar mais e ter 
melhor qualidade de vida. 
Então é dessa forma que a 
prefeitura trabalha, e assim 
a gente vai fomentando o 
terceiro setor na cidade de 
Manaus”, garantiu Almeida.

As entidades foram con-
templadas com materiais 
permanentes como auto-
móveis, luva robótica, kits 
de robótica, ar-condicio-
nado, ventiladores, bebe-
douros, cadeiras de rodas 
adaptadas, impressoras, 
computadores, notebooks, 
materiais esportivos, kimo-
nos, além de recursos para 
pagamento de pessoal, so-
mando mais de R$ 6,8 mi-
lhões na ação.

De acordo com o pre-
sidente do FMS, Emerson 
Castro, um novo edital já foi 
publicado para selecionar 
novas OSCs. Ele explica que 
a expectativa é alcançar 

David Almeida entrega 
equipamentos para 69 OSCs 

cada vez mais instituições.
“Nós já publicamos um 

novo edital, estamos ago-
ra em fase de seleção, 
para que ano que vem a 
gente consiga aumentar 
ainda mais essa parceria 
com eles. Nós, como po-
der público, percebemos a 
grandiosidade do trabalho 
de cada um, e queremos 
ampliar ainda mais esses 
números” destacou Castro.

A presidente do Clube 
de Mães da Japiinlândia, 

Jacilene Franco, uma das 
entidades contempladas, 
afirmou que, graças ao edi-
tal, será possível oferecer 
ainda mais assistência para 
as mais de 600 pessoas 
que são atendidas na ins-
tituição.

“Isso é muito importante 
para as instituições, para a 
comunidade, para que nós 
possamos continuar pres-
tando assistência às pesso-
as vulneráveis das nossas 
comunidades. Todos nós 

aqui estamos muito agra-
decidos por essa ação, que 
nos dá ainda mais oportu-
nidade para desenvolver o 
nosso trabalho”, disse.

Edital
O edital 001/2022 visou 

entidades de natureza priva-
da, sem fins lucrativos, que 
realizam projetos autos-
sustentáveis, geradores de 
trabalho, renda e inclusão 
social relacionados às me-
tas prioritárias do município, 

tais como combater situa-
ções que exponham a po-
pulação em situação de risco 
ou vulnerabilidade social, e 
projetos das organizações da 
sociedade civil, incluindo as 
do setor primário. 

A gestão municipal segue 
sua programação para fo-
mento da econmia municipal 
e assistência à população. 

O programa ‘Empreende 
Manaus’ é mais um dos 
exemplos onde entregas 
de materiais proporcionam 

melhores condições de tra-
balho e impacto positivo na 
vida dos manauenses. 

Na fase inicial do crono-
grama de distribuição do 
programa, serão beneficia-
dos 782 empreendedores 
com a entrega de máquinas 
de costura. Já os demais 
itens previstos serão dis-
tribuídos gradualmente ao 
longo das próximas sema-
nas, atendendo as deman-
das dos empreendedores 
contemplados.
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Transição energética avança, aponta presidente da Amesolar
BRASIL

Da redação

A estiagem sem precedentes no 
Amazonas e o recorde de altas tempe-
raturas no planeta redobra a atenção 
sobre os impactos do aquecimen-
to global e a urgência da transição 
energética. Até 2030, de acordo com 
recente relatório da Agência Interna-
cional de Energia (IEA, em inglês), a 
participação das fontes renováveis no 
mundo deve saltar de 30% para 50%. 
Mas a discussão que começa com a 
descarbonização também exige ou-
tros passos: os famosos D’s.

Presidente da Associação Amazo-
nense de Energia Solar (Amesolar) e 
fundadora da Future Solar Manaus, 
Helane Souza da Silva enfatiza que 
o Brasil é referência em geração de 
energia limpa e renovável, mas ainda 
está atrasado em termos de liberdade 
energética.

“Em termos de descarbonização, o 
Brasil é referência mundial em ge-
ração de energia limpa e renovável 
devido a fonte hidrelétrica. Contudo, 

em 2001, sofreu inúmeros prejuízos 
sociais e econômicos em virtude de 
erros estratégicos nas políticas e ges-
tão do setor elétrico, evidenciados 
pelas crises do desabastecimento. Os 
apagões da década de 2000 foram 
decisivos em mostrar como o Bra-
sil precisava diversificar sua matriz 
energética e introduzir leis e progra-
mas que incentivassem a geração 
e o uso de fontes limpas, como a 
fonte solar e eólica, para proteger o 
desenvolvimento socioeconômico do 
país”, explica.

De acordo com a empresária – 
proprietária e diretora executiva da 
primeira empresa de energia solar 
do Amazonas –, o mercado da ener-
gia no mundo e no Brasil passa por 
transformações energéticas impor-
tantes tendo como meta os 3D’s: 
descarbonização, descentralização e 
digitalização da energia.

“Além do processo de descarboni-
zação – alternativa sustentável aos 
combustíveis fósseis como fonte de 
energia –, necessário observar es-

ses dois fatores: descentralização de 
energia, que é a oportunidade do 
consumidor final poder gerar e con-
sumir sua energia própria, incialmen-
te autorizada pela Lei nº 10.438/02, 
referente ao Programa de Incenti-
vo às Fontes Limpas e Renováveis 
(PROINFA), e depois pela Resolução 
Normativa 482/2012; e digitalização, 
ou seja, modernização, automação e 
informatização das redes de distri-
buição de energia, processo de suma 
importância para a redução de custos 
operacionais, otimização da eficiên-
cia energética, maior segurança na 
distribuição de energia e integração 
das fontes renováveis de energia”, 
detalha.

Segundo Helane, o foco não deve 
ser apenas no subsídio das fontes 
limpas e renováveis, mas também 
na liberdade do consumidor e na 
urgente demanda por investimento 
por parte dos grandes grupos que 
detêm as concessões públicas da rede 
de distribuição no país.

“Hoje, o pequeno consumidor de 
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Helane Souza da Silva, presidente da Amesolar e fundadora da Future Solar Manaus

Linha de produção das empresas foi impactada pela falta de insumos

Grande preocupação 
gira ao redor da 
possível redução de 
descontos de festas 
do final de ano

Rosana Ramos 

A seca que atinge o 
Amazonas colocou 
todos os 62 muni-
cípios em estado de 

emergência, afetando 598 mil 
pessoas, ou 150 mil famílias. O 
Rio Negro, em Manaus, regis-
trou seu nível recorde na seca, 
com apenas 12,70 metros, no 
último dia 27. Essa foi a maior 
vazante em 121 anos.

Com vários segmentos pre-
judicados pelo fenômeno, a 
indústria não seria diferente. 
Com cerca de 500 indústrias 
de alta tecnologia, gerando 
meio milhão de empregos, 
diretos e indiretos, a Zona 
Franca de Manaus (ZFM) foi 
afetada e empresas precisa-
ram tomar medidas para con-
ter os prejuízos. Entre as me-
didas estão a antecipação de 
férias coletivas e diminuição 
da linha de montagem, entre 
outras. Porém, especialistas 
estimam que os impactos fi-
nanceiros ainda serão senti-
dos pelos brasileiros.

Sem ter como atracar no 
porto da cidade, os navios 
carregados com insumos 
vindo de outras regiões para 
abastecer as fábricas do Polo 
Industrial de Manaus (PIM), 
navegam com dificuldade na 
área pela falta de sinalização 
dos rios amazonenses. Em en-
trevista à veículos de comu-
nicação, o diretor responsável 
pelos navios que transportam 
cargas para Manaus, Luis Re-
sano, fez um comparativo de 
trânsito de mercadorias antes 

Seca pode deixar eletrônicos 
mais caros neste final de ano

e depois da seca. 
“Normalmente, temos de 14 

a 15 navios chegando a Ma-
naus durante um mês e isso 
daí representa um transporte 
de 15 mil contêiner chegando e 
outros 15 mil saindo. Portanto, 
nós estamos indo aí para a 
quarta semana sem ter que ir 
a Manaus. Portanto, a região 
está desabastecida e está com 
a produção retida também”, 
relatou o profissional.

Mesmo com as dificulda-
des da vazante, o comércio 
continua otimista em relação 
à Black Friday, segundo espe-
cialistas. A economista Denise 
Kassama avalia que grande 
parte das empresas instau-
radas na ZFM já estavam pre-
paradas para enfrentar o 

momento, então os impactos 
serão mínimos.

“O comércio está apostando 
muito na questão da Black 
Friday e essa questão da seca, 
muitas indústrias do Polo In-
dustrial, pelo menos as gran-
des, acompanham a previsão 
meteorológica, e já anteci-
param a produção para não 
cair no risco de pegar a seca, 
porque todo ano o rio desce, 
mas a maioria das indústrias 
alterou o seu planejamento 
para não comprometer”, disse.

Com a navegabilidade mais 
restrita, as empresas precisam 
gastar mais do que o espera-
do para escoar seus produtos 
para os grandes centros urba-
nos, o que pode afetar o preço 
final do material produzido na 

ZFM. A grande preocupação 
gira ao redor da possível re-
dução de descontos, o qual 
é um dos grandes atrativos 
nesta época do ano.  

“As [empresas] que não 
conseguiram antecipar pro-
dução, provavelmente vai ter 
um custo maior para escoar 
os seus produtos dos gran-
des centros. Possivelmente, 
se não tem condições de ir 
pelo modo fluvial, será pelo 
aéreo, então uma parte pode 
ter uma redução [de descon-
tos], mas o comércio tenta 
equilibrar o custo mais alto, 
com o custo mais barato, para 
poder oferecer esse descon-
to, porque ‘Black Friday’ sem 
desconto, não vale a pena”, 
destacou Kassama.

Impactos nos produtos
Um dos principais produ-

tos produzidos na ZMF é o 
eletroeletrônico. O presidente 
executivo da Associação Na-
cional de Produtos Eletroele-
trônicos (Eletros), Jorge Nas-
cimento, disse em entrevista, 
que a principal preocupação 
da indústria atualmente é o 
escoamento de ar-condicio-
nado e televisores, produtos de  
“linha branca”.

Por serem produtos maiores 
e mais pesados, é difícil enviar 
grandes estoques através de 
aviões, já que os navios estão 
impossibilitados pela seca. As 
aeronaves possuem um cus-
to maior, mas a quantidade 
de produtos comportados no 
bagageiro é mais limitada em 

relação aos navios. A situação 
preocupa o abastecimento 
das lojas, que se preparam 
para receber os consumidores 
durante a época do Natal.

“Ar-condicionado e televi-
são são os principais proble-
mas no momento no nosso 
setor eletroeletrônico. No fi-
nal do ano são os dois produ-
tos mais procurados. Temos 
a produção de micro-ondas, 
lava-louça, computadores, 
celulares, tabletes, fones, mas 
esses dois são os produtos 
que temos a necessidade de 
escoar a produção via fluvial. 
Computador e celular dá para 
mandar por aviões, por exem-
plo”, pontuou Nascimento.

O professor de varejo da 
Strong Business School, 
Ulysses Reis, acredita que os 
produtos de “linha branca” 
produzidos na ZFM sofrerão 
impactos financeiros por conta 
dos custos de logística. Na visão 
da economista Denise Kassa-
ma, esses efeitos não serão 
tão grandes, como o esperado.

“Quando se fala em ‘linha 
branca’, nem tudo é produzido 
na Zona Franca. Por exemplo, 
geladeira, fogão, freezer, são 
‘linha branca’ e não são pro-
duzidos na ZFM. Fora isso, é 
evidente que ar-condicionado 
é linha branca, ventilador, mi-
cro-ondas. Depende se as em-
presas conseguiram escoar os 
produtos antes de ter essa 
dificuldade de navegabilidade 
provocada pela seca. Volto a 
insistir, terá um impacto, mas 
não vai ser tão grande assim, 
na minha ótica”, finalizou a 
especialista.

A equipe do Em Tempo en-
trou em contato com a Sufra-
ma e o Centro da Indústria do 
Estado do Amazonas (Cieam) 
para falar sobre o assunto, mas 
até o momento, não houve 
retorno. O espaço está aberto  
para manifestação.

energia vive cativo das distribuido-
ras de energia, pois o poder exe-
cutivo concedente estabelece que 
somente as distribuidoras podem 
vender energia devido à concessão 
pública. E, embora a Aneel tenha 
regulamentação a serem seguidas 
por elas, na prática, isso não acon-
tece como deveria. Com a transição 

energética e a abertura do mercado 
livre de energia para o consumidor 
residencial, todos poderão ser livres. 
O consumidor brasileiro não pode 
viver mais décadas submisso ao atual 
sistema cativo e ao modelo insusten-
tável de cobrança da tarifa de energia. 
O consumidor clama por liberdade  
energética”.
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Pesquisadores da 
Fundação Desem-
bargador Paulo 
Feitoza, conhecida 

como FPFtech, desenvolve-
ram um aplicativo chamado 
“Vulcan” que utiliza a tec-
nologia de realidade virtual 
(VR) com óculos 3D para 
treinar e capacitar profis-
sionais na manutenção de 
caixas eletrônicos.

O Vulcan possibilita que 
técnicos de ATM (Automa-
tic Teller Machine, ou seja, 
caixas eletrônicos) sejam 
treinados de forma imer-
siva, sem a necessidade 
de estarem fisicamente 
presentes diante do caixa 
eletrônico. Isso os capacita 
a resolver potenciais pro-
blemas que possam afetar 
o funcionamento correto 
desses dispositivos. Geyder 
Ribeiro, Product Owner e 
Engenheiro de Computação 

DIVULGAÇÃO

Economia8

Aplicativo permite 
que técnicos 
sejam treinados 
de forma virtual

envolvido no desenvolvi-
mento do aplicativo, enfa-
tiza que o projeto foi um 
desafio significativo, devido 
à complexidade e ao alto 
nível de detalhamento en-
volvidos, como modelagem 
de objetos 3D, trabalho em 
efeitos sonoros e criação de 
diversos cenários com po-
sicionamento de câmeras. 

Essa abordagem permitiu 
uma reprodução extrema-
mente precisa do ambiente 
real no ambiente virtual. O 
aplicativo foi projetado para 
smartphones e é compatível 
com os sistemas operacio-
nais Android e iOS. Ele pode 
ser integrado com óculos 
de realidade virtual, propor-
cionando uma experiência 

imersiva e segura, na qual 
os técnicos podem ser trei-
nados nas tarefas de manu-
tenção e reparo de caixas 
eletrônicos. 

A Diebold Nixdorf, líder 
mundial em impulsionar e 
conectar o comércio para 
as indústrias de bancos e 
varejo, irá adotar a tecnolo-
gia no treinamento de seus 

Projeto usa realidade virtual para 
manutenção de caixas eletrônicos

Saúde Atende expande operação para Rondônia
Mais Negócio$ Cristina Monte

é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Vai até a segunda-feira (13/11) a ins-
crição para candidatos que queiram 
concorrer às 35 vagas para a espe-
cialização em Engenharia e Gestão 
Industrial. O edital foi lançado pela 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Gra-
duação da Universidade Federal do 
Amazonas (Propesp/Ufam) e Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento em 
Tecnologia Eletrônica e da Informação 
(Ceteli/Ufam). O curso e o processo 
seletivo são gratuitos. As aulas come-
çam em dezembro deste ano e infor-
mações podem ser obtidas pelo link 
(https://www.ceteli.ufam.edu.br/).

******************************************
Está aberto, até às 17h (Horário 

de Brasília), da terça-feira (14/11), o 
período para apresentação de candi-
daturas para o Programa de Bolsas de 
Doutorado na Alemanha. Serão con-
cedidas três modalidades de bolsas: 
doutorado pleno (até duas), doutora-
do-sanduíche (até seis) e doutorado-
-sanduíche com cotutela (até duas). 
A duração é de até 48 meses, de 4 a 
12 meses e de 4 a 18 meses, respec-
tivamente. Segue link para inscrição 
(https://encurtador.com.br/DJZ07). 

******************************************
Entre os dias 14 e 19/11, em formato 

online e gratuito, ocorrerá o workshop 
‘Líder Protagonista’, que será reali-
zado ao vivo, a partir das 19h59 (Ho-
rário de Brasília). As atividades serão 
ministradas pela mentora de líderes 
Carol Castro, que é criadora do mé-
todo Líder HOP de desenvolvimento 
de times autogerenciáveis e com alta 
performance. As inscrições são reali-
zadas pelo link (https://encurtador.
com.br/dmvAZ).

******************************************
A SINERGIA ExO irá realizar o 

workshop gratuito ‘ESG para Gestão 
de Recursos Humanos’, que aconte-
cerá na quinta-feira (23/11), das 18h às 
21h, no Novotel Manaus. O evento será 
disruptivo e busca provocar reflexões 
e aprendizados sobre ESG para Gestão 
de Recursos Humanos, lideranças e 
profissionais de áreas afins. Segue o 
link para entrar no grupo do WhatsA-
pp  e acompanhar outras informações 
(https://encurtador.com.br/klBXZ).

Info Store abre loja no Manauara Shopping 
Ampliando a atuação no mercado, a empresa 

inicia operação com a inauguração da Info 
Eletro, estreando novo segmento voltado para 
a comercialização de produtos eletrodomésti-
cos, como geladeira, fogão, máquina de lavar, 
dentre outros itens. A loja foi inaugurada na 
quinta-feira (9/11) e está localizada no piso 
Tucumã do Manauara Shopping. De acordo 
com a empresa, a expectativa é ampliar esse 
segmento com a abertura de outras unidades, 
em breve.  

Instituto de Manaus fica em 2º  lugar em 
concurso nacional de projeto luminotécnico

O projeto luminotécnico na arquitetura do novo 
prédio do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico 
(INDT) obteve o 2º lugar na categoria ‘Institucional’ 
no 10º Prêmio ABILUX. Realizada desde 2004, a 
premiação é promovida pela Associação Brasileira da 
Indústria de Iluminação (ABILUX) e destaca as ações 
realizadas em prédios e edificações pelo Brasil. O júri 
é composto por designers, historiadores e urbanistas 
referências no setor. A entrega do prêmio deste ano 
ocorreu em meados de outubro, no Espaço de Eventos 
FIESP, em São Paulo.

Empresa de água irá inaugurar resort no 
interior do Amazonas 

Empresa instalada em Barcelos (AM), a Ô Amazon 
Air Water, que produz água a partir da umidade 
da floresta amazônica, anuncia a inauguração, em 
2024, de um resort de luxo totalmente sustentável. 
O hotel foi batizado de Amazon Natura Resort e 
terá apenas 17 unidades que serão estruturadas 
conforme containers, os quais estão sendo cons-
truídos em Belo Horizonte (MG). O empreendimen-
to utilizará energia fotovoltaica, além de materiais 
recicláveis. Tudo para preservar o meio ambiente 
e oferecer conforto e segurança aos hóspedes.

Consolidação e expansão! 
Apesar das dificuldades 
registradas no período da 
pandemia, o setor de pla-

nos de saúde registra bons índi-
ces a cada ano. Dados recentes 
divulgados pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS), que 
podem ser consultados virtual-
mente pelo ‘Painel Interativo da 
ANS’, indicam alta no número dos 
beneficiários de planos de assis-
tência médica. O Brasil registrou 
em setembro deste ano a mar-
ca de 50,8 milhões de usuários, 
sendo quase 600 mil somente 
no Amazonas, conforme o leva-
mento atualizado mensalmente, 
que destaca ainda o crescimento 
contínuo de assinantes de planos 
odontológicos. 

Para seguir nessa esteira de 
crescimento, aqui em Manaus, 
a empresa Saúde Atende oferta 
serviços de suporte médico-hos-
pitalar em planos destinados a 
pessoas físicas e jurídicas. Fun-
dada na capital amazonense há 
três anos, a marca possui mais 
de 11 mil clientes em sua base de 
dados, podendo chegar a 1,5 mi-
lhão de pessoas que circulam nas 
‘áreas protegidas’, como centros 
comerciais e grandes eventos.

Com vasta experiência em ati-
vidades gerenciais e postos de 
liderança pelo Brasil, Luciano Bri-
to (foto), sócio-diretor da Saúde 
Atende, comenta que nos nove 
primeiros meses de 2023 hou-
ve, no comparativo ao mesmo 
período de 2022, alta de 11% no 
faturamento da companhia. Em 
seu quadro de funcionários, a 

empresa dispõe de 67 profis-
sionais, sendo 27 médicos e 40 
colaboradores.

“Atualmente, dispomos de am-
bulâncias de suporte avançado 
(USA), popularmente conhecidas 
como UTI móvel, aparelhadas com 
todos os equipamentos preconiza-
dos na portaria nº 2048 que rege o 
serviço de Atenção Pré-Hospitalar 
(APH), tais como desfibrilador, car-
dioversor, DEA, ventilador mecâni-
co, bomba de infusão, monitor car-
díaco, entre outros equipamentos”, 
destaca Luciano.

A marca presta serviços de 
suporte médico-hospitalar por 
meio de planos destinados a 
pessoas físicas ou jurídicas. Atu-
almente, além dos 11 mil clien-
tes PF, a empresa mantém 50 
contratos firmados com clientes 
PJ, que têm à disposição servi-
ços de primeiros socorros, entre 
eles os shoppings Manauara e 
Ponta Negra, as indústrias Elec-
trolux e Hitachi e instituições 
sindicalizadas, como o Sindicato 
dos Servidores da Polícia Civil do 
Estado do Amazonas (SINPOL) 
e a Associação Amazonense do 
Ministério Público (AAMP).

Por meio do recurso de teleme-
dicina, os clientes PF têm ainda 
acesso a mais de 20 especialida-
des médicas, como cardiologia, 
neurologia, pediatria e geriatria, 
em mensalidades a partir de R$ 
55. Segundo o empresário, a pos-
sibilidade de atendimento remo-
to reduz os entraves e barreiras 
logísticas e geográficas, demo-
cratizando o acesso aos cuidados 
da saúde.

“Usamos a telemedicina, que na 
pandemia foi amplamente testa-
da e aprovada, e acreditamos que 
essa modalidade facilita o acesso 
a especialistas, superando a bar-
reira geográfica em localidades 
de difícil acesso”, explica.

Apostando no crescimento do 
negócio, a Saúde Atende está 
expandindo o atendimento para 
Rondônia. “Já atuamos em 10 
estados virtualmente e, presen-

cialmente, no Amazonas. Con-
tudo, nesse momento, estamos 
fazendo a primeira expansão, en-
trando em Rondônia com todos 
os serviços, de modo presencial. 
Nossa meta é estar em todas as 
capitais do Norte até o final de 
2024. O plano da Saúde Atende é 
um ótimo complemento de ser-
viço para quem já tem um plano 
de saúde e essencial para quem 
não tem”, finaliza.

por meio Realidade Virtual. 
“Além disso, também vemos 
ganhos alinhados com nos-
sas estratégias de ESG, pois 
os treinamentos a distância 
reduzem o número de via-
gens necessárias para esta 
capacitação”.

O projeto envolveu uma 
equipe multidisciplinar de 
profissionais, incluindo ar-
tistas 3D, desenvolvedores, 
roteiristas e animadores. O 
sucesso do projeto recebeu 
reconhecimento nacional ao 
ser apresentado na edição 
de 2023 da feira da Fede-
ração Brasileira de Bancos 
(Febraban), um dos maiores 
eventos de tecnologia e ino-
vação do setor financeiro no 
Brasil, realizado na cidade 
de São Paulo.

A tecnologia de realidade 
virtual oferece uma promis-
sora aplicação em termos 
de segurança para os cola-
boradores da indústria. Ela 
permite a simulação virtual 
de ambientes de alto risco, 
como cenários de incêndio, 
sem expor os profissionais 
a perigos reais, proporcio-
nando um treinamento se-
guro e eficaz.

Pesquisadores da FPFtech desenvolveram nova tecnologia

técnicos. Com os óculos de 
realidade virtual, os pro-
fissionais poderão receber 
orientações visuais com o 
passo a passo de cada tipo 
de manutenção necessária. 
Será possível simular o uso 
de ferramentas para cada 
situação, em cenários alta-
mente realistas. Essa abor-
dagem imersiva e interativa 
facilita a identificação e a 
resolução de ocorrências, 
elevando o nível de efici-
ência na manutenção dos 
ATMs.

“A Diebold Nixdorf tem 
como grande diferencial 
ser uma empresa inova-
dora com um ambiente de 
trabalho altamente cola-
borativo. Pensar em novas 
tecnologias e novas manei-
ras de resolver ocorrências 
faz parte do nosso DNA”, 
afirma Marcelo Pagnam, 
Diretor da Diebold Nixdorf. 
De acordo com o executivo, 
a empresa viu uma opor-
tunidade de unir colabora-
ção, inovação tecnológica e 
manutenção nessa parceria 
com a FPFtech para gerar 
ainda mais ganho de efici-
ência na área de serviços 
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A Prefeitura de Manaus 
avança com a constru-
ção da segunda etapa 
do parque Amazonino 

Mendes, localizado entre as 
avenidas Isaías Vieiralves e Olí-
via de Menezes Vieiralves, nos 
bairros Novo Aleixo e Tancredo 
Neves, na divisa entre as zonas 
Leste e Norte da cidade, revi-
talizando uma área que antes 
estava sem uso e degradada. No 
chamado platô A, os operários 
realizam serviços para instala-
ções das luminárias e postes e 
fazem a regularização do solo 
para a aplicação de grama.

Os quiosques gourmet rece-
bem venezianas e a galeria de 
águas pluviais a montagem de 
laje. Já no Centro de Atendi-
mento Psicossocial (CAPs), as 
obras avançam com a fabrica-
ção da estrutura de cobertura, 
pintura, reboco da parede ex-
terna e infraestrutura elétrica. 
Este platô também terá quadra 
de areia, quadra poliesportiva, 
um playground inclusivo, dois 
playgrounds, academia ao ar 
livre, paraciclo e estaciona-
mento.

As bacias de retenção de 
água pluvial ajudam a dar o 
traçado natural do espaço 
público, com curvas e aclives, 
ganhando áreas de vivência 
bosqueadas, faixa saudável 

Além do CAPs, a 
segunda etapa 
terá construção 
de um conjunto 
habitacional para 
180 unidades

DIVULGAÇÃO 

A área total do parque envolve 134 mil metros quadrados

Obras avançam no parque 
Amazonino Mendes

com pista de caminhada, fai-
xa verde para a arborização e 
ciclovia, quiosques, um inédito 
playpet e mobiliários.

“Pedimos a colaboração da 
população para o bom uso do 
bem público e os equipamen-
tos instalados, assim como o 
uso de cada lugar, como as 
quadras e academia ao ar livre, 
para atividades esportivas em 
grupos e cuidado com a saúde; 
o playground, para crianças até 
12 anos, sempre acompanha-
das dos pais; o playpet, apenas 
para animais; e a ciclovia, ex-
clusiva para ciclistas e pessoas 
praticantes de patins, patine-
tes e afins”, explicou o diretor 
de Planejamento do Implurb, 
o arquiteto e urbanista Pedro 
Paulo Cordeiro.

MEIO AMBIENTE

Desmatamento na Amazônia cai 22,3% entre 2022 e 2023
Redação

O Brasil registrou, entre 
agosto de 2022 e julho de 
2023, o menor índice de des-
matamento na Amazônia Le-
gal desde 2019, com uma área 
total de 9.001 km². A redução 
é de 2.593 km², ou 22,3%, em 
relação ao período anterior. O 
resultado foi divulgado nesta 
quinta-feira, 9 de novembro, 
em uma coletiva com repre-
sentantes de diversos minis-
térios, no Palácio do Planalto.

Segundo a ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, o resultado mos-
tra uma importante reversão a 
partir do início do governo Lula, 
em janeiro, com uma redução 
de 42% no acumulado até ju-
lho. Ela ressaltou que o total 
desmatado nos meses ante-
riores, de agosto a dezembro 
de 2022, era de pouco menos 
de 6 mil km². Caso o ritmo fosse 
mantido, a área desmatada até 
julho de 2023 poderia somar 
mais de 12 mil km².

“Eu dizia que, se nós alcan-

çássemos uma redução de 10% 
no acumulado, seria um grande 
resultado, mas o que nós con-
seguimos, de 22%, com a redu-
ção de 42% desde janeiro, faz 
muita diferença. Por trás disso 
tem uma decisão política do 
presidente Lula e uma ação in-
tegrada do governo para atingir 
esse resultado, com base em 
cima de eixos que não envol-
vem só o monitoramento e 
controle, mas também o de-
senvolvimento sustentável, 
instrumentos econômicos e 
regularização fundiária. É as-
sim que o desmatamento vai 
parar, estruturalmente”, expli-
cou Marina.

Monitoramento
Os dados obtidos pelos 

dois sistemas de monitora-
mento mantidos pelo Ins-
tituto de Pesquisas Espa-
ciais (INPE), o Prodes e o 
Deter, foram usados para 
demonstrar a queda no des-
matamento, Usado no mo-
nitoramento diário, o Deter 
registrou que, no acumula-

do de agosto a dezembro de 
2022, houve um aumento 
de 54% em relação ao mes-
mo período de 2021. Entre 
janeiro e julho de 2023, o 
acumulado foi 42% menor 
que o registrado em 2022.

“É importante ressaltar que 
a taxa de desmatamento que 
nós registramos, de 9001 km², 
é a menor desde 2019 e nos 
cinco anos anteriores ela ficou 
acima dos 10 mil km². Esse ano 
é a primeira vez que ficamos 
abaixo dessa linha. Isso sig-
nifica uma redução na área 
desmatada de 2.593 km² e 
conseguimos evitar emissões 
de 133 milhões de toneladas 
de CO2, que é o equivalente a 
7,5% de todas as emissões do 
país em 2020”, explicou Cláu-
dio Almeida, coordenador do 
Programa de Monitoramento 
da Amazônia do INPE.

Além disso, em uma lista de 
70 municípios considerados 
prioritários pelo Ministério do 
Meio Ambiente e responsáveis 
por 73% do desmatamento na 
Amazônia Legal em 2022, hou-

ve uma queda de 42,1% na área 
desmatada em relação ao ano 
passado. Nos estados, o des-
matamento registrado pelo 
Prodes caiu 40% no Amazo-
nas, 42% em Rondônia e 21% 
no Pará.

Em termos de ações imple-
mentadas pelo governo, os 
ministérios destacaram: o au-
mento de multas e embargos 
em terras onde foi detectado 
desmatamento, apreensão de 
produção e destruição de bens 
apreendidos em ações de fis-
calização, cancelamento e sus-
pensão do Cadastro Ambiental 
Rural em áreas de proteção, 
como unidades de conserva-
ção e terras indígenas, ações 
ambientais integradas com os 
estados e fortalecimento do 
controle de crimes ambientais.

O total de autos de infra-
ção por crimes contra a flo-
ra aplicados nos estados da 
Amazônia Legal subiu de 
2.545 em 2021/22 para 5.169 
em 2022/23, um aumento de 
104% e o maior número dos 
últimos seis anos.

DIVULGAÇÃO

Segunda etapa
Além do CAPs, a segunda 

etapa terá a construção de 
um conjunto habitacional 
para 180 unidades; e a outra 
fase contará com estrutura 
urbana cênica amazônica, 
interativa e lúdica, com brin-
quedos em grande escala, 
que vão entreter de crianças 
a adultos, incluindo áreas 
molhadas.

A previsão de conclusão do 
habitacional é para junho de 
2024, com o conjunto dividi-
do em três blocos distintos 
de cinco pavimentos cada, 
com vagas de estaciona-
mento para carros e motos. 
Entre os blocos serão cons-
truídas calçadas arborizadas 
e mais playgrounds. A etapa 

cênica tem cronograma de 
execução de um ano.

Primeira etapa
O parque Amazonino Men-

des é resultado de um con-
vênio firmado entre Prefei-
tura de Manaus e governo 
do Amazonas, com dois qui-
lômetros de extensão. A área 
total envolve 134 mil metros 
quadrados, com projeto ar-
quitetônico do Instituto Mu-
nicipal de Planejamento Ur-
bano (Implurb), ampliando a 
urbanidade, lazer e entrete-
nimento na capital.

Funcionamento todos os 
dias, de 9h às 22h, a etapa 
inaugurada tem cerca de 
um quilômetro de extensão, 
incluindo desde quiosques 

gourmet, playground, qua-
dras esportivas, estaciona-
mento, academia ao ar livre, 
espaço multiuso e playpet. 
O parque linear está no en-
torno da área do Programa 
de Recuperação Ambiental 
e Requalificação Social e 
Urbanística do Igarapé do 
Mindu (Promindu).

Planejado para ser um 
espaço multigeracional 
e atender todas as faixas 
etárias e grupos de popu-
lação, como Pessoas com 
Deficiência (PcDs) e com 
mobilidade reduzida, o par-
que linear vai abrigar di-
versas atividades, desde 
esportivas, como a zum-
ba, quanto culturais, com  
apresentação de artistas.

Vacinação 
contra 
influenza 

IMUNIZAÇÃO

Da redação

Com a meta de va-
cinar mais de 500 mil 
pessoas, a Prefeitura 
de Manaus abre, nesta 
segunda-feira (13), a va-
cinação contra influen-
za na capital. A vacina 
estará disponível até 
o dia 15 de dezembro  
para 18 grupos priori-
tários definidos pelo 
Ministério da Saúde. 
No mesmo período, o 
município também irá 
promover a multivaci-
nação infantil, visando a 
atualização da caderne-
ta de vacinas de crianças 
e adolescentes de 0 a 
14 anos.

As duas estratégias 
de imunização são co-
ordenadas e execu-
tadas pela Secretaria 
Municipal de Saúde 
(Semsa), que mante-
rá abertas 167 unida-
des para atendimento  
ao público. 

Este é o primeiro ano 
em que a vacinação con-
tra a influenza é realiza-
da no segundo semestre 
do ano na região Norte. 
A mudança no calendá-
rio anual do Ministério 
da Saúde atende a uma 
antiga reivindicação dos 
Estados desta região, 
que vivem o período de 
chuvas e umidade, com 
maior risco de trans-
missão da gripe, entre 
os meses de novem-
bro e abril, ao contrá-
rio das demais regiões  
do país.

Sistemas mostram que área total desmatada ficou em 9 mil km²
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Manaus deve ser afetada pela 
seca até 2024, segundo instituto

Eleição para Defensor-geral e 
conselho superior em dezmebro 

Inscrição para palestra sobre 
uso de IA em sala de aula 

A Defensoria Pública 
do Estado do Amazo-
nas (DPE-AM) realiza, 
no próximo dia 1º de 
dezembro, eleição in-
terna para a Defenso-
ria-Geral da institui-
ção e para o Conselho 
Superior do órgão. Ao 
todo, 140 defensores 
e defensoras partici-
pam da votação.

A Comissão Eleito-
ral da DPE-AM vai di-
vulgar, até a próxima 
segunda-feira (13), a 
lista definitiva com os 
nomes dos candidatos 
aptos a participarem 
tanto da eleição para 
o cargo de Defensor 
Público-Geral quanto 
para ocuparem vagas 
no Conselho Superior 
(biênio 2024/2026).

A eleição para a De-
fensoria-Geral se dá 
em duas etapas. Pri-
meiro, com a votação 
interna entre os pró-
prios defensores, para 
a formação de lista trí-
plice e, em seguida, o 
envio dos nomes ao 
governador do estado, 
a quem cabe a esco-
lha entres os três mais 
votados. No Conselho 
Superior, as oito ca-
deiras são ocupadas 
pelos mais votados.

Na semana passada, 
a lista provisória com 
as respectivas candi-

Como o avanço da Inteli-
gência Artificial (IA) nos di-
versos campos da socieda-
de, você já parou pra pensar 
no impacto da ferramenta 
no setor educacional? CEO 
da EduMaker Brasil, Jhony 
Abreu Silva pretende trazer 
à luz o tema com a palestra 
“Educação Inteligente: como 
a IA transforma a gestão de 
tarefas na sala de aula”, que 
será apresentada no segundo 
dia da IV Semana Iberoame-
ricana de Educação Global.

Voltado para professo-
res, educadores, estudantes 
de educação e licenciatura, 
o evento virtual e gratuito 
acontece de 13 a 16 de no-
vembro pelo site da Aliança 
Latino-americana de Edu-
cação Intercultural www.en-
curtador.com.br, composta 
de organizações locais do 
AFS Intercultural Programs 
em 14 países. O empreende-
dor e pedagogo amazonen-
se Jhony Abreu, criador da 
startup focada em robótica 
educacional, é um dos repre-
sentantes do Brasil durante 
os quatro dias da edição, que 
se concentrará desta vez nos 
desafios da educação, frente 
ao uso de tecnologias emer-
gentes.

De acordo com Jhony, a 
vontade de abordar o tema 
durante a IV Semana Iberoa-
mericana de Educação Global 
foi incentivada por diversos 
fatores: relevância curricu-
lar; interesses dos alunos; 

DPE-AM EDUCAÇÃO

DIVULGAÇÃO

El Niño acentuou o processo de estiagem que atinge o estado, fazendo a seca bater recordes e ser considerada histórica

Palestra será promovida pelo CEO da EduMaker Brasil

daturas foi divulgada no 
Diário Oficial Eletrônico 
da instituição. Conforme 
o edital da eleição, o pra-
zo para impugnação de 
candidaturas encerrou 
nesta terça-feira (7). A 
Comissão Eleitoral de-
cidirá as impugnações 
até o dia 10, seguindo 
os critérios descritos na 
resolução que trata do 
processo eleitoral.

Até o momento, os 
nomes inscritos, em or-
dem alfabética, para a 
eleição e formação de 
lista tríplice para o car-
go de Defensor-Geral e 
membros do Conselho 
Superior (de acordo com 
a lista provisória) são:

D e f e n s o r ( a ) 
Público(a)-Geral:

1- Caroline Pereira de 
Souza

2 – Messi Elmer Vas-
concelos Castro

3 – Rafael Vinheiro 
Monteiro Barbosa

Membros do Conselho 
Superior:

1ª Classe
1- Ana Regina Souza
2- Eduardo César Ra-

bello Ituassú
3 – Manuela Canta-

nhede Veiga Antunes

2ª Classe:
1- Antônio Cavalcante 

de Albuquerque Junior

2- Arlindo Gonçalves 
dos Santos Neto

3- Larisse Silva Oli-
veira

4- Newton Ramon 
Cordeiro de Lucena

5- Marcelo da Costa 
Pinheiro

6- Thiago Nobre Rosas

3ª Classe:
1- Ellen Cristine Alves 

de Melo
2- Gabriel Herzog Keh-

de
3 – Inácio de Araújo 

Navarro
4 – Lorena Torres do 

Rosário
5- Oswaldo Machado 

Neto

4ª Classe
1- Lucas Fernandes 

Matos
2 – Murilo Menezes do 

Monte
3 – Murilo Rodrigues 

Breda
4 – Renata Visco Costa 

de Almeida

Votação
A votação será realiza-

da no dia 1º de dezembro, 
de 8h às 17h, de forma hí-
brida (presencial e virtu-
al), na sala de reunião do 
Conselho Superior, lo-
calizado na sede admi-
nistrativa da Defensoria, 
na avenida André Araújo, 
Aleixo, Zona Centro-Sul 
de Manaus.

eventos atuais; necessida-
des de aprendizado; inova-
ção educacional; objetivos de 
desenvolvimento, como pen-
samento crítico, resolução de 
problemas ou criatividade; e 
feedback dos alunos.

Desafios e Impactos
Apesar de não ser uma tec-

nologia nova, a IA – campo da 
ciência que atua na repro-
dução de padrões de com-
portamento semelhantes 
ao humano por dispositivos 
e programas computacio-
nais – tem evoluído signifi-
cativamente e se mostrado 
cada vez mais presente em 
diversas áreas, incluindo a da 
educação.

Conforme o CEO EduMaker 
Brasil, a aplicação da IA na 
sala de aula permite promover 
uma gestão mais focada e ágil, 
graças à automação de tarefas 
repetitivas, à assistência virtu-
al, à análise de desempenho, 
ao agendamento inteligen-
te, ao feedback imediato, ao 
apoio à tomada de decisões.

“Há uma série de vanta-

gens, a exemplo da persona-
lização do aprendizado: por 
meio da análise de dados 
dos alunos, a IA pode criar 
perfis individuais de apren-
dizado, identificando pontos 
fortes e fracos. Isso permite 
que os educadores adaptem 
seu ensino para atender às 
necessidades específicas de 
cada aluno. Outro ponto é 
a previsão de necessida-
des. Com base em dados 
históricos e padrões de de-
sempenho, a IA pode prever 
as necessidades futuras da 
sala de aula, permitindo uma 
melhor preparação e plane-
jamento. E ainda temos a 
personalização de Recursos 
Didáticos. A IA pode reco-
mendar materiais de en-
sino, atividades e recursos 
específicos para cada aluno, 
com base em seu estilo de 
aprendizado e interesses, 
enriquecendo a experiência 
de aprendizado”, lista Jhony, 
que é Mestrando em Tecno-
logias Emergentes em Edu-
cação pela Must University 
(EUA).

Nota técnica afirma 
que fenômeno 
El Niño deve 
continuar até 
primeiro semestre 
do ano que vem

técnica destacando que o fe-
nômeno El Niño permanecerá 
na região até o ano de 2024. 
A informação foi confirmada 
pela Organização Meteoro-
lógica Mundial (OMM), que 
complementou que o fenô-
meno se desenvolveu rapida-
mente em 2023 e pode atingir 
seu pico no primeiro semestre 
do ano que vem.

De acordo com o Secre-
tário-geral da OMM, Petteri 
Taalas, é esperado que 2023 
se torne o ano mais quente da 
história por conta das conse-
quências do El Niño.

“Ano que vem será ainda 
mais quente. Isso é uma con-
sequência clara da contribui-

ção crescente das concentra-
ções de gases do efeito estufa 
provenientes de atividades 
humanas”, ressaltou Taalas. 

Responsável pela falta de 
chuvas na Amazônia desde ju-
nho deste ano devido à tem-
peratura da superfície do mar 
causada por um padrão típico, 
o El Niño acentuou ainda mais 
o processo de estiagem que 
atinge o estado, fazendo a seca 
bater recordes e ser conside-
rada histórica.

Com o baixo nível de chu-
vas, outro problema surgiu em 
meio à seca: as queimadas em 
área de vegetação. Há sema-
nas, o nível de qualidade do 
ar na capital amazonense é 
considerado péssimo por con-
ta da quantidade de fumaça 
que encobre a Manaus, sendo 

assim, considerada a cidade 
mais poluída do Brasil, segun-
do o site AQI.

Na terça-feira (7), a chuva 
voltou a aparecer na cidade 
amazonense e muitos cida-
dãos comemoraram o fenô-
meno nas redes sociais, pois 
assim, a fumaça proveniente 
das queimadas foi dissipada. 

Apesar do alívio, os institu-
tos apontam que os níveis de 
chuva em novembro e de-
zembro ainda estarão abaixo 
da faixa normal entre o leste, 
centro e faixa norte do Brasil, 
com maiores probabilidades 
sobre o norte do país.

Período de transição
Segundo a pesquisadora em 

Geociências do Serviço Geoló-
gico Brasileiro (SGB), Jussara 
Cury, quanto mais tempo o 
El Niño estiver presente na 
região, mais prolongado será 

o processo de recuperação das 
águas.

“As cheias e estiagens são 
processos naturais da bacia 
e os eventos extremos estão 
relacionados aos fenômenos 
climáticos, na maioria dos ca-
sos registrados em anos de 
El Niño, as precipitações fi-
cam muito abaixo da média, 
podendo prolongar o proces-
so da estiagem”, descreveu a 
profissional.

Mesmo com a chuva, ainda 
não é certo dizer que o período 
de seca foi totalmente conclu-
ído, já que as calhas dos rios 
precisam estabelecer níveis 
efetivos.

“Nos últimos dias, o Rio Ne-
gro em Manaus apresentou 
subidas inicialmente na ordem 
de 5 cm, 7cm e no registro 

mais recente 8 cm, essa subida 
seria o resultado do processo 
de recuperação do Solimões 
e Negro que ocorre há duas 
semanas. Isso pode indicar o 
final da vazante na região? 
Ainda não, essa fase agora 
seria de estabilidade dos ní-
veis que estão muito baixos, 
podem apresentar oscilações 
e sua recuperação depende 
da permanência das subidas 
nas regiões do Alto Solimões 
e Alto Rio Negro, e do retorno 
do período de chuvas na bacia 
como todo”, finalizou Cury.

Manaus registrou, na terça-
-feira (7), a temperatura mí-
nima de 23ºC e máxima de 
28°C. O aplicativo Selva, da 
Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA), revelou que 
a qualidade do ar na maioria 
dos bairros da capital estava 
sendo considerada boa.

Já em relação aos níveis 
das águas, na última quarta-
-feira (8), o Rio Negro voltou a 
mostrar movimentos de des-
cida das águas após 11 dias de 
intensas subidas, o que já era 
esperado pelos especialistas.

    Rosana Ramos 

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) 
e o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espa-

ciais (Inpe) divulgou uma nota 
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Governo é obrigado a fazer plano 
contra invasão de terras indígenas
Decisão chega no 
âmbito de uma 
ação apresentada 
pela Articulação dos 
Povos Indígenas 

DIVULGAÇÃO

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) determinou 
que o governo apre-
sente em até 60 dias 

um plano “efetivo” contra a in-
vasão de sete terras indígenas.

“Para que a desintrusão seja 
efetiva e assegure a posse da 
terra para a comunidade indí-
gena, é preciso estruturar uma 
intervenção governamental 
que foque também em medi-
das de médio e longo prazo”, 
diz um parecer divulgado na 
noite de quinta-feira (9), pelo 
ministro Luís Roberto Barroso, 
presidente do STF.

O novo programa de de-
sintrusão deve ser elaborado 
pelos ministérios dos Povos 
Indígenas, da Defesa e da Jus-
tiça e pela Secretaria-Geral da 
Presidência.

Se não houver ações “per-
manentes” de vigilância e mo-
nitoramento, os invasores irão 
“retornar para o território ocu-

Em Tempo

Garimpeiros são expulsos 
pela Polícia Federal de 

terras Yanomami

traz o celular, traz o celular. 
Cadê o celular? Pode amar-
rar. Vá buscar os cartuchos da 
espingarda”. Em outro trecho, 
os três indígenas estão amar-
rados a postes de madeira.

A Associação Hutukara Ya-
nomami enviou um ofício ao 
Ministério Público Federal, à 

Polícia Federal, à Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai) e ao Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), em que afirma que 
não foi possível apurar como 
terminou o episódio.

Dario Kopenawa, vice-presi-

dente da Hutukara Associação 
Yanomami, pediu apuração ur-
gente do caso. “Uma violência 
brutal na região do Hakoma 
que aconteceu isso, e as crian-
ças estão correndo risco nessa 
região. E os garimpeiros amar-
raram as crianças. Isso a gente 
recebeu. Por isso, nós estamos 

pado ou buscar novas terras”, 
alertou Barroso.

A decisão chega no âmbi-
to de uma ação apresentada 
pela Articulação dos Povos In-
dígenas durante a pandemia 
de Covid-19 e diz respeito às 
terras Yanomami, Karipuna, 
Uru-Eu-Wau-Wau, Kayapó, 
Arariboia, Mundurucu e Trin-
cheira Bacajá. 

Indígenas ameaçadas  
Uma denúncia da Hutukara 

Associação Yanomami divul-
gada nesta quarta-feira (20) 
mostra vídeos em que duas 
crianças e um adolescente in-
dígenas aparecem amarrados 
a troncos de árvores e sendo 
ameaçados por garimpeiros 
dentro da Terra Indígena Yano-
mami, na região de Surucucu, 
em Roraima. 

Os vídeos teriam sido grava-
dos na tarde de terça-feira (19) 
pelos próprios invasores em 
Hakoma, um dos locais com 
maior índice de garimpo ilegal 
do país. As terras Yanomami se 
situam nos estados do Amazo-
nas e de Roraima.

Em um momento da grava-
ção, os garimpeiros acusam os 
Yanomami de terem furtado 
celulares. No meio da mata, en-
quanto grava, o homem grita: 
“Tira o cartucho, tira o cartucho, 

Aprovado novo remédio para 
tratamento de alopecia areata

A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) aprovou o uso 
do medicamento baricitinibe, de 
nome comercial Olumiant, para 
o tratamento de alopecia areata, 
doença inflamatória autoimune 
que provoca a queda de cabelo. De 
acordo com a Eli Lilly, farmacêu-
tica norte-americana responsável 
pela produção do medicamento, 
ele é indicado para uso em adultos 
com a forma grave da doença.

O fármaco já possui aprova-
ção regulatória no Brasil para o 
tratamento de dermatite atópica, 
artrite reumatoide e covid-19 em 
pacientes adultos hospitalizados, 
sendo que foi incorporado ao 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
para as duas últimas indicações. 
A aprovação para o tratamento 
de alopecia areata ocorreu em 16 
de outubro deste ano.

O medicamento é considerado 
um imunomodulador. Ou seja, o 
Olumiant atua no sistema imu-
nológico, reforçando as defesas 

e bloqueando vias inflamatórias.
De acordo com a Eli Lilly, a do-

sagem de 4 mg tem um preço 
máximo ao consumidor (PMC) 
de R$ 5.648,25, sem impostos. O 
medicamento é tomado por via 
oral. Ele se apresenta na forma 
de comprimidos revestidos, com 
2 ou 4 mg de baricitinibe, em em-
balagens contendo 30 unidades.

Conforme a bula do medica-
mento, um total de 1.303 pacien-
tes foram tratados com Olumiant 
em estudos clínicos em alopecia 
areata, representando um total de 
2.218 pacientes-ano de exposição. 
“Destes, 1.064 pacientes foram ex-
postos ao Olumiant durante pelo 
menos um ano. Ambos os estudos 
controlados por placebo foram 
integrados (540 pacientes com 
baricitinibe 4 mg uma vez ao dia 
e 371 pacientes com placebo) para 
avaliar a segurança do remédio 
em comparação ao placebo, por 
até 36 semanas após o início do 
tratamento”.

ANVISA

Tratamento evita a queda constante de cabelo causado por alopecia areata

Gaza esta destruída por conta dos bombardeio de Israel 

Brasileiros retornam para abrigos 
após fechamento da fronteira de Gaza 

Os 34 brasileiros e familiares que 
aguardavam para atravessar a fron-
teira da Faixa de Gaza com o Egito 
tiveram que retornar para os abrigos 
uma vez que a passagem de Rafah 
não foi aberta nesta sexta-feira (10). 
A autorização para os brasileiros final-
mente saiu após 34 dias de conflito no 
Oriente Médio, mas eles não puderam 
deixar o território palestino.

O ministro das Relações Exteriores 
do Brasil Mauro Vieira explicou, em 
coletiva de imprensa nesta sexta-feira 
(10), que foi informado pelo ministro 
das Relações Exteriores de Israel, Eli 
Cohen, de que os brasileiros sairiam 
hoje.

“Ontem ele me informou que eles 
(os brasileiros) estavam autorizados e 
que os nomes já estavam em poder das 
autoridades na fronteira e que sairiam 
hoje de manhã. Mas, novamente, não 
saíram apesar de terem sido mobiliza-
dos até a região do posto de controle. 
Não puderam passar porque o posto 
de controle não foi aberto”, destacou.

Vieira explicou que existe um acordo 
entre as partes envolvidas na saída dos 
estrangeiros de que, primeiro, devem 
sair as ambulâncias com os feridos 
graves da Faixa de Gaza para, só depois, 
saírem os estrangeiros.

“Foi o que aconteceu hoje, ontem 
e a quarta-feira (8) que não houve 
a passagem da Faixa de Gaza para o 
Egito por impossibilidade de passarem 
as ambulâncias”, informou o chanceler. 
Com isso, o grupo de 34 brasileiros teve 
que regressar, uma parte para o abrigo 
em Rafah e outra parte para Khan 
Yunis, cidade distante 10 quilômetros 
da fronteira.

Vieira acrescentou que, por deter-

DIVULGAÇÃO

GUERRA 
DIVULGAÇÃO

minação do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, telefonou quatro 
vezes para o chanceler israelense 
ao longo do mais de um mês que 
o país tenta retirar os brasileiros 
de Gaza. Disse ainda que teve 
conversas com as autoridades do 
Egito e da Palestina.

“Continuamos trabalhando 
constantemente com as auto-
ridades dos países diretamente 
envolvidos. O presidente Lula tem 
sido muito ativo nesses telefo-
nemas e também já falou com 
autoridade de todos os países 
envolvidos e eu também tenho 
mantido esse contato constante”, 
afirmou Vieira que acrescentou 
que espera que os brasileiros dei-
xem Gaza “no mais rápido prazo 

possível”.
O ministro Mauro Vieira infor-

mou ainda que todos os 34 bra-
sileiros ou palestinos em processo 
de imigração estão na lista. Houve 
um erro na elaboração da lista 
e uma das pessoas não estava 
na lista, mas que esse erro já foi 
corrigido, segundo o chanceler.

Ao todo, são 34 pessoas na lista 
de brasileiros autorizados a deixar 
a Faixa de Gaza. Desses, 24 são 
brasileiros, sete são palestinos em 
processo de imigração e há ainda 
três palestinos familiares próxi-
mos que darão início ao processo 
de imigração. São 18 crianças, 10 
mulheres e seis homens, dos quais 
18 já estavam na cidade de Rafah 
e 16 estavam em Khan Yunis.

preocupados”, diz. 
O Ministério dos Povos Indí-

genas classificou como “inad-
missíveis” os fatos denuncia-
dos e disse ainda que está se 
articulando com outros órgão 
com o objetivo de garantir “pro-
vidências urgentes para averi-
guação, denúncia e punição dos 
responsáveis por este caso”. 

Situação dos Yanomami
A área atingida pelo garimpo 

ilegal na Terra Indígena Yano-
mami caiu 78,5% entre janeiro 
e setembro de 2023, em com-
paração com o mesmo período 
do ano passado.

Os dados foram divulgados 
na última sexta-feira (15) pelo 
Centro Gestor e Operacional do 
Sistema de Proteção da Ama-
zônia (Censipam), do Ministério 
da Defesa. 

Os garimpeiros que perma-
necem no local são os mais 
perigosos, pois estão ligados ao 
narcotráfico e ao crime organi-
zado, afirma a ministra dos Po-
vos Indígenas, Sonia Guajajara.

Na terra indígena Yanoma-
mi, o garimpo ilegal provocou 
uma crise humanitária que, ig-
norada pelo governo de Jair 
Bolsonaro (PL), resultou na 
morte por causas evitáveis 
de pelo menos 570 crianças  
indígenas.
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06ª ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL

Por este instrumento particular, as partes a seguir designadas e 
qualificadas, a saber, 
 
RENATO DE PAULA SIMÕES, brasileiro, casado em regime de 
separação total de bens, administrador de empresas, portador da 
Cédula de Identidade RG nº 0.166.185-0 SSP/AM, inscrito no CPF 
sob o nº 034.593.142-49, residente e domiciliado no Município de 
Manaus/AM, na Alameda Alaska, nº 317, apto. 1.501 e 1.502, Edifício 
Cristal, Bairro Ponta Negra, CEP 69.037-057; 

JUAREZ DE PAULA SIMÕES, brasileiro, casado em regime de comu-
nhão parcial de bens, empresário, portador da Cédula de Identidade 
RG nº 155.873-4 SSP/PA, inscrito no CPF sob o nº 055.042.362-15, 
residente e domiciliado no Município de Belém/PA, na Rua Osvaldo 
Cruz, nº 299, apartamento 1.401, Bairro Campina, CEP 66.017-090; 
 
NORMA SIMÕES DA SILVA, brasileira, casada em regime de co-
munhão total de bens, administradora de empresas, portadora da 
Cédula de Identidade RG nº 0.121.611-2 SSP/AM, inscrita no CPF 
sob o nº 150.104.222-04, residente e domiciliada no Município de 
Manaus/AM, na Av. Ephigênio Salles, nº 2.477, Condomínio Efigênio 
Salles, Rua Manaquiri, Casa 282, Bairro Aleixo, CEP 69.060-020; 
 
CÉLIA SIMÕES MARQUES, brasileira, casada em regime de comu-
nhão total de bens, empresária, portadora da Cédula de Identidade 
RG nº 121.612 SSP/AM, inscrita no CPF sob o nº 046.697.542-20, 
residente e domiciliada no Município de Manaus/AM, na Rua Huascar 
de Figueiredo, nº. 1.088, apartamento 1.301, Centro, CEP 69.020-220; 
 
PETRONIO AUGUSTO PINHEIRO FILHO, brasileiro, casado em 
regime de comunhão parcial de bens, empresário, portador da Cédula 
de Identidade RG nº 0.534.712-2 SSP/AM, inscrito no CPF sob nº 
136.309.702-49, residente e domiciliado no Município de Manaus/
AM, na Av. Mário Ypiranga, nº 1.786, Rua Rio Danúbio, Casa 1-E - 
Conjunto Parque Residências, Bairro Adrianópolis, CEP 69.057-002; 

RODRIGO BARAÚNA PINHEIRO, brasileiro, casado em regime 
de comunhão parcial de bens, empresário, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 0.638.100-6 SSP/AM, inscrito no CPF sob nº 
241.259.622-00, residente e domiciliado no Município de Manaus/
AM, na Av. Ephigênio Salles, nº 2.477, Condomínio Efigênio Sales, 
Rua Anori, Casa 191, Bairro Aleixo, CEP 69.060-020; 

IÊDA BARAÚNA PINHEIRO CARVALHO, brasileira, casada em regime 
de separação total de bens, empresária, portadora da Cédula de 
Identidade RG nº 0.766.672-1 SSP/AM, inscrita no CPF sob o nº 
291.017.862-53, residente e domiciliada no Município de Manaus/
AM, na Av. Ephigênio Salles, nº 2.477, Condomínio Efigênio Sal-
les, Rua Boca do Acre, Casa 101, Bairro Aleixo, CEP 69.060-020; 

MÁRCIA BARAÚNA PINHEIRO, brasileira, solteira, natural de Ma-
naus/AM, empresária, portadora da Cédula de Identidade RG nº 
26.390.951-7 SSP/SP, inscrita no CPF sob o nº 276.376.972-15, 
residente e domiciliada no Município de Manaus/AM, na Av. Maneca 
Marques, nº 55, apartamento 1.703, Bairro Parque 10 de novembro, 
CEP 69.055-021; 

ROSANA BARAÚNA PINHEIRO BAIRES, brasileira, casada no regime 
de separação total de bens, empresária, portadora da Cédula de 
Identidade RG nº 32.770.96-0 SSP/AM, inscrita no CPF sob o nº 
077.577.248-80, residente e domiciliada no Município de Manaus/
AM, na Alameda Alaska, nº 317, apto. 902, Edifício Cristal, Bairro 
Ponta Negra, CEP 69.037-057; 

Sócios titulares da totalidade das quotas representativas do capital 
social da TPNR GESTÃO PATRIMONIAL E PARTICIPAÇÕES LTDA., 
com sede no Município de Manaus/AM, na Av. Djalma Batista, n° 
1.661, Millennium Center, Edifício Business Tower, Sala 106, Bairro 
Chapada, CEP 69.050.970, inscrita no CNPJ sob o n° 29.954.043/0001-
98, com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial 
do Estado do Amazonas, sob o NIRE 132.0066.711-5, resolvem, 
por unanimidade, promover a 6ª alteração do Contrato Social da 
Sociedade, pelas cláusulas e termos seguintes

CLÁUSULA PRIMEIRA. Aprovar a redução de R$ 7.185.194,88 (sete 
milhões, cento e oitenta e cinco mil, cento e noventa e quatro reais 
e oitenta e oito centavos) no capital social da sociedade, por estar 
excessivo em relação ao objeto social.

Parágrafo primeiro: a redução do capital social ocorre sem a re-
dução do valor nominal das quotas e mediante a restituição do 
valor reduzido no capital social aos sócios, de forma proporcional 
à participação de cada um, até o dia 10/10/23. 

Parágrafo segundo: O capital social, atualmente com valor de R$ 
113.920.105,92 (centro e treze milhões, novecentos e vinte mil, cento 
e cinco reais e noventa e dois centavos) passa a ser, após a referida 
redução, de R$ 106.734.911,04 (cento e seis milhões, setecentos 
e trinta e quatro mil, novecentos e onze reais e quatro centavos).

CLÁUSULA SEGUNDA: Alterar o caput da Cláusula 6ª do Contrato 
Social da Sociedade que, em razão da deliberação acima aprovada, 
passa a ter a seguinte redação:

“Cláusula 6ª. O capital social é de R$ 106.734.911,04 (cento e seis 
milhões, setecentos e trinta e quatro mil, novecentos e onze reais e 
quatro centavos), dividido em 11.589.024 (onze milhões e quinhentos 
e oitenta e nove mil e vinte quatro) quotas, no valor nominal de 
R$ 9,21 (nove reais e vinte e um centavos) cada uma, totalmente 
integralizado em moeda corrente do país, assim distribuído:

CONTRATO SOCIAL

CAPÍTULO I – DENOMINAÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E OBJETO SOCIAL

Cláusula 1ª. A Sociedade girará sob o nome empresarial de TPNR 
GESTÃO PATRIMONIAL E PARTICIPAÇÕES LTDA. (“Sociedade”).

Cláusula 2ª. A Sociedade tem sua sede social no Município de 
Manaus/AM, na Av. Djalma Batista, n.-° 1.661, Millenium Center, 
Edifício Business Tower, Sala 106, Bairro Chapada, CEP 69.050-970.

Cláusula 3ª. A Sociedade poderá, por deliberação da Diretoria, abrir, 
manter e encerrar filiais, escritórios, agências de representação ou 
depósitos em qualquer parte do território nacional ou no exterior, 
conforme seus interesses.

Cláusula 4ª. A Sociedade tem por objeto social: a) compra e ven-
da de imóveis próprios - CNAE 68.10-2/01; b) aluguel de imóveis 
próprios - CNAE 68.10-2/02; c) gestão administração de proprie-
dade imobiliária - CNAE 68.22-6/00; d) holdings de instituição não 
financeira - CNAE 64.62-0-00.

Cláusula 5ª. A Sociedade terá tempo de duração indeterminado.

CAPÍTULO II – CAPITAL SOCIAL

Cláusula 6ª. O capital social é de R$ 106.734.911,04 (cento e seis 
milhões, setecentos e trinta e quatro mil, novecentos e onze reais e 
quatro centavos), dividido em 11.589.024 (onze milhões e quinhentos 
e oitenta e nove mil e vinte quatro) quotas, no valor nominal de 
R$ 9,21 (nove reais e vinte e um centavos) cada uma, totalmente 
integralizado em moeda corrente do país, assim distribuído:

Parágrafo 1º. Cada quota confere o direito a um voto nas 
deliberações dos sócios. As quotas são indivisíveis em re-
lação à Sociedade.

Parágrafo 2º. A responsabilidade de cada sócio é limitada ao 
valor de suas quotas, mas todos respondem solidariamente 
pela integralização do capital social.

TPNR GESTÃO PATRIMONIAL E PARTICIPAÇÕES LTDA.
CNPJ n° 29.954.043/0001-98

NIRE 132.0066.711-5

TPNR GESTÃO PATRIMONIAL E PARTICIPAÇÕES LTDA.
CNPJ n° 29.954.043/0001-98

NIRE 132.0066.711-5

Sócio  Quotas    Valor (R$)         %
Renato de Paula Simões       1.477.601 13.608.701,16     12,75%
Juarez de Paula Simões        1.477.601 13.608.701,16     12,75%
Norma Simões da Silva         1.477.601 13.608.701,16     12,75%
Célia Simões Marques          1.477.601 13.608.701,16     12,75%
Petronio Augusto Pinheiro Filho   1.135.724 10.460.021,28       9,80%
Rodrigo Baraúna Pinheiro     1.135.724 10.460.021,28       9,80%
lêda Baraúna Pinheiro Carvalho   1.135.724 10.460.021,28       9,80%
Rosana Baraúna Pinheiro Baires  1.135.724 10.460.021,28       9,80%
Márcia Baraúna Pinheiro       1.135.724 10.460.021,28       9,80%
Total  11.589.024 106.734.911,04     100%

Sócio       Quotas Valor (R$)             %
Renato de Paula Simões   1.477.601 13.608.701,16   12,75%
Juarez de Paula Simões  1.477.601 13.608.701,16   12,75%
Norma Simões da Silva  1.477.601 13.608.701,16   12,75%
Célia Simões Marques  1.477.601 13.608.701,16   12,75%
Petronio Augusto Pinheiro Filho  1.135.724 10.460.021,28     9,80%
Rodrigo Baraúna Pinheiro  1.135.724 10.460.021,28     9,80%
lêda Baraúna Pinheiro Carvalho  1.135.724 10.460.021,28     9,80%
Rosana Baraúna Pinheiro Baires   1.135.724 10.460.021,28     9,80%
Márcia Baraúna Pinheiro  1.135.724 10.460.021,28     9,80%
Total    11.589.024 106.734.911,04    
100%

CLÁUSULA TERCEIRA: Aprovar a consolidação do Contrato Social 
da Sociedade, diante das deliberações acima, que passará a vigorar 
com a seguinte redação:
CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL

autorização dos sócios para contrair empréstimos, financiamentos 
e garantias reais a serem prestadas, bem como prestar avais, 
fianças ou abonos em favor da Sociedade; (x) traçar, definir 
e aprovar a postura institucional com o governo, imprensa, 
sócios e colaboradores da Sociedade, além de indicar um 
porta-voz para falar pela Sociedade sobre assuntos específicos 
e relevantes; (xi) apreciar os relatórios com informação dos 
processos (e contingências) de natureza diversa, propostos 
ou instaurados contra a Sociedade, franqueadores e clientes; 
(xii) constituir comitês específicos para estudos e avaliações 
técnicas ou acompanhamento de ações; (xiii) manifestar-se 
previamente sobre qualquer proposta originária da Diretoria a 
ser encaminhada às Reuniões de Sócios e, conforme o caso, 
convocar tais Reuniões; (xiv) aprovar qualquer ajuste contábil 
ativo e passivo, tais como, mas não limitadamente, ajustes de 
estoques, clientes, fornecedores e bancos sobre operações 
anuais superiores a R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais); (xv) 
contratar os auditores independentes; (xvi) aprovar os planos de 
trabalho e, quando necessário, se manifestar sobre os relatórios 
e as atividades da auditoria interna; e (xvii) manifestar-se e/
ou posicionar-se sobre outros assuntos sempre que solicitado.
CAPÍTULO V APURAÇÃO DE HAVERES
Cláusula 14. Em qualquer caso de apuração de haveres previs-
to neste contrato social ou decorrente de determinação legal ou 
sentença judicial, o valor de reembolso das quotas será apurado:

(i) de acordo com o valor de mercado da Sociedade e o valor 
proporcional das quotas a serem reembolsadas;

(ii) os haveres assim apurados serão pagos a quem de direito 
em prazo não inferior a 48 (quarenta e oito) e não superior a 144 
(cento e quarenta e quatro) prestações mensais iguais e suces-
sivas, acrescidas de correção monetária calculada com base no 
IGP-M/FGV — Índice Geral de Preços — Mercado publicado pela 
Fundação Getulio Vargas, com a menor periodicidade permitida 
pela legislação vigente na ocasião, desde a data do balanço de 
apuração de haveres até a data de cada pagamento, vencendo-se 
a primeira 30 (trinta) dias após a data do mes balanço e as demais 
em igual dia dos meses subsequentes, até o final pagamento dos 
haveres assim apurados;

(ii) na avaliação a ser procedida nos termos desta Cláusula, não 
serão considerados os lucros ou perdas posteriores à data de 
apuração fixada para cada caso.

Cláusula 15.  As quotas reembolsadas poderão ser adquiridas 
pela própria Sociedade, nas condições previstas em lei, ou pelos 
sócios remanescentes, na proporção das respectivas participações 
no capital social.

Parágrafo Único. Caso o pagamento dos haveres apurados torne 
inviável a continuação normal da Sociedade, os sócios titulares 
de quotas representativas de 75% (setenta e cinco por cento) do 
capital social poderão proceder à dissolução total da Sociedade, caso 
em que se procederá à liquidação e partilha do patrimônio social 
entre todos os sócios, na proporção das respectivas participações 
no capital social, observadas as disposições legais pertinentes.

CAPÍTULO VI EXERCÍCIO SOCIAL, BALANÇO PATRI-
MONIAL E DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS

Cláusula 16. O exercício social coincide com o ano civil e terá 
início em 1º de janeiro e terminará no dia 31 de dezembro de 
cada ano. Findo o exercício social, a diretoria deverá elaborar as 
demonstrações financeiras da Sociedade, em conformidade com 
as disposições legais e com os princípios contábeis geralmente 
aceitos no Brasil.

Cláusula 17. A distribuição de lucros deverá respeitar as regras 
previstas no Acordo de Sócios do Grupo Simões arquivado na sede 
social. Por decisão de sócios titulares de quotas representativas de 
pelo menos a maioria absoluta do capital social, os lucros líquidos 
apurados poderão ser: (i) distribuídos aos sócios na proporção 
da respectiva participação no capital social ou em qualquer outra 
proporção; ou, ainda, (ii) retidos, total ou parcialmente, em conta 
de lucros em suspenso ou de reservas, ou capitalizados. Pode-
rão deixar de ser distribuídos lucros nos exercícios sociais em 
que, por estudos realizados pela Diretoria, ficar demonstrada a 
impossibilidade dessa distribuição em face da situação financeira 
da Sociedade, ou por decisão de sócios representando a maioria 
absoluta do capital social.

Cláusula 18. Sem prejuízo do disposto na Cláusula 17, acima, 
a Sociedade poderá levantar balanços patrimoniais e demons-
traçoes de resultados intermediários, bem como distribuir lucros 
intermediários, abrangendo períodos inferiores a 1 (um) ano, a 
critério dos sócios titulares de quotas representativas da maioria 
absoluta do capital social.

CAPÍTULO VII CONTINUAÇÃO DA SOCIEDADE

Cláusula 19. A Sociedade não se dissolverá por morte ou incapacidade 
de qualquer dos sócios, continuando com os sócios remanescentes e 
com os herdeiros e sucessores do sócio pré -- morto, se for o caso, 
nas condições previstas no Acordo Societário do Grupo Simôes.

CAPÍTULO VIII DISSOLUÇÃO, TRANSFORMAÇÃO E 
LIQUIDAÇÃO DA SOCIEDADE

Cláusula 20. A dissolução da Sociedade ocorrerá nos casos previstos 
em lei ou por decisão de sócios titulares de quotas representativas 
de 75% (setenta e cinco por cento) do capital social, em reunião 
especialmente convocada para este fim.

Parágrafo 1º. O liquidante representará a Sociedade em todos 
os atos necessários à liquidação, cabendo ao mesmo cumprir os 
deveres que lhe são impostos por lei.

Parágrafo 2º. O liquidante poderá ser destituído a qualquer tempo 
por sócios que representem, no mínimo, 75% (setenta e cinco por 
cento) do capital social.

Cláusula 21. Em caso de transformação da Sociedade em com-
panhia, regida pela Lei n.° 6.404/76 (ou pelo diploma legal que 
a suceder), todos os sócios desde já renunciam ao exercício do 
direito de retirada (art. 221, parágrafo único, da Lei n.° 6.404/76).

CAPÍTULO IX DISPOSIÇÕES FINAIS

Cláusula 22. A Sociedade reger-se-á por este contrato social e 
pelas disposições aplicáveis do Código Civil, e, supletivamente, 
conforme autorizado pelo parágrafo único do artigo 1.053 do Có-
digo Civil, pela Lei n.° 6.404/76 e alterações posteriores, ou pelo 
diploma legal que a suceder.

Cláusula 23. Todas as convocações, avisos e notificações aos 
sócios deverão ser feitas por escrito, mediante telegrama, e-mail, 
carta registrada ou protocolada com comprovação de recebimento, 
por cartório de títulos e documentos, ou por via judicial, dirigidas e 
entregues a cada um dos sócios nos endereços que estes indicarem 
à Sociedade, ou correio eletrônico, a ser informado aos sócios por 
escrito, desde que seja possível a verificação, pelo remetente, do 
recebimento da mensagem pelo destinatário.

Cláusula 24. A Sociedade respeitará e dará cumprimento ao Acordo 
Societário do Grupo Simões celebrado em 15 de junho de 2010, 
que se encontra arquivado em sua sede social, e eventuais adi-
tamentos que venham a ser celebrados.

Cláusula 25. Na hipótese de sobrevirem litígios ou divergências 
oriundos deste ou relacionados a este contrato social, ao relaciona-
mento societário entre os sócios, os diretores e/ou com a Sociedade, 
ou mesmo com relação a litígios ou divergências relacionados à 
titularidade das quotas e/ou de direitos a elas inerentes, os sócios 
e os diretores da Sociedade concordam em submeter a controvérsia 
para ser solucionada por meio de arbitragem, incIusive questões 
de caráter urgente, a ser instituída e processada de acordo com 
o Regulamento do Centro de Arbitragem da Câmara de Comércio 
Brasil-Canadá (“Regulamento”). A administração e o desenvolvi-
mento do procedimento arbitral caberão à Câmara de Comércio 
Brasil-Canadá (“Câmara”), nos termos do Regulamento, vedado o 
recurso à equidade para formação da decisão arbitral.

Parágrafo 1°. Em caso de lacuna a esse respeito no Regulamento, 
o tribunal arbitral será constituído por 3 (três) árbitros, cabendo a 
cada parte do litígio a escolha de um árbitro titular e respectivo 
suplente, não necessariamente integrantes do corpo de árbitros da 
Câmara, no prazo de 5 (cinco) dias contados da data do recebimento 
da notificação enviada pela Câmara. Os árbitros indicados pelas 
partes deverão escolher em conjunto o nome do terceiro árbitro, 
a quem caberá a presidência do tribunal arbitral, submetendo seu 
nome à aprovação da Câmara. Se quaisquer das partes deixar de 
indicar árbitro e/ou seu suplente, ao presidente da Câmara caberá 
fazer essa nomeação. Caso os árbitros indicados pelas partes 
não cheguem a um acordo quanto à indicação do terceiro árbitro, 
caberá ainda ao presidente da Câmara proceder à sua nomeação.

Parágrafo 2°. O tribunal arbitral terá assento na Cidade de São 
Paulo. O português será utilizado como idioma oficial para todos 
os seus atos e será aplicada a lei brasileira.

Parágrafo 3°. O pagamento das custas e taxas cobradas pela 
Câmara caberá à parte vencida no litígio, que, se for o caso, 
deverá reembolsar quaisquer custas e taxas arcadas pela parte 
que solicitou a instalação do tribunal arbitral.

Parágrafo 4º. A(s) parte(s) que restar(em) vencida(s) pela decisão 
arbitral não poderá(ão) intentar recurso ao Poder Judiciário. A sentença 
arbitral setâ definitiva e vinculante para a partes, não estando sujeita 
à homologação ou a qualquer recurso perante o Poder Judiciário.

Parágrafo 5°. A sentença arbitral que condenar qualquer das par-
tes a emitir declaração de vontade produzirá todos os efeitos da 
declaração de vontade não emitida pela parte condenada.

Parágrafo 6º. Para dirimir as questões de caráter executório ou para 
obrigar a parte resistente a submeter-se à arbitragem, fica eleito o 
Foro da Comarca de Manaus, Estado do Amazonas, renunciando 
expressamente a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E, por estarem assim justas e contratadas, as Partes firmam o presente 
em 1 (uma) via, na presença das duas testemunhas abaixo assinadas.

__________________________________
                  RENATO DE PAULA SIMÕES 
 

___________________________________
MÁRCIA BARAÚNA PINHEIRO

__________________________________
                       JUAREZ DE PAULA SIMÕES 
 

___________________________________
ROSANA BARAÚNA PINHEIRO BAIRES

___________________________________
                       NORMA SIMÕES DA SILVA 
 

___________________________________
RODRIGO BARAÚNA PINHEIRO

___________________________________
                        CÉLIA SIMÕES MARQUES 
 

___________________________________
IÊDA BARAÚNA PINHEIRO CARVALHO

___________________________________
PETRONIO AUGUSTO PINHEIRO FILHO 

Testemunhas:

     1. ____________________________________  

Nome: Amauri Chaves
CPF n°: 334.316.987-00

2. ______________________________________

Felipe de Oliveira Santos
CPF n°: 360.186.858-09

Adv.: Dr. Daniel Crepaldi Diaz
OAB/AM n°: A-441

Parágrafo 3º. É vedado aos sócios caucionar, empenhar ou de 
qualquer forma onerar suas quotas de capital, no todo ou em 
parte, salvo se aprovado em reunião de sócios, no contexto 
da celebração de contratos e/ou operações de interesse da 
Sociedade e/ou de suas controladas ou coligadas.

Parágrafo 4º. A cessão e transferência de quotas deverá 
respeitar o quanto disposto no Acordo Societário do Grupo 
Simões celebrado em 15 de junho de 2010, arquivado na 
sede social, e eventuais aditamentos celebrados (“Acordo 
Societário do Grupo Simões”).

Parágrafo 5°. Do número total de quotas: (i) 15.300 (quinze 
mil e trezentas) quotas de titularidade dos sócios Renato, 
Norma, Juarez e Célia estão livres e desembaraçadas de 
quaisquer ônus; e (ii) 5.897.256 (cinco milhões, oitocentas e 
noventa e sete mil, duzentas e cinquenta e seis) quotas de 
titularidade de Renato, Norma, Juarez e Célia estão gravadas 
com cláusula de incomunicabilidade vitalícia.

CAPÍTULO III REUNIÕES DE SÓCIOS

Cláusula 7ª. As reuniões de sócios deverão ser realizadas 
pelo menos 1 (uma) vez ao ano, durante os 4 (quatro) meses 
seguintes ao término de cada exercício social, com os objetivos 
de: (i) tomar as contas da administração e deliberar sobre 
as demonstrações financeiras da Sociedade; e (ii) tratar de 
outros assuntos constantes da ordem do dia.

Parágrafo 1°. A reunião de sócios será convocada por qualquer 
dos Diretores ou por qualquer dos sócios, mediante envio de 
notificação escrita a todos os sócios com, no mínimo, 5 (cinco) 
dias de antecedência da data da reunião. Estarão dispensadas 
as formalidades de convocação sempre que todos os sócios 
comparecerem à reunião ou se declararem, por escrito, cientes 
do respectivo local, data, hora e ordem do dia.

Parágrafo 2º. A reunião de sócios instalar-se-á, em primeira 
convocação, com a presença de sócios que representem, no 
mínimo, 3/4 (três quartos) do capital social, e, em segunda 
convocação, com a presença de qualquer número de sócios. 
As reuniões de sócios serão instaladas e realizadas de acordo 
com os procedimentos previstos nos artigos 1.075 e 1.078 da 
Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (“Código Civil”). Os 
sócios poderão ser representados na reunião por procurador 
que seja sócio, diretor ou advogado, desde qu constituído 
por meio de procuração que especifique expressamente os 
poderes conferidos e que contenha prazo de validade limita-
do a 1 (um) ano. A procuração outorgada nos termos deste 
parágrafo deverá ser arquivada na sede social.

Parágrafo 3º. Caso as deliberações havidas nas reuniões de 
sócios produzam efeitos sobre as relações entre a Socieda-
de e terceiros, ou alterem este contrato social, deverão as 
respectivas atas ou alterações de contrato social ser levadas 
a registro no órgão competente, no prazo e na forma da lei.

Parágrafo 4°. Sem prejuízo a periodicidade minima estabelecida 
no caput desta Cláusula 7ª qualquer sócio poderá convocar 
reunião de sócios para deliberar sobre qualquer assunto de 
interesse da Sociedade, observadas as disposições legais e 
as constantes deste Contrato Social.

Parágrafo 5º. Estará dispensada a deliberação em reunião de 
sócios sempre que sócios que representem a totalidade do 
capital social decidirem, por escrito, acerca da(s) questão(ões) 
que seria(m) debatida(s) e votada(s) na reunião de sócios.

Parágrafo 6º. Nas reuniões de sócios, as deliberações serão 
aprovadas, nos termos do Acordo Societário do Grupo Simões, 
por sõcios titulares de quotas representativas da maioria ab-
soluta do capital social, salvo se a lei ou este contrato social 
exigirem quórum diverso. Nos termos do Acordo Societário 
do Grupo Simões e deste contrato social, são estabelecidos 
os seguintes quóruns diversos: (i) de no mínimo 3/4 (três 
quartos) do capital social no caso de alteração do Contrato 
Social, transformação, incorporação, fusão, dissolução ou 
cessação do estado de liquidação, cisão ou liquidação; e 
(ii) de no mínimo 2/3 [dois terços) do capital social, no caso 
de constituição ou aquisição de participação societária em 
outras sociedades.

CAPITULO IV ADMINISTRAÇÃO

Cláusula 8ª. A Sociedade será administrada por: 
(i) Renato de Paula Simões, brasileiro, casado em regime de 
separação total de bens, administrador de empresas, porta-
dor da Cédula de Identidade RG n.° 0.166.185-0 SSP/AM, 
inscrito no CPF/MF sob o n.° 034.593.142-49, residente e 
domiciliado no Município de Manaus/AM, na Alameda Alaska, 
nº 317,apto. 1.501 e 1.502, Edifício Cristal, Bairro Ponta Ne-
gra, CEP 69.037-057 na qualidade de Diretor Presidente (ii) 
Petronio Augusto Pinheiro Filho, brasileiro, casado em regime 
de comunh parcial de bens, empresário, portador da Cédula de 
Identidade n.° 0.534.712-2 SSP/AM, inscrito no CPF/MF sob 
n.°- 136.309.702-49, residente e domiciliado no de Manaus/
AM, na Av. Mário Ypiranga, 1.786, Rua Rio Danúbio, Casa 
1-E - Conjunto Parque “ Residências, Bairro Adrianópolis, 
CEP 69.057-002, na qualidade de Diretor Vice-Presidente (iii) 
Rodrigo Baraúna Pinheiro, brasileiro, casado em regime de 
comunhão parcial de bens, empresário, ponador da Cédula 
de Identidade n.° 0.638.100-6 — SSP/AM, inscrito no CPF/MF 
sob n.-° 241.259.622-00, residente e domiciliado no Município 
de Manaus/AM, na Av. Ephigênio Salles, n° 2.477, Condomínio 
Efigênio Sales, Rua Anori, Casa 191, Bairro Aleixo - CEP 
69.060-020, na qualidade de Diretor sem designação específica; 
e (iv) Antônio Carlos da Silva, brasileiro, casado em regime de 
comunhão total de bens, administrador de empresas, residente 
e domiciliado no Município de Manaus/AM, na Av. Ephigênio 
Salles, n.-° 2477, Casa 282, Rua Manaquiri Bairro Aleixo, 
CEP 69.060-020, inscrito no CPF/MF sob n.-° 002.008.322-04 
e portador da Cédula de Identidade n.° 0.107.659-0 - SSP/
AM, na qualidade de Diretor sem designação específica. O 
mandato dos diretores será por tempo indeterminado.

Parágrafo Único. Os diretores declaram, conforme o disposto no 
art. 1.011, § 1-°, do Código Civil, que não estão impedidos por 
lei especial e não foram condenados ou estão sob os efeitos 
de condenação a pena que vede, ainda que temporariamente, 
o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de pre-
varicação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a 
economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra 
as normas de defesa da concorrência, contra as relações de 
consumo, a fé pública ou a propriedade.

Cláusula 9ª . Além das atribuições necessárias para a re-
alização dos fins sociais, os diretores ficam investidos de 
todos os poderes necessários e suficientes para representar 
a Sociedade, ativa e passivamente, judicial e extrajudicial-
mente, transigir, renunciar, firmar compromissos, confessar 
dívidas, fazer acordos, contrair obrigações, celebrar contratos 
e adquirir, alienar e onerar bens.

Cláusula 10. Competirá a quaisquer 2 (dois) diretores, ou a 1 
(um) diretor e a 1 (um) procurador, ou a 2 (dois) procuradores, 
observado o disposto nos Parágrafos 1º e 2º, abaixo, em 
qualquer caso, sempre conjuntamente, a representação da 
Sociedade e a prática dos atos necessários ao seu regular 
funcionamento, desde que não sejam estranhos ao objeto social.

Parágrafo 1°. A Sociedade poderá validamente constituir 
procuradores, mediante a assinatura conjunta dos 2 (dois) 
diretores, com objetivo específico e determinado.

Parágrafo 2°. Os instrumentos de mandato outorgados 
pela Sociedade deverão especificar os poderes atribuídos e 
terão tempo de vigência de no máximo 1 (um) ano, exceto 
se para representação em procedimentos judiciais, arbitrais 
ou administrativos.

Cláusula 11. Ocorrendo vacância em qualquer dos cargos da 
Diretoria, o substituto será indicado pelos sócios.

Cláusula 12. Os Diretores não sócios poderão receber uma 
remuneração mensal fixa a título de pró-labore, conforme 
determinado por sócios titulares de quotas representativas 
da maioria absoluta do capital social da Sociedade. Porém, 
os Diretores que detiverem qualquer participação no capital 
social da Sociedade não terão direito a remuneração a título 
de pró- labore.

Cláusula 13. Compete aos Diretores: (i) traçar as diretrizes 
estratégicas dos negócios, com base nos posicionamentos 
estabelecidos pelos sócios; (ii) colaborar na definição e aprovar 
o plano estratégico corporativo e operacional; (lii) analisar e 
aprovar a política financeira e de estrutura de capital de giro, 
através dos orçamentos anuais e fluxo de caixa, planos de 
negócios, plano de investimentos dentre outros assuntos rele-
vantes para a Sociedade; (iv) analisar e aprovar a proposta de 
desenvolvimento organizacional, clima organizacional e o quadro 
de lotação de pessoas, bem como fomentar e definir políticas de 
desenvolvimento, de reconhecimento e de retenção de talentos; 
(v) acompanhar o desempenho estratégico e financeiro; (vi) 
avaliar o desempenho operacional, comparando-o com as metas 
estabelecidas, e cobrar medidas para correção de desvios; (vii) 
aprovar os orçamentos e previamente autorizar a execução dos 
planos de investimentos; (viii) aprovar as desmobilizações de 
bens do ativo, estabelecendo valores de alçada; (ix) solicitar 

Manaus,28/09/23.

SÓCIOS:

EDITAL

O Conselho Executivo do SINTJAM – Sindicato dos Trabalhadores da Justiça do 
Estado do Amazonas, na forma aprovada em reunião do dia 20/10/2023, neste ato 
representado por seu Coordenador-Geral, CONVOCA os filiados da entidade de 
classe para a realização de Assembleia Geral Extraordinária, na forma do Estatuto 
Social, ART.30, inciso I.     
 
DATA: 21/11/2023 
LOCAL: SEDE DO SINTJAM, situada na Rua Franco de Sá, nº 50 Bairro São Francisco.
HORÁRIO: 1ª Chamada às 14:30h e em 2ª Chamada às 15:00h, no mesmo
dia e local, com a presença de, no mínimo, 5%(cinco por cento) do número total de 
sindicalizados (artigos 27 e 28 do Estatuto Social).

PAUTA: 
1. DEBATE SOBRE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO DO CONSELHO FISCAL;
2. CONVOCAÇÃO DO III CONGRESSO DO SINTJAM PARA A REFORMULAÇÃO 
DO ESTATUTO SOCIAL DO SINTJAM, com previsão inicial dos seguintes tópicos:
2.1 – Debate e aprovação do Regimento Interno do Congresso, a ser realizado, 
em princípio, no dia 15/12/2023, na sede do SINTJAM ou em lugar próprio para 
realização do Congresso;
2.2 Extinção do Congresso como instância deliberativa máxima da entidade sindical;
2.3 – A convocação, a realização e a deliberação de assembleias e reuniões de 
diretoria de forma eletrônica (Art. 1.354-A, do Código Civil e Art. 4º-A, da Lei nº 
13.019, de 31 de julho de 2014);
2.4 – Modificação da estrutura administrativa de secretarias;
2.5 Extinção do Conselho de Ética, retornando suas funções à Assembleia Geral; 
2.6 Extinção da Diretoria Colegiada, Conselho Consultivo e Plenária Estadual;
2.7 – Atualização das regras de participação no processo eleitoral;
2.8 - Sistema de eleições por meio eletrônico;
2.9 – Desvinculação de candidaturas entre Diretoria e Conselho Fiscal;
2.10 – Previsão de Eleição e Posse de Conselho Fiscal em Assembleia; 
2.11 – Modificação da base sindical, com a exclusão dos trabalhadores em serventias 
extrajudiciais;
2.12 - Reformulação do Regimento Eleitoral;
2.13 Previsão expressa da continuidade, em funções, da diretoria cessante, pelo prazo 
de até 60(sessenta) dias, em caso de não finalização do processo eleitoral e posse 
da nova diretoria nos prazos e datas definidos no edital de convocação das eleições;
2.14 Previsão de eleição de Junta Governativa em assembleia especialmente con-
vocada para esse fim;
2.15 Registro eletrônico e audiovisual das assembleias e reuniões de diretoria
2.16 Outras modificações estatutárias por sugestão dos participantes do Congresso.
3. O QUE HOUVER.

Manaus, 09 de novembro de 2023.

LINDBERGH SÁ VALENTE
Coordenador-Geral
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Boi Manaus 2023 ocorre 
nos dias 1º e 2 de dezembro 
Festa marcada para 
outubro foi adiada 
devido à fumaça 
que cobria a cidade 
no período

DIVULGAÇÃO

O prefeito de Manaus, 
David Almeida, acom-
panhado do diretor-
-presidente da Fun-

dação Municipal de Cultura, 
Turismo e Eventos (Manaus-
cult), Osvaldo Cardoso, anun-
ciou, na tarde desta sexta-
-feira (10), a realização do “Boi 
Manaus 2023” nos dias 1º e 2 
de dezembro. O evento, que 
acontece anualmente como 
parte da programação do 
aniversário de Manaus, em 
outubro, foi adiado, este ano, 
devido à fumaça que cobria a 
cidade no período.

O chefe do Executivo mu-
nicipal destacou que o Boi 
Manaus é uma festa tradi-
cional e não poderia deixar 
de ser realizada. “Vamos fazer 
a nossa festa tradicional da 
cultura amazonense, que é o 
Boi Manaus. Este ano, excep-
cionalmente, será realizado 

Em Tempo

meio da Manauscult, todas 
as formas de cultura, todas 
as comunidades e tribos, a 
fim de desenvolver e valorizar 
nossas raízes, a nossa gente”, 
pontuou.

A equipe técnica da Ma-
nauscult fará uma visita in 
loco para os ajustes do ta-
manho do evento, que este 
ano será em dois dias (sexta-
-feira e sábado). Em breve, 
a programação completa do 
evento será divulgada pela 
Prefeitura de Manaus.

Boi Manaus 2023
O Boi Manaus surgiu em 

1996, durante uma das edi-
ções do Bar do Boi que, 
até então, acontecia na TV 
Lândia Mall (atual Plaza 
Shopping). Com tamanha 
repercussão no decorrer 
das edições, o evento, que 
faz parte do calendário 
da cidade, acabou sendo 
transferido para o Centro 
de Convenções de Manaus, 
o Sambódromo, localizado 
na zona Oeste da capital.

nos dias 1º e 2 de dezembro 
e já entra no clima de Natal”, 
destacou. 

O diretor-presidente da 
Manauscult aproveitou para 
reforçar o trabalho da gestão 
do prefeito David Almeida em 
alcançar todas as formas de 
cultura e de arte, e o Boi Ma-
naus é uma delas.

“É um evento tradicional e, 
desde o início da gestão, o pre-
feito tem buscado resgatar a 
história dessa festa popular, 
assim como tem abraçado, por 

‘Tardizinha’ traz show 
de atração internacional 

A Casa de Praia Zezinho Corrêa, 
administrada pela Prefeitura 
de Manaus, por meio da Se-
cretaria Municipal do Trabalho, 
Empreendedorismo e Inovação 
(Semtepi), vai receber, neste do-
mingo (12), a atração interna-
cional Nicki French, como parte 
da programação deste fim de 
semana. O espaço está localiza-
do na avenida Coronel Teixeira, 
no complexo turístico da Ponta 
Negra, zona Sul.

Durante o fim de semana, o 
local também vai reunir vários 
talentos por meio da grande final 
do 1º Festival Gospel de Artes de 
Manaus (Fegam), que teve início 
na quinta-feira (9) e seguirá até 
este sábado (11), a partir das 18h.

“Eventos internacionais tam-
bém podem impulsionar o turis-
mo, promover a economia local 

e aumentar a visibilidade da ci-
dade no cenário global. Por isso, 
nossa missão é abranger todos 
os públicos e gêneros musicais”, 
destacou o secretário da Semte-
pi, Radyr Júnior.

Conforme a programação para 
o domingo (12), o DJ Alex Marcks 
subirá ao palco Murilo Rayol, 
para animar o fim de semana dos 
manauaras com músicas eletrô-
nicas. Os shows são gratuitos, 
com acesso livre para todas as 
idades.

Na sequência, a cantora Nicki 
French se apresenta no palco, 
cantando seus grandes suces-
sos, que vão de “Did You Ever 
Really Love Me”, “Heaven Is A 
Place On Earth” a “Total Eclip-
se Of The Heart”, para agitar a 
noite dos banhistas durante a 
‘Tardezinha’, da Casa de Praia.

PROGRAMAÇÃO

Evento acontece na Casa de Praia Zezinho Corrêa, na Ponta Negra 

Exposição é composta por mais de 50 itens, entre eles quadros e fotografias

‘A Consciência Negra na Transversalidade da 
Consciência Ambiental’ exalta cultura africana 

A Consciência Negra no Brasil é 
comemorada no dia 20 de novem-
bro, por conta da Lei nº 12.519/11 
que coincide com o dia da Morte 
de Zumbi dos Palmares. Pensando 
nesta importante data, até 28 de 
novembro, a Prefeitura de Manaus, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Educação (Semed) realiza a ex-
posição “A Consciência Negra na 
Transversalidade da Consciência 
Ambiental”. 

A exposição é composta por mais 
de 50 itens, entre eles, quadros, fo-
tografias e utensílios de capoeira, 
artesanatos, turbantes, e outros 
objetos. A ação foi aberta para o 
público em geral, e acontece no 
Espaço da Cidadania Ambiental 
(Ecam), no piso Açaí do Manaua-
ra Shopping, localizado no bairro 
Adrianópolis, zona Sul.

A ação pretende envolver lide-
ranças de associações envolvidas 
com a causa do povo africano em 
Manaus, além de artistas locais, 
professores e alunos da rede mu-
nicipal de ensino.

“Essa exposição é a penúltima do 
ano e trata do tema consciência 
negra e sua finalidade principal é 
conscientizar a população sobre a 
luta das pessoas negras, dos nos-
sos antepassados e importância 
deles para construção da história 
do nosso país, da nossa cultura”, 
destacou a coordenadora do Espa-
ço Ecam da Semed, Mônica Dantas.

A abertura do evento contou com 
alunos do curso técnico de meio 
ambiente do Centro de Educação 
Tecnológica do Amazonas (Cetam) 
e da escola municipal Cora Coralina. 

DIVULGAÇÃO

EXPOSIÇÃO
DIVULGAÇÃO

Uma das alunas do Cetam, a 
dona de casa Maria Monteiro 
destacou que ficou impressio-
nada com a riqueza de detalhes 
da exposição. “Ainda bem que 
vim, senão ia perder uma ex-
posição tão bonita como esta, 
que demonstra a história do 
negro de uma forma tão rica, 
cheia de detalhes. Eu fiquei 
encantada com a exposição 

de fato”, frisou Maria. 
A exposição chama atenção 

pela riqueza de detalhes, quem 
afirma isso também é a aluna 
do 4º ano da escola Cora Cora-
lina, Heloise Silva, de 10 anos. 
“Gostei principalmente de ver 
os berimbaus, das fotos, do 
artesanato, mas na verdade 
tudo chamou minha atenção”, 
disse Heloise.

Em breve, a programação completa do even-
to será divulgada pela Prefeitura de Manaus
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Concentração  
para  primeiro 
Ensaio Técnico da 
Aparecida é no 
bairro Aparecida

O Grêmio Recreativo 
Escola de Samba 
Mocidade Inde-
pendente de Apa-

recida, realiza na tarde 
deste sábado (11), o pri-
meiro Ensaio Técnico, com 
concentração partir das 
17 horas. A ensaio sai da 
rua Xavier de Mendonça, 
no bairro Aparecida, Zona 
Centro-Sul de Manaus, e 
passa pelas ruas do bairro 
até a quadra da escola.

O ensaio conta com a pre-
sença de todos os quesitos 
da escola, que iniciam a 
preparação para o desfile 
da Mocidade no Carnaval 
2024, rumo ao tricampe-
onato. Baianas, passistas, 
casais de Mestre-Sala e 
Porta-Bandeira, Corte da 
Bateria, além da Bateria 
Universidade do Ritmo, en-
tre outros setores, desfilam 
pelas ruas do bairro Apare-
cida e mostram um pouco 
do que será apresentado na 
avenida do samba no ano 
que vem.

O Ensaio Técnico tem 
como objetivo mostrar aos 
torcedores um pouco do 
que a Escola irá apresen-
tar na Avenida em 2024, 
com o Enredo:” O Madeira 
é testemunha. A floresta, 
o berço, luta, suor e união 

Arena recebe show em 
véspera de feriado

‘MARI SEM FIM’ 

Da redação

Como o próprio nome anun-
cia, o Mari Sem Fim é um even-
to para testar os limites do 
público, pois a apresentação 
não tem hora para acabar. A 
cantora Mari Fernandez, que já 
conquistou todo país, entrega 
um show animado e perma-
nece no palco por mais de 
cinco horas. 

A cada encontro, Mari traz 
convidados para animar ainda 
mais a festa. Para o evento 
em Manaus, que acontece na 
próxima terça-feira (14), no Po-
dium da Arena da Amazônia, a 
cantora convidou nada mais, 
nada menos, que Xand Avião 
e Felipe Amorim.

Além dos convidados de 
ponta, os fãs da cantora tam-
bém vão poder curtir novas 
atrações como o “Pra Lascar 
de Beber” e o “Bloquinho da 
Mari” que estão dando o que 
falar este ano. São momentos 

especiais que ela criou para in-
teragir ainda mais com a galera.

“Manaus, estou chegando 
para fazer aquela festa. Os 
fãs pediram e estamos vol-
tando com uma edição linda 
e grandiosa do MSF. Estamos 
preparando um show incrível 
para a galera curtir muito. A 
cidade sempre abraçou meu 
trabalho com muito carinho e 
eu estava muito ansiosa para 
esse reencontro. Vai ser muito 
massa!”, comenta Mari.  

Últimos ingressos à venda
Os ingressos estão sendo 

vendidos nas centrais Oba In-
gressos, localizadas nos shop-
pings Millenium e Manauara. 
Os valores variam de R$ 80 
a R$ 350, a depender do se-
tor escolhido. O ingresso pista 
custa R$ 80; Frontstage R$180; 
Camarote Stage R$ 350 com 
Open Bar (água, cerveja, whisky 
e refrigerante) durante todo o 
evento.

Mocidade de Aparecida realiza 
primeiro Ensaio Técnico

Orquestra Barroca do Amazonas 
apresenta 5° edição de Música no Palácio

MÚSICA 

Da redação

A Orquestra Barroca do Amazonas 
(OBA) apresenta, neste sábado (11), o 
quinto concerto da série Música no 
Palácio, promovida pela Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia Criativa 
em parceria com a Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA), por meio 
do Programa de Pós-Graduação em 
Letras e Artes (PPGLA). Será às 19h, 
no Centro Cultural Palácio Rio Negro, 
localizado na avenida 7 de Setembro, 
1.546, Centro.

O concerto será integralmente dedi-
cado à obra de Johann Sebastian Bach 
(1685-1750). O compositor alemão é um 
dos ícones do período barroco. Sua músi-
ca é apreciada tanto pela beleza expres-
siva quanto pela complexidade técnica.

Os destaques, deste sábado, serão 
o concerto para violino e a orquestra 
em Lá Menor (BWV1041), que terá 
solo de Manoella Costa, e o concerto 
para cravo e orquestra em Fá Menor 
(BWV1056) com solo a cargo de Mário 
Trilha. A programação se completa 
com a abertura da Cantata BWV209 e 
a Sonata BWV1038, para flauta, violino, 
violoncelo e cravo.

Sobre os solistas
Manoella Costa é violinista, profes-

sora e pesquisadora. Em 2012, concluiu 
bacharelado e licenciatura em Música 
com habilitação em violino pela UEA. 
Neste mesmo ano foi convidada para 
integrar a OBA, com a qual gravou 4CDs 
e alargou sua trajetória violinística 
na execução de repertórios desde os 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Concerto será integralmente dedicado à obra de Johann Sebastian Bach 

Ensaio Técnico é um dos eventos mais aguardados para o torcedor Soberano

séculos XVII e XVIII. Em 2017, concluiu 
mestrado no PPGLA sobre a condição 
do intérprete na análise de repertório, 
usando a teoria das tópicas musicais. 
Atualmente atua como violinista na 
Orquestra Sinfônica do Instituto Boa 
Vista de Música (IBVM) e como pro-
fessora no curso de Licenciatura em 
música na Universidade Federal de 
Roraima (UFRR), onde lidera a Came-
rata de Cordas da UFRR.

Mário Trilha é professor da UEA, 
onde atua na graduação em Música e 

no PPGLA. Além disso, integra a OBA 
desde 2013, com a qual se apresentou 
por diversas cidades e países. Sua 
formação em cravo deu-se nos con-
servatórios de Paris, Karlshure e Basel, 
onde também fez mestrado. Possui 
doutorado em Música pela Universi-
dade do Aveiro e pós-doutorado na 
mesma área pela Universidade Nova 
de Lisboa. Gravou diversos CDs ao 
cravo e pianoforte, tendo se apre-
sentado frequentemente no Brasil e 
no exterior.

para a eternidade. Apareci-
da vem mostrar a saga da 
família Cidade. Para o dire-
tor de Harmonia, Enivaldo 
Vasconcelos, o Ensaio Téc-
nico é um dos eventos mais 
aguardados para o torcedor 
Soberano devido à tradição 
da Escola.

“O ensaio inicia-se onde 
na rua onde a Escola foi 
fundada, tem esse marco 
significativo para o Torce-

dor da Aparecida, um dos 
objetivos desse primeiro 
ensaio, é a apresentação 
do Enredo e Samba-Enredo 
2024 para a Comunidade, e 
a maior finalidade é traba-
lhar o andamento da Bate-
ria em deslocamento, junto 
com os demais setores da 
Agremiação, é um esquenta 
para o nosso desfile rumo 
ao tricampeonato do Grupo 
Especial”, disse.

Ensaio de Bateria
Na expectativa para 

o desfile das escolas de 
samba do Grupo Especial 
2024, a “Soberana” realiza 
todas as sextas e domingos 
o seu tradicional Ensaio de 
Bateria na área externa da 
quadra da agremiação. Os 
ensaios da Bateria Univer-
sidade do Ritmo são aber-
tos ao público, que pode 
acompanhar de perto a 

Cantora realiza show na Arena da Amazônia 

preparação da escola para 
o Carnaval.

A Aparecida intensificou 
os ensaios com todos os 
quesitos, que utilizam os 
ensaios de bateria como 
uma forma de melhorar a 
evolução nas apresenta-
ções. Durante os ensaios, 
os torcedores assistem as 
performances dos passis-
tas, rainha de bateria, mu-
sas, casais de mestre-sala 
e porta-bandeira e musas 
mirins.

O desfile do Grupo Espe-
cial de Manaus acontece no 
dia 3 de fevereiro. Com o 
enredo “O Madeira é teste-
munha. A floresta, o berço, 
luta, suor e união para a 
eternidade. Aparecida vem 
mostrar a saga da família 
Cidade””, a “Soberana” é 
a 5ª escola a passar pela 
avenida do samba.
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Botafogo visita Bragantino 
pressionado por vitória 

ALVINEGRO

Da redação

O duelo entre Botafogo e 
Bragantino promete render 
fortes emoções isso porque a 
liderança do Brasileirão está 
literalmente em jogo. Sepa-
rados por apenas um ponto, 
quem vencer a partida pode 
ficar com o topo da tabela de 
classificação.

O Botafogo chega para o 
duelo após um revés dramá-
tico diante do Grêmio. A equipe 
mais uma vez começou ven-
cendo, mas sofreu uma virada 
por 4 a 3. O resultado fez com 
que os cariocas se complicas-
sem na briga pelo título.

Estacionado com 59 pontos, 
o Botafogo tem agora duas 
equipes com a mesma pontu-
ação e ao menos cinco times 
conseguiram entrar na briga 

pelo título do Brasileirão sen-
do eles: Grêmio (59), Palmeiras 
(59), Bragantino (58), Flamen-
go (56) e Atlético-MG (54).

O Glorioso está há cinco 
rodadas sem vencer, sendo 
quatro derrotas consecutivas. 
Diante da sequência de trope-
ços a chance de título da equi-
pe caiu para de 60,75% para 
30% após a derrota no clássico 
para o Grêmio. Apesar disso, o 
Glorioso segue como favorito 
a erguer a taça do Brasileirão.

Quais os cenários possíveis 
para o Glorioso

Como se trata de um con-
fronto direto pela liderança do 
Brasileirão, o Botafogo não tem 
muitas opções. A equipe preci-
sa encarar o duelo como uma 
decisão, caso contrário poderá 
não apenas perdera liderança 
e entrar em crise com a torcida 

que começa a pressionar.
O triunfo é o único cenário 

ideal para o Botafogo, tendo 
em vista que qualquer outra 
opção coloca em risco o título 
do Brasileirão. Em caso de vi-
tória e tropeços de Grêmio e 
Palmeiras, o Glorioso volta a 
abrir vantagem na liderança. 
Em caso de triunfos das três 
equipes, o Fogão se mantém 
na liderança.

Em caso de empate o Botafo-
go vai precisar torcer pelo tro-
peço dos seus perseguidores. 
Vale destacar que o Palmeiras 
que tem igualdade na pontua-
ção entra em campo no sábado.

Em caso de derrota, o Bo-
tafogo complica suas chances 
de faturar o título do Brasi-
leirão, isso porque perderá a 
liderança, sendo ultrapassado 
pelo próprio Bragantino.

DIVULGAÇÃO

Jogadores estão unidos para tentar reverter seguidas derrotas do Botafogo 

São Paulo tem o compromisso em manter boa sequência na reta final do Brasileiro, já o Santos precisa da vitória para se afastar do Z-4

Jogando na Vila Bel-
miro, no domingo (12), 
às 17h30 (horário de 
Brasília), Santos e São 

Paulo fazem o clássico pau-
lista onde as equipes seguem 
em momentos distintos na 
temporada e no Brasileirão.

O Santos, com a vitória so-
bre o Goiás por 1 a 0 fora de 
casa, segue respirando longe 
da zona do rebaixamento. 
Porém, soma apenas 41 pon-
tos, e precisa somar mais na 
classificação para confirmar 
a permanência na Série A.

Na rodada passada, a tri-
gésima terceira do Campeo-
nato Brasileiro, o São Paulo 
enfrentou o RB Bragantino, 
na Vila Belmiro e conquistou 
uma boa vitória para sequ-
ência do torneio. O autor do 
gol foi Erison, de pênalti.

O São Paulo não tem mui-
tos objetivos no Brasileirão, 
já que tem a vaga na fase de 
grupos da Copa Libertadores 
do ano que vem, que veio 
com a conquista da Copa do 
Brasil. Porém, quer mudar a 
imagem de time apático fora 
de casa na competição.

Estatísticas de San-São
O clássico paulista San-

-São aconteceu 290 vezes 
até o momento, e quem leva 
vantagem no número de vi-
tórias é o time da capital, que 
venceu o arquirrival em 124 
oportunidades, contra 95 do 
Peixe, além de 71 empates. 
No primeiro turno do Brasi-
leirão, o São Paulo goleou o 
Santos por 4 a 1, no Morumbi.

O Santos é o 13º colocado 
na tabela do Brasileirão, com 
41 pontos, e ainda corre risco 
de rebaixamento. Por isso, a 
vitória no clássico será es-
sencial nessa reta final de 
competição. Na última ro-

Clássico San-São esquenta
fim de semana paulista 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

dada, a equipe da Baixada 
venceu o Goiás por 1 a 0, fora 
de casa.

Já o São Paulo vive uma 
situação um pouco mais con-
fortável. Com 45 pontos, a 
equipe de Dorival Júnior é 
a nona na tabela. Na última 
rodada, o Tricolor venceu o 
Bragantino por 1 a 0, no Mo-
rumbi.

Santos acertado 
O Santos conseguiu uma 

vitória importante contra o 
Goiás para afugentar o Z-4 
do Brasileirão, e o técnico 
da equipe aproveitou para 
achar alguns padrões ideais 
na escalação da equipe em 
determinados setores. Na li-
nha de defesa, com Messias 
e Joaquim, o Peixe parece ter 
finalmente encontrado um 

pouco de paz após emendar 
dois jogos sem sofrer gols.

“O forte do Goiás é a bola 
aérea. A linha defensiva fez 
uma das melhores partidas 
do clube. Tanto o Nonato 
como o Jean (Lucas) fecha-
vam a linha no meio. Procu-
ramos fechar esses cruza-
mentos. No contra-ataque, 
tivemos ansiedade. Estáva-
mos cientes de que teríamos 

que marcar muito, o Nonato 
foi até onde deu, o (Lucas) 
Lima entrou bem, o Mendoza 
também. O planejamento foi 
traçado e bem executado. 
Quem está entrando, está 
indo bem”, declarou o co-
mandante do Peixe.

Após receber o clube em 
um cenário apocalíptico e 
com grandes chances de cair 
para a segundona, o Santos 

dá largos passos rumo a sal-
vação na competição. 

“Representa o tamanho do 
Santos, o que esses jogado-
res estão fazendo pelo clube. 
A sinergia de todos dentro do 
mesmo espaço, da mesma 
bolha. Estão concentrados 
há dois dias, nada é por acaso. 
O pessoal de fora está dan-
do a retaguarda, está sen-
do crucial. Era uma final, o 
importante é somar pontos. 
Jogamos muito contra o Red 
Bull e não conseguimos o 
ponto”, concluiu o treinador 
Marcelo Fernandes.

Desfalque no Tricolor 
O São Paulo terá um novo 

desfalque para o clássico de 
domingo (12) contra o Santos, 
pelo Campeonato Brasileiro. 
Gabriel Neves levou um car-
tão amarelo contra o Red Bull 
Bragantino, na vitória por 1 
a 0, e não poderá ser rela-
cionado na próxima partida.

Isso porque o uruguaio esta-
va pendurado e terá que cum-
prir suspensão. Assim, o Tri-
color terá mais um desfalque 
no meio de campo. Segundo a 
súmula divulgada após o jogo 
pela arbitragem, a justificati-
va do cartão foi ‘uma entrada 
contra o adversário de maneira 
temerária na disputa de bola’.

O São Paulo provavelmen-
te não terá nenhum retorno 
de atleta lesionado. Desta 
forma, vai para a partida sem 
Galoppo, Igor Vinícius, Mar-
cos Paulo, Calleri, Moreira, 
Lucas Moura e Rodrigo Nes-
tor, além de Gabriel Neves.

Um dos retornos deve ser 
James Rodríguez. Embora 
o jogador não tenha estado 
presente contra o Bragan-
tino, a justificativa do seu 
desfalque foi somente uma 
indisposição gastrointestinal.

Soteldo tem 
vaga cativa no 
time principal 

do Santos  

James Rodríguez 
deve ser titular 
contra o Santos  
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Camisa 10 da Seleção Argentina deve ser convocado para a próxima Data Fifa e deve jogar contra o Brasil em novembro 

A atual campeã mun-
dial Argentina vai 
enfrentar Uruguai 
e Brasil pelas Eli-

minatórias para a Copa de 
2026 agora em novembro. 
O técnico Lionel Scaloni 
ainda não divulgou os con-
vocados, mas Lionel Mes-
si deve estar presente. E 
pode bater uma marca his-
tórica se entrar em campo 
contra os rivais.

Messi, de 36 anos, tem 
178 jogos pela Seleção Ar-
gentina, neste momento. 
Com mais dois, atinge 180 e 
ultrapassa o mexicano An-
drés Guardado, que atuou 
pelo México em 179 con-
frontos e, em maio de 2023, 
anunciou que se aposenta-
va do time nacional.

Com isso, Messi, se tor-
naria o atleta das Américas 
com mais partidas por uma 
seleção.

Os dados são os oficiais da 
Fifa, que os compila em um 
documento chamado “Clube 
dos Cem da Fifa”. A entida-
de enumera todos os atletas 
que estiveram em 100 ou 
mais jogos por suas equipes 
nacionais principais.

Messi e mais dez
O camisa 10 estreou pelo 

time principal da Argentina 

Messi pode bater novo recorde 
contra Brasil nas Eliminatórias 

DIVULGAÇÃO

no dia 17 de agosto de 2005, 
em um amistoso contra a 
Hungria. Pouco mais de um 
ano antes, ele foi chamado 
para um amistoso contra 
o Paraguai, pelo Sub-20, 
para evitar que a Espanha, 
onde jogava pelo Barcelo-
na, o convocasse primeiro. 
A Fifa não contabiliza esse 
confronto.

Contra os húngaros, 
Messi entrou no segundo 
tempo, atuou menos de 
um minuto e foi expulso 
após acertar o braço em um 
adversário quando tentou 
proteger a bola.

O técnico era José Peker-
man, que, claro ,não se 
importou com isso, afinal 
tinha um craque nas mãos. 
Messi foi convocado no ano 
seguinte, 2006, na Alema-
nha, para a primeira de suas 
cinco Copas do Mundo.

Cristiano Ronaldo supe-
ra Messi

Na conta da Fifa, o ata-
cante Cristiano Ronaldo, 
grande rival de Messi nos 
últimos anos, é o jogador 
que mais vezes vestiu a ca-
misa de uma Seleção. Ainda 
em atividade aos 38 anos, 
ele atuou por Portugal em 
203 confrontos.

O atleta com mais par-

tidas pelo Brasil é Cafu, 
capitão do Penta em 2002, 
que vestiu a amarelinha 
(ou a azul) em 142 opor-
tunidades, entre 1990 e 
2006. Neymar é o seguin-
te, com 128. Machucado, 
o atacante brasileiro não 
enfrentará a Argentina em 
novembro.

Argentina nas Elimina-
tórias

A Argentina enfrenta o 
Uruguai em 16 de novem-
bro, às 21h (de Brasília), em 
La Bombonera, em Buenos 
Aires, pela 5ª rodada das 
Eliminatórias para a Copa 
do Mundo de 2026. No dia 
21, às 21h30 (de Brasília), 
o confronto será contra o 
Brasil, no Maracanã, no Rio, 
pela 6ª rodada.

Os brasileiros, no dia 16, 
às 21h (de Brasília), enca-
ram a Colômbia, em Bar-
ranquilla. O técnico Fer-
nando Diniz já convocou 23 
jogadores, com novidades 
como Endrick (Palmeiras), 
João Pedro (Brighton) e 
Pepê (Porto).

A Argentina lidera as Eli-
minatórias, com 12 pontos 
em quatro partidas, com 
Uruguai e Brasil na sequ-
ência, com sete pontos 
cada.

Dez jogadores com mais 
partidas por seleções

1. Cristiano Ronaldo (Portugal) – 203
2. Bader Al-Mutawa (Kuwait) – 196
3. Soh Chin Aun (Malásia) – 195
4. Ahmed Hassan (Egito) – 184
5. Ahmed Mubarak (Omã) – 183
6. Sérgio Ramos (Espanha) – 180
7. Andrés Guardado (México) – 179
8. Mohamed Al-Deayea (Arábia Saudita)– 178
9. Lionel Messi (Argentina) – 178
10. Cláudio Suarez (México) – 177

Messi deve 
ser convocado 
para jogos da 
Argentina nas 
Eliminatórias 


